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Im plantação da 
S h iríey C alçados 
em pregará 24 m il

O diretor da Shirley Calçados expôs a Braga o plano de implantação da fábrica em Campina

Cem mil pares de calçados por dia, * 
uma oferta de empregos superior a 
24.000 oportunidades diretas foi o que 
anunciou ontem o diretor da fábrica de 
calçados Shirley, Francisco de Assis, 
na visita que fez áo governador Wilson 
Braga, informando inclusive sobre a 
aprovação de carta-consulta à Sudene, 
que permitirá a implantação do com­
plexo industrial em Campina Grande, 
mediante investimentos de 40 bilhões 
de cruzeiros.

O grupo empresarial liderado por 
Francisco de Assis no Rio Grande do 
Sul pretende executar no Distrito. In­
dustrial de Campina Grande um gran­
de projeto industrial, “ com caracterís­
ticas de polo coureiro-calçadista e não 
de uma simples unidade fabril” -  se­
gundo fez questão de assegurar o em­
presário em sua conversa com o gover­
nador.

Brasa Qoer
burocracia . 
removida

■X - Nr meu Governo, a casa do
pobre não pode ficar à mercê de en­
traves burocráticos. Com esta sen­
tença, o governador Wilson Braga 
determinou ontem ao presidente da 
Cehap que, se for o caso, substitua o 
funcionário que alega não receber os 
pagamentos dos mutuários da com­
panhia por falta de um birô onde 
bossa fazer o atendimento. O sf. 
Wilson Braga soube do caso da 
Cehap ao ler os jornais no fim de se­
mana. “Impõe-se a imediata apura­
ção do fato” , determina no memo­
rando enviado ao presidente da au­
tarquia. “ Substitua-se o funcioná­
rio, se for o caso, remova-se a qual­
quer custo a burocracia” , finaliza o 
governador.

Competência 
para reprimir 
é do Estado

0  ministro da Justiça, Ibrahim 
Abi-Ackel, disse ontem em Porto 
Alegre que é dos Governos Estaduais 
a competência para prevenir e repri­
mir tumultos como os que se verifi­
caram segunda-feira em São Paulo, 
quando um grupo de desempregados 
praticou saques no comércio e en­

trou em choque com a Polícia Mili­
tar. Abi-Ackel, que foi ao Rio Gran­
de do Sul participar como conferen­
cista do forum sobre o voto distrital, 
realizado na Assembléia Legislativa 
daquele Estado, ao ser perguntado 
se a Polícia Federal não teria nenhu­
ma interferência no caso registrado 
em Santo Amaro, disse que “ não, 
por enquanto” . Segundo o ministro, 
“ estamos diante de fatos que concei- 

' tuam nitidamente como problema 
de Segurança Pública” . Acrescentou 
o ministro que “ o que houve lá fo­
ram problemas de perturbação da 
ordem. Eu não tenho nenhuma dú­
vida em conç'eituá-lo como proble­
ma de segurança e, embora se possa 
dizer que sempre há uma perturba­
ção social em toda perturbação da 
ordem, nós témos que estar atentos 
ao que dispõe a Constituição a res­
peito” .

Programas
abrangerão
municípios

0  Governo do Estado, através 
da Secretaria de Educação é Cultu­
ra e o Movimento Brasileiro de Alfa­
betização - Mobral - assinaram con­
vênio, na manhã de ontem, que ga­
rantirá recursos para o desenvolvi­
mento de programas de alfabetiza- 

ir ção devendo abranger os 171 mu­
nicípios paraibanos. O principal ob­
jetivo do convênio é colocar o ho­
mem diante da alfabetização atra­
vés de um programa de pedagogia 
integrada por intermédio de órgãos 
voltados para os interesses da edu­
cação e da cultura nas áreas caren­
tes da comunidade paraibana. (Pági­
na 12).

A d elson  anuncia  
m udanças no F isco

O secretário das Finanças Pedro 
Adelson anunciou ontem uma comple­
ta revisão da máquina arrecadadora do 
Estado. Ele adiantou que a primeira 
providência será modificar a legisla­
ção.

- Estamos defasados na maneira 
’ omo pagamos a arrecadação - infor­
mou acrescentando: “ Significa dizer 
que estamos pagando para arrecadar. 
Teremos que fazer um reajuste tam-

bém nessa legislação, rever esse assun­
to, pois estamos numa fase critica em 
que a Paraíba atravessa um período 
prolongado de seca.” .

Pedro Adelson disse ainda “ que 
temos de fazer um esforço para cobrar 
mais imposto, fazendo com isto que o 
comércio gere mais ICM. Isso não quer 
dizer que implantaremos o arrocho fis­
cal. por não ser esta a politica do gover­
nador Wilson Braga. (Página 12).

Braga suspende pagamento 
de servidor por procuração

0  governador Wilson Braga deter­
minou a suspensão dos pagamentos de 
salários por procuração pública ou par­
ticular nas coletorias e nas agências pa­
gadoras do Banco do Estado. Em ofí­
cios enviados ao secretário das Finan­
ças e ao presidente do Paraiban, reco- 
mendandó a medida, o governador ad­
verte que não deverá haver exceção, 
sob qualquer hipótese. A suspensão dos 
pagamentos por procuração foi deter­
minada por necessidade administrati­
va de atualização e disciplinamento do 
sistema em vigor. Em função disso, o 
procurador ou preposto do funcionário

deverá se apresentar na Secretaria das 
Finanças ou na Secretaria da Adminis- 
ração para atualizar a procuração. Nos 

ofícios ao secretário das Finanças e ao 
presidente, do Paraiban o governador 
recomenda aos setores encarregados do 
cumprimento da medida esclarecer as 
partes interessadas a fim de evitar 
preocupação aos servidores legalménte 
afastados do Estado ou temporaria­
mente fora do serviço por decisão ema­
nada de direito líquido e certo. Os pa­
gamentos por procuração serão libera­
dos após o exame de cada caso pelos se­
tores competentes do Governo.

Reajuste 
em maio 

será de 47 
por cento

0  índice Nacional de Preços 
ao Consumidor - INPC - que vai 
servir de base para os aumentos 
semestrais do mês de maio é dé 
47,5 por cento, que corresponde 
ao período outubro de 82/março 
de 83. O INPC do mês de março é 
de 8,3 por cento e o acumulado 
nos últimos doze meses (abril de 
82/março de 83), é de 109,1 por 
cento. A informação foi divulgada 
cntem pelo IBGE. Acrescenta que 
como fatores determinantes do 
índice de março, podem ser cita­
dos os preços dos produtos ali­
mentícios, que ainda continuam 
exercendo forte influência em vir­
tude de problemas climáticos, e a 
incidência de reajustes em produ­
tos como o leite, pão francês e ca­
fé moído. Dentre os produtos não 
alimentícios, tiveram seus preços 
reajustados os derivados de petró­
leo, correios, e energia elétrica, 
educação, produtos farmacêuti­
cos e ônibus urbanos.

O secretário Fernando Milanez, da Segurança, recebido pelo comandante Benedito Lima Júnior

MILANEZ FAZ VISITA A PM

M eta é  readaptar a Polícia
tPtr. sugestões 'foi o que fez on-

^^tário de Segurança Pública, 
hernando Müanez, durante visita ao 
Comando Geral da Policia Militar, às 9 
horas, hcom panhado do coronel 
Ambrósiq Agrícola, assessor especial 
da SSP.

Milanez foi recebido pelo Coronel 
PM Benedito Lima Júnior, comandan-

,te da Corporação e com,' ele trocou 
idéias sobre o desempenho operacional 
da Policia Militar e a forma mais viá­
vel de adaptá-la à nova funcionabilida- 
de Qc Segurança Pública.

No Salão Nobre do Comando Ge­
ral, juntamente com oficiais, o secretá­
rio Fernando Milanez assegurou: “ que­
ro deixar claro para os senhores que, à 
frente da Secretaria de Segurança, se

encontra um paisano ciente da impor­
tância da Policia Militar” .

Ainda com os Oficiais da PM, Fer­
nando Milanez disse que ao assumir a 
Secretaria de Segurança já sabia de 
cerk) modo que teria uma missão difí­
cil, mas ressaltou: “ certamente lerei 
esta missão facilitada, pois mantenho 
boas relações com esta briosa corpora­
ção há mais de 30 anos” . (Página 5).

Explicou o diretor da fábrica de 
calçados que a Paraíba é produtora de 
excelente matéria prima e que o merca­
do cons.umidor tem se mostrado fran­
camente favorável aos produtos brasi­
leiros, sobretudo os Estados Unidos, 
que importam cerca de 400 milhões de 
pares a cada ano.

Dispondo de aproximadamente 
1.700 máquinas somente no setor de 
costuras, o sistema vai aproveitar em 
cada uma dessas unidades uma média 
de 4 empregados, ampliando conside­
ravelmente as condições do mercado de 
trabalho na área metropolitana de 
Campina Grande.

Finalmente, definiu o esquema de 
investimentos do projeto, que deverá 
contar com aproximadamente 24 bi­
lhões de cruzeiros em participação do 
Finor e o restante em recursos próprios 
e de terceiros.

Salm ito 
agradece ao 
governador

0, governador Wilson Braga rece­
beu ontem do Superintendente da Su­
dene, Valfrido Salmito, telex de agra­
decimento pela sua participação na úl­
tima reunião do Conselho Deliberativo 
e por ter apresentado “ novas e impor­
tantes propostas em defesa dos interes­
ses maiores da Paraíba e do Nordeste.” 

Valfrido Salmito reconhece tam­
bém, no te}ex, a competência do gover­
nador da Paraíba ao salientar que seu 
dinamismo enriquece o cqlegiado tra­
zendo a exame, de seus pares e da opi­
nião pública, outras medidas em defe­
sa do Estado e da região. Concluindo, 
assegurou ao Governo da Paraíba “ es­
treita colaboração da parte de todos 
nós que fazemos a Sudene” .

Efraim propõe 
crédito para 
funcionalismo

0  deputado Efraim Morais apre­
sentou ontem proposta - dirigida ao 
Governo Wilson Braga - no sentido de 
que o Balcão da Economia crie um me- 
cariismo especial de crédito, destinado 
unicamente ao servidor estadual que 
perceba até três salários'mínimos, de 
forma que esse servidor possa utilizar 
até 50 por cento dos seus vencimentos 
na compra de gêneros de primeira ne­
cessidade.

Diz p parlamentar que os contatos 
iniciais mantidos com o sr. Paulo Gal- 
vão, diretor do Balcão da Economia, 
pressupõem que a abertura dessa nova 
linha de atividade não será de fácil exe- 

, cução, mas, pelo contrário; como todos 
os grandes empreendimentos, 4estina- 
dos a sanar jas graiides difículdâdes, 
“ vai requerer uma enorme concentra­
ção de esforçqs da máquina adminis­
trativa estadual e de sacrjfícios de fai­
xas mais bem dotadas da escala econô­
mica, com o objetivo maior de ameni­
zar os efeitos das adversidades sofridas 
do nosso sistema de livre empresa, e da 
preservação dos nossos mais altos 
ideais de liberdade, viabilizando-se um 
modelo democrático plantado nesta 
terra pelos nossos valorosos antepassa­
dos que ousaram sonhar com uma na­
ção livre e próspera, cujo objetivo 
maior é a felicidade de seu povo” . (Pá­
gina 3).

Libertadores 
da Am érica

BLOOMING 0 X 0  FLAMENGO
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PROTEÇÃO 
AO MENOR

O problema do menor carente é um > dos 
mais graves do País. Ê  bom que se lembre 
não ser uma questão só do Brasil, mas de 
todo 0 mundo.

O Governo Federal e as administrações 
estaduais e municipais realizam um esforço 
muito grande para atenuar a gravidade da 
situação do menor e, realmente, não fosse a 
presença dos órgãos governamentais na luta 
em defesa da população infantil e juvenil 
pertencente ãs camadas de baixa renda o 
drama das crianças era muito maior.

Merece registro o trabalho desenvolvido 
pela Legião Brasileira de Assistência - 
LBA - presente em todos os municípios bra­
sileiros.

O programa Nacional de Voluntariado 
da LBA presta valiosa assistência social em 
todas as áreas, principalmente entre os me­
nores de baixa renda.

Entidades particulares também prestam 
relevante colaboração à assistência ao me­
nor carente, destacando-se o Rotary Club e o 
Lions Club.

O empenho do Governo e da comunidade 
em assistir as crianças pobres não ê apenas 
um ato de caridade, mas, principalmente, 
um empreendimento de grande importância 
para o futuro da Nação.

As estatísticas da criminalidade juvenil 
em todo o País estão aí para mostrar os ma­
les causados pelo abandono de milhares de 
menores carentes, forçando as autoridades 
policiais a um desperdício de tempo e dinhei­
ro na repressão ao menor delinquente.

Isto poderia ser evitado ou, pelo menos, 
minimizado, com um programa realista, in­
teligente, para retirar das nias estas pobres 
crianças.

Ó Governador Wilson Braga, evidente­
mente, também está atento para este proble­
ma, tanto assim que determinou a elabora­
ção do Projeto de Integrarão do Menor Pa­
raibano do Mercado de Trabalho.

Em resumo, este projeto visa os meios 
legais, junto ao Governo Federal, para dar 
condições de emprego a três mil menores ca­
rentes, de 12 a 18 anos.

Para isto, é necessário que o Ministério 
do Trabalho libere o aproveitamento dessa 
mão-de-obra pelas empresas, sem vínculo 
empregatício.

É  bom que se frise: este aspecto traba­
lhista não lesa os direitos do menor que pai 
trabalhar, porque, segundo o projeto, cum­
prirá uma jornada diária de 4 horas. Isto, 
logicamente, é para permitir que a criança, 
ao mesmo tempo que trabalha e melhora a 
renda familiar, possa estudar.

Além do mais, o Estado dará assistência 
médico-hospitalar e odontológica.

Outra vantagem da proposta do Gover­
no Wilson Braga é a formação profissional 
dos menores.

Embora as empresas fiquem liberadas 
do vínculo empregatício, não haverá qual­
quer tipo de exploração dos menores, por 
parte dos empregadores, graças a fiscaliza­
ção da Delegacia Regional do Trabalho e da 
Secretaria do Trabalho e Serviço Social do 
Estado.

Ë  verdade que as empresas ficam livres 
das obrigações soctais, como a contribuição 
à Previdência Social, o Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço - FGTS -. Este fato, de 
um certo modo, é positivo porque alivia um 
pouco as pequenas e médias empresas atual­
mente em dificuldades financeiras mais 
acentuadas, justamente em consequência da 
crise econômica.

Finalmente, é muito melhor uma crUin- 
ça ficar trabalhando 4 horas diárias, estu­
dando, com toda assistência, do que abando­
nada na rua, sem alimentação e correndo o 
risco de enveredar no mundo do crime.
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Ao trabalho
Estou chegando do Ser­

tão. Embora o céu de 
fím de março estivesse 

estrelado como um autênti­
co céu de outubro, o chão es­
tá verde e nota-se, de um 
lado e outro da estra­
da, alguma água, acu­
mulada. Ouvi dizer 
que açudes menores se en­
cheram e os maiores reser­
vatórios da região já não 
mostram mais o seu casco 
seco. Como nos invernos 
mais rigorosos, em Sousa as 
chuvas fizeram tombar ca­
sas centenárias, e ali, na 
Sexta-Feira da Paixão, sur­
preendi uma nesga de nu­
vem rica de água, para as 
bandas da Serra Branca, 
acossada pelas faiscas do 
relâmpago. No sábado, via­
jei à tarde para João Pessoa 
com belos cúmulos no hori­
zonte, e em Condado fomos 
brindados com suculentos 
pingos de chuva. À tardi­
nha, a brisa nos trouxe o 
perfume inebriante de fo­
lhagem e chão molhados; o 
gado pastava e os agriculto­
res limpavam a sua lavoura. 
Comi milho verde assadc 

Soledade e trouxe dtem
Sousa um belo queijo de 
coalho.

Neste mesmo jornal, 
domingo. Sebastião Lucena 
informava situação seme­
lhante para os lados de suas 
querências de Princesa I- 
sabel e Teixeira. Com uma 
íal situação, qualquer povo 
mais diligente, conduzido 
por lideres esclarecidos, já 
estaria aproveitando, em 
toda a sua potencialidade, 
esses poucos recursos natu­
rais favoráveis e lhes daria 
correta destinação econômi­
ca, em vez de ficar agouran­
do a seca. É certo que os 
bancos oficiais , sustaram

os financiamentos da la­
voura, mas os que ficaram 
por lá, cuidando de suas ter­
ras, plantaram vão colher 
alguma safra de feijão, mi­
lho, arroz e algodão, e têm 
pasto e água para o gado. É 
pouco, sim; porém, com ou 
sem inverno, com ou sem fi­
nanciamento dos bancos ofi­
ciais a nossa produção agri- 
cola sempre foi insuficiente 
em volume e em relação a 
nossas necessidades. Nao é 
questão somente de água 
nem de dinheiro somente, 
mas de estrtutura fundiá­
ria, de cultura técnica, de 
infraestrutura de armazena­
mento, de estradas, de co­
mercialização. A escassez de 
água é apenas um entrave a 
mais nesse quadro de carên­
cias, que poderia ser venci­
do por vontades bem dirigi­
das.

O de que nós estamos 
necessitando com urgência é 
de estadistas, de condutores 
conscientes e competentes 
das energias populares .e dos 
recursos naturais de que po­
demos dispor. E a tarefa 
que se imporia a uma voca­
ção verdadeira de estadista 
seria, em primeiro lugar, 
abolir de seu vocabulário a 
palavra crise. Isto porque 
todo o povo se deixa tocar e 
sensibilizar por certas 
idéias-força partidas de seus 
dirigentes - para o bem ou 
para o mal. Se os dirigentes 
só falam de crise, semeiam o 
desânimo. Se os nossos de­
putados só têm a idéia da 
seca, sem oferecer outra so­
lução que não seja a mais 
•paliativa e a mais cômoda, 
convocam o povo para o

conformismo paternalista. 
Ao contrário, as Mandes 
transformações sociais  ̂polí­
ticas e econômicas só se-de- 
ram a partir da idéia-força 
da crença entusiástica de 
que um povo unido, cons­
ciente de seus problemas e 
de seus recursos, pode ven­
cer qualquer crise. Nenhum 
governo é capaz de oferecer 
a solução definitiva igno­
rando a capacidade do povo 
em curar os seus próprios 
males. A bem dizer, o gover­
no deve assumir uma posi­
ção supletiva na condução 
do povo em busca de seu 
destino. Menos ainda, deve 
atrapalhar o povo na busca 
de seu destino.

Firmo Justino

A segunda tarefa de 
uma vocação legitima de es­
tadista seria prestigiar o tra­
balho e premiar os méritos. 
Consequentemente, deplo­
rar, abominar toda forma de 
parasitismo cevado pelo Es­
tado. Nesse sentido, se im­
poria aos dirigentes do Esta­
do apoiar decididamente os 
heróicos agricultores que, 
acreditando em si e em sua 
capacidade de produzir, fi­
caram em suas terras apesar 
de todas as dificuldades. 
Aos proprietários rurais que 
desertaram de suas terras e 
vieram para João Pessoa ca­
var a vida como empregados 
nas repartições públicas, ou, 
pior ainda, aqueles que re­
ceberam financiamentos dc 
Banco do Brasil para apli­
car na lavoura e os desvia­
ram para construir casas na 
praia, comprar automóveis 
para si e motos para os fi­
lhos, uma autêntica vocação 
de estadista os mandaria de 
volta para suas terras.

Seria um bom começo 
de justiça distributiva de 
méritos.

Am izade quarentona
A í pelo inicio dos anos 

quarenta escrevíamos 
comentários políticos 

para o “ Jornal do Commer- 
cio” do Recife. Dosavamos a 
prosa, dourando a pílula 
para que o Esmaragdo Mar­
roquim não pegasse a rebar­
ba da “ Sorbonne da Rua da 
Aurora” . Também havia a 
transpor o olho vivo do dou­
tor F. Pessoa de Queiroz. O 
Esmaragdo era mais ou me­
nos cúmplice quando man­
dava publicar em “ itálico” , 
na terceira página, minha 
verrina intitulada “ As 
lombrigas políticas” . O ve­
lho Miguel Gastão de Oli­
veira, diretor do Banco do 
Povo, emprestava-me di­
nheiro sob promissórias ava­
lizadas por meu pai, Gio­
vanni Ponzi, cujo capital, 
além do caráter, era uma es­
plêndida caligrafia. Meu 
crédito era por conta do 
aval do bondoso banqueiro 
aos meus artigos, intitula­
dos “ O queijo eleitoral” , 
“ Os ratos fogem para o abis­
mo” , “ A arca de Noé” , “ A- 
lice no pais das maravi­
lhas” , “ A estabilidade do 
lucro” . Foi nessa altura que 
meu amigo José Higino 
Queiroz Campos, que fale 
ceu  Ju iz  de D i r e i t o  
aproximou-me desse espiri 
to lúcido, dessa sensibilida 
de jornalística, que é o Só 
crates Times de Carvalho

Sempre que vou a Recife, 
converso com ele pelo telefo­
ne. Certa vez lançava ele 
um livro de crônicas de Luiz 
Ayala (Luiz Andrade) na 
ABI, de que era presidente. 
Às vesperas de viagem para 
0 Canadá, mandei-lhe men­
sagem por meu irmão Man- 
lio Ponzi. Andrade, junto 
com Leopoldo Lima eram 
meus com panheiros do 
“ Paiol” sociedade secreta 
de gozação contra a burrice, 
mas isto é uma outra histó­
ria. Um dia destes dei de 
cara com o Sócrates no gabi­
nete do Esmaragdo. O tem­
po fez alguns estragos, mas 
não destruiu a nossa velha 
amizade. Eu usei uma má­
quina e 0 papel linha dágua 
do velho matutino para dei­
xar a Esmaragdo um maço 
de notas sobre minhas an­
danças pelo alto do Moura, 
em Caruaru, terra de Mes­
tre Vitalino, e em Tracu- 
nhaèm, em busca de cerâ­
micas, inclusive um belo 
cruzamento de elefante com 
jegue, que tem dentes e sor­
ri, e magros bonecos que os 
artistas chamam de “ bia- 
fras” . Voltava eu de Mo­
çambique e queria conferir 
as or igens  artezanais  
afrobrasileiras.

Recebo agora do Sócra-

Álfio Ponzi

tes esta joia literária em pri­
morosa edição em papel de 
arroz, “ Memórias do Cora­
ção” . Não é somente ym 
hino de amor filial, tampou­
co o retrato fiel de umâ da­
quelas Senhoras do seu tem­
po, que viviam do amor e 
para o amor da sua religião 
familiar, o cuidado com os 
filhos e netos, e também do 
marido, despojando-se de si 
mesma, numa doação total, 
capaz de eternizar lembran­
ças e ternuras que se derra­
ma, a aliança larga na mão 
esquerda que se juntaria à 
do companheiro que cedo se 
fora. O Sócrates põe a geni­
tora em contato com bisne­
tos e mostra-lhe o sorriso. E 
toda uma vida e um doce 
olhar de ternura e felicidade 
desfila por entre as páginas 
do velho livro da vida de 
Maria Times de Carvalho, 
típica Mãe de Família do 
Nordeste. A parte iconográ- 
fica também é preciosa. Re­
miniscências de imagens 
idas e vividas como as fotos 
de casinhas típicas de Wyc- 
koff, cantadas quarenta 
anos depois, bem demons­
tram 0 sentimental que 
mora no espírito e no cora­
ção de Sócrates Times de 
Carvalho. Livro digno de ser 
distribuído em bibliotecas 
para que a posteridade co­
nheça tão expressivo fla­
grante de brasilidade.

Desburocratizar
• Coelho Regadns

E por demais lamentável que o espirito da desbu- 
rocratização ainda não tenha atingido sua ple­

nitude, notadamente na consciência daqueles que, 
em plano inferior, integram o tão bem intencionado 
programa de governo, muitas das vêzes fazendo desca 
so aos que dela necessitam.

Desburocratizar, a meu ver, não é só o “ desenro­
lar” da papelada, porém o cumprimento sistemático 
de um processo que facilite o desempenho do serviço 
público, tanto para o pessoal interno, como para o ex­
terno, principal mente este liltimo. Afinal de contas, 
qual é a finalidade da administração estatal?

O que mais estarrece, todavia, é o testemunhe 
diário de inúmeras pessoas, como foi o caso recente de 
uma senhora que teve que submeter-se a uma verda­
deira “ via crucis” , para requerer do INPS desta Capi­
tal o maxidesvalorizado “ auxilio de natalidade” - sete 
tnil e poucos cruzeiros -, além de ter que aturar alguns 
Hias até que seu pedido fosse inteiramente processado. 
Impossibilitada de locomover-se, pois havia 
•ubmetido-se a uma pequena cirurgia, passou uma 
procuração para seu esposo. Ai foi que a coisa compli- 
íou.

A sistemática é, realmente, desalentadora, e, à 
maioria das vèzes, vê-se diante de um irônico e sádico 
funcionário, a espera de sua presa, para fazê-la dar 
my voltas em torno do que é seu. É um absurdo!

In i c ia lm e n te ,  t om a-se  o f o r m u lá r io -  
fequerimento-padrão para que a Empresa a qual 
vincula-se o necessitado o preencha. Em seguida, de 
posse da Carteira Profissional, Título de Eleitor, Re­
querimento preenchido. Certidão de Casamento, Cer­
tidão de Nascimento do filho, (se já tiver nascido), e 
uma procuração particular com firma reconhecida e 
tudo o mais, - é óbvio, na impossibilidade do interes-, 
sado não poder fazê-lo -, dá-se entrada ao pedido.

O expediente inicia-se às sete e trinta, mas só às 
oito é que o público começa a ser alvo daqueles tran­
quilos servidores, que do alto de seus imponentes pe­
destais observam aquele acúmulo de “ desobrigados” 
atentos, coitados, a qualquer intimação, para respon­
derem, com documentos, a uma série de perguntas 
que lhes serão formulâdas, tudo isso para usufruírem, 
apenas, de um direito que lhes é consagrado e não de 
um favor, como muitos pensam.

Conferida a protocolar documentação, após inter­
mináveis minutos de angústia, o interessado é solici­
tado a comparecer novamente à repartição, dentro de 
aproximadamente três dias, para, enfim, receber a au­
torização de saque daquele dinheiro num dos estabe­
lecimentos bancários da cidade.

No dia determinado, porém, ao chegar sua vez de 
ser atendido, o autárquico encarregado do setor 
informa-lhe de que está faltando a inscrição do CGC 
da Empresa e uma declaração de que o mesmo é lota­
do nesta Capital, pois, no caso em apreço, o órgão do 
servidor-requerente tem sua sede central em outro 
Estado da Federação.'Constrangido, mais uma vez 
retorna o empregado para complementaçâo daqueles 
dados, perguntando-se por que não o conferiram na 
ocasião em que estava dando entrada do pedido?

Finalmente, êi-lo de posse daquela estafante 
quantia, que, se para alguns não tem grande valor 
face ao desgaste a que irão submeter-se, abdicando, 
üesde o inicio, desse direito, para outros irá servir 
como um bálsamo para aliviar as tensões do ingrato 
cotidiano.

Fatos dessa natureza, que ocorreram e vêm ocor­
rendo no dia-a-dia das várias repartições públicas es­
palhadas por ai, certamente não integram a simpatia 
de seus idealizadores maiores, tão empenhados em 
minimizar a enfadonha engrenagem do serviço públi­
co, ainda obsoleto e vagaroso diante os ideais de pro­
gresso emergente a que se propõem.

Se a tônicft é DESBUROCRATIZAR, então 
façámo-la agora! Deixemos a teoria arcaica de lado e 
vamos à prática com o empenho de todos. 
Conscientizemo-nos de que tal tarefa é para o nosso 
próprio beneficio e tudo estará resolvido. Ou será que 
é tão difícil assim?!
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"iBlIMi S a in  <1 Em entrevista a este jornal, 

fala sobre as obras de constru­
ção do porto de Cabedelo, o en- 
Senbeiro Haroldo Cintra.

Estando conclu idas as 
obras de aterro e do cáes do por­
to de Cabedello, desejamos ou­
vir, a respeito, o engenheiro- 
chefe dos mesmos serviços, dr. 
Haroldo Cintra.

R I Ò ,  24*-(lladonal)— A cre c U ta -s ie  <]ue o C o d ig o  E l e i ­
to ra l sserA m o d if ic a d o  d e  m o d o  a  p e r m i t t i r  a  o r -  
g a n iz a ç A o  d e  c h a p a s  e le ito ra e s  c o m  o d o b r o  d e  
c a n d id a t o s , d e v e n d o  o s  e le ito re s  e s c o ll ie r  o s  q u e  
q u i ; í o r e m  s n ffra g a r , c o r t a n d o  os e .x c e d e n te s . (i Dllit)

Recebendo attenciosa e so­
licitamente o nosso enviado, o 
illustre profissional declarou- 
nos o seguinte:

- Sobre a construcçâo do 
ancoradouro externo da Parahy- 
ba tenho a dizer que diversas fo­
ram as razões que nos levaram a 
preferir um cáes em estacas de 
aço. Hoje em dia, no mundo in­
teiro, quando se dispõe de um 
solo arenoso ou argiloso, náo ha 
outro o typo de cáes preferido, 
em razão da rapidez de cons- , 
trucção e economia. Assim o 
preço modico, a rapidez de 
construcçâo, solidez e durabili­
dade, foram as causas determi­
nantes da escolha deste systema 
que, pela segunda vez é empre­
gado no Brasil.

- A primeira vez que se em­
pregou estacas de aço foi em

1887, no porto de Hobetor, perto 
de Bremen, onde foram crava­
dos ferro do typo commercial, 
porém de boa qualidade. Em 
1925 fizeram-se escavações jun­
to a estas estacas e cortaram-se 
alguns pedaços para experiên­
cias de laboratório e verificou-se

3ue em geral o ferro tinha perdi- 
o 10'r do seu peso.

E dando por encerrada sua 
ligeira palestra connosco o dr. 
Haroldo Cintra rematou:

- Façamos votos para que o 
Estado da Farahyba, que tão 
auspiciosamente está concluin­
do o seu porto, possa terminar o 
mais cedo possivel, dotando- 
nos dos arma/ens e apparelha- 
gens portuar'®® imprescindi- 
veis.

* * • • •* ní,õ,nSREIÇÃO 
CÍUB

A* j  A. - âo parcial do Rá- 
j- ^  ensejo para a

phenix.
Ainda fiimegava i|s es­

combros que ? insania das 
chammas reed^irsni a séde da 
nova e futurostf sociedade,- já os 
seus*diretores se attiravam co­
rajosamente à tarefa de recons-

frucção do que fora destruido.
As autoridades e cla.sses 

mais representativas da nossa 
sociedade não vacillaram em 
apoiar esses abnegados que, á 
custa de perseverança e sacrifí­
cios, vinham mantendo, duran­
te longos meses, um sereviço 
permanente de irradiações diá­
rias.

Verdade incontestável é 
que as irradiações do Radio 
Club não primavam pela selec- 
ção artistica dos programmas, 
nem isso seria possivel em nosso 
mek) onde existem poucos elemen­
tos ponderáveis nahnusica vocal 
ou' instrumental.

Maior, por isso mesmo, 
torna-se a benemerencia dos di- 
rectores da sociedade, pois 
conscientes das enormes diffi- 
culdades , que teriam de vencer 
não se entibiaram e se dispuse­
ram a enfrental-as com a ener­
gia dos fortes e a perseverança

3ue infunde a convicção segura 
a Victoria.

0  apoio que o governo e 
povo estão dando para a recons- 
trucção do Rádio Coub significa 
para breve o seu renascimento 
mais prestigiado, melhor appa- 
relhado para continuar a sua 
obra educadora e patriótica... - 
J.
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BANCADA da IMPRENSA
_______________ • Fernando Melo

Habitação em xeque
0  deputado José Luiz Júnior vem se constituin­

do numa grata surpresa na Assembléia, pelo levan­
tamento de questões sérias e sempre voltadas para o 
interesse do bem comum. Numa linguagem clara e 
sem 0 ranço do radicalismo, passa a conquistar a 
simpatia e o respeito dos seus pares e de tantos quan­
tos estão acompanhando o seu trabalho. Segunda- 
feira, ele dominou a tribuna da Casa - muitos depu­
tados 0 apartearam - quando levantou a delicada 
problemática da habitação no Estado.

O seu relato, até certo ponto longo, onde fez 
uma retropesctiva da construção de conjuntos habi­
tacionais em Caràpina Grande e a defesa da implan­
tação da Cohab-CG. Mas, o cerne da questão era 
exatamente a recente invasão no “Álvaro Guadên- 
cio”, que tomou conta do noticiário dos jornais por 
alguns dias e que ainda hoje repercute. Não há dúvi­
da que 0 assunto exige uma reflexão mais aprofunda­
da por envolver uma série de questões de natureza 
social das mais graves.

Em torno disso existe também uma ação políti­
ca mais eficiente junto aos órgãos federais, responsá­
vel maior pelo programa de habitação em todo o 
país. O que podemos assistir na sessão de segunda- 
feira, tanto por parte dos deputados oposicionistas 
como dos deputados do PDS, foi uma preocupação 
voltada para a infra-estrutura dos conjuntos.

CONFIANÇA

Vale ressaltar que a pronta ação do governador 
Wilson Braga, ao tomar conhecimento da invasão do 
conjunto em Campina, sensibilizou a todos. A propó­
sito houve alguém que considerou até uma medida 
irresponsável numa análise feita, naturalmente 
apressada da questão. Mas o Chefe do Executivo o 
que fez foi agir com humanidade, porque seria incon­
cebível usara repressão num ato que seria condenado.

A Secretaria da Segurança Pública cumpriu à 
risca a determinação do Governador, não permitindo 
qualquer tipo de violência e, pelo contrário, esteve 
presente para assegurar a integridade física do imó­
vel público e dos próprios ocupantes.

Atualmente, a questão está entregue à Secreta­
ria de Habitação e Saneamento, através da Cehap 
para que os ocupantes que realmente têm direito, ali 
permaneçam e os que não contam com aquele be­
nefício terão.jque sair.

Ségundo estamos informados, o governador Wil­
son Braga está agindo no sentido de conseguir novas 
casas pelo Promorar para atender exatamente a es­
sas pessoas que ocuparam ilegalmente o Conjunto 
Álvaro Gaudêncio, numa prova insofismável da sua 
sensibilidade a um problema de tal gravidade.

JUSTIÇA

Paralelo a essas providências e análises a respei­
to do assunto em tela, o deputado José Lacerda, que 
participou do debate liderado por José Luiz, entende 
que a questão da invasão, além de ter a participação 
direta do Governo, merece uma consideração da pró­
pria Justiça, porque a invasão é um ato ilegal, que 
prejudica o direito daqueles que se inscreveram na 
esperança de receber sua casa.

E claro que Lacerda tem razão, como tem razão 
também o deputado João Ribeiro, que pediu uma 
maior fiscalização porque estava informado de que 
muitas pessoas estavam inscritas na aquisição des­
sas casas, sem no entanto precisar delas para o fim a 
que está definido esse programa, por ser pessoas de 
posses, com renda superior a exigida. Ribeiro foi 
mais longe ao dizer que famílias com quatro 
membros estão ocupando quatro casas no mesmo 
conjunto para mais tarde venderem a terceiros.

Aliás, sobre essa advertência de João Ribeiro, o 
deputado José Luiz disse- que a Cehap está agindo 
para que essa injustiça não seja praticada, fiscali­
zando os que realmente merecem as casas do BNH.

Como podemos ver, trata-se de uma questão po­
lêmica e, principalmente, quando as casas referidas 
estão sem a infraestrutura necessária, com falta de 
água e luz. Acreditamos que a responsabilidade do 
BNH nesta questão é muito séria, porque na libera­
ção dos recursos, deveria ser um ponto a merecer es­
pecial consideração. Levantar as paredes apenas 
sem condições de moradia, nos parece uma medida 
demagógica. O povo merece respeito porque este 
mesmo povo vem respeitando o programa de habita^ 
ção e ao se inscrever não julga que terá uma série de 
aborrecimentos para que se concretize esse objetivo.

Daí porque estamos confiantes que o govenaãor 
Wilson Braga, como diz o deputado Doca Gadelha, 
não permitirá que as casas sejam entregues sem as 
condições necessárias para uma moradia digna e sa­
dia. ,

ROSE MURARO
Quem chega amanhã á João Pessoa é a escritora 

e feminista, nacionalmente conhecida, Ro^g Marie 
Muraro, autora do polêmico livro “Sexual^^^^g 
Mulher Brasileira - Corpo e Classe Social nq Brasil”.

Muraro, que vem a convite do Grupo María Mu­
lher, fará uma palestra-debate na sexta-feira, às 
lOhSOm, no auditório 412 - CCHLA, havendo em se­
guida 0 lançamento do seu livro.

Efraim  quer Balcão da 
Econom ia para servidor

0  deputado Efraim Morais foi on- . 
|im à tribuna para propor uma nova li- 
lüia de expansão nas atividades comer­
ciais do Balcão da Economia, organismo 
•Btatal gerido pela Companhia das Ci­
dades Hortigranjeiras, e que se destina 
m fornecer gêneros de primeira necessi­
dade às populações de baixa renda, a 
preços entre 14 a 17 por cento abâixo da 
média operada no mercado.

-  A nossa proposta, dirigida ao Go­
verno Wilson Braga, é no sentido de que 
0 Balcão da Economia crie um mecanis­
mo especial de crédito, destinado unica­
mente ao servidor estadual que perceba 
até três salários mínimos, de forma que 
esse servidor possa utilizar até 50 por 
cento dos seus vencimentos, na compra 
de gêneros de primeira necessidade, no 
Balcão da Economia, dentro de um sis­
tema de crédito cujo faturamento já seja 
descontado mensalmente da sua folha 
de pagamento, sem nenhum acréscimo 
de juros ou correção monetária.

CONTATOS
Os contatos iniciais mantidos com o 

Sr. Paulo Galvão, diretor do Balcão da 
Economia, diz o parlamentar, “ pressu­
põem que a abertura dessa nova linha de 
atividade não será de fácil execução, 
mas, pelo contrário, como todos os gran­
des empreedimentos, destinados a sa­
nar as grandes dificuldades, vai reque­
rer uma enorme concentração de esfor­
ços da máquina administrativa estadual 
e de sacrifícios de faixas mais bem dota­
das da escala econômica, com o objetivo 
maior de amenizar os efeitos do próprio 
equilíbrio do nosso sistema de livre em­
presa, e da preservação dos nossos mais 
altos ideais de liberdade, viabilizando-se 
um modelo democrático plantado nesta 
terra pelos nossos valorosos antepassa­
dos que ousaram sonhar com uma nação 
livre e próspera, cujo objetivo maior é a 
felicidade do seu povo” .

Atualmente, o Balcão da Economia 
mantém seus estoques diversificados em 
426 produtos, a partir da oferta dos qua­
tro gêneros de primeira necessidade -  
feijão, arroz, farinha e óleo comestível -

quando iniciou suas atividades há dois 
anos atrás. São 3 postos de distribuição 
fixos e 13 móveis, colocados entre João 
Pessoa, Campina Grande e cidades do 
Brejo.

Os estoques atuais -  explica Efraim
-  são de um valor aproximado de 800 
milhões de cruzeiros. Sessenta por cento 
do valor é de crédito de curto prazo, ou 
seja, prazos de 30 a 45 dias para paga­
mento. Assim, na atual estrutura, den­
tro desta sistemática de compra e venda
-  conforme informações do sr. Paulo Gal­
vão -  não será possível a adoção de um 
sistema de venda a crédito especial; a 
menos que se canalize um investimento 
específico que venha suprir uma eleva­
da necessidade de capital -de giro para 
fazer frente a alta rotatividade dos esto­
ques.

Para cada posto fixo do Balcão da 
Economia, há uma necessidade mínima 
de 5 milhões e meio de cruzeiros para in- 
vestimentos_ em equipamentos e mate­
rial permanente; e mais de 8 milhões 
para estoques relativos a 15 dias. O fa­
turamento mensal é de 250 milhões de 
cruzeiros, núma média de 8,3 'milhões 
por unidade de vendas.

No primeiro trimestre deste ano o 
Balcão da Economia registrou um reco­
lhimento de ICM da ordem de 33.543 
milhões de cruzeiros, o que representa 
uma taxa de crescimento 50 por cento 
acima do volume recolhido em todo o 
exercício de 1982, que foi de 65.215 mi­
lhões. O Balcão fica assim no 46? lugar 
entre os 100 maiores contribuintes do 
ICM do Estado.

Diz ainda o deputado Efraim Mo­
rais: “ À medida que o Balcão da Econo­
mia se expande, aumenta o seu volume 
de recolhimento de impostos e a oferta 
de empregos indiretos junto aos seus for­
necedores. De acordo com o raciocínio 
do próprio diretor do Balcão, “ toda em­
presa objetica lucro; mas o lucro de uma 
empresa pode ser dividido em duas par­
tes: o da empresa propriamente dita, 
que é para a continuidade dos negócios 
e o lucro do empresário, do investidor.

Lacerda interessado na 
recuperação de rodovias

0  Deputado José Lacerda Neto, en­
caminhou Requerimentos ao Plenário da 
Assembléia Legislativa, solicitando pro­
vidências urgentes ao Diretor do DER, 
Dr. Francisco Quintans, no sentido de 
autorizar a recuperação das rodovias que 
ligam a BR-101 a Jacaraú, Lagoa de 
Dentro, Duas Estradas, estendendo-se 
até o Anel do Brejo.

Os prefeitos Virgílio Ribeiro Filho, 
de Jacaraú e Adonias Freire de Lagoa de 
Dentro, consideram da maior importân­
cia que se proceda imediatamente a re­
cuperação daquelas rodovias, pois, no 
estado em que se encontram está haven­
do sérios problemas com o tráfego, prin­
cipalmente envolvendo transportes de 
cargas pesadas, cujos proprietários estão 
sentindo dificuldades em conduzir mer­
cadorias para os centros consumidores, 
como também para aquelas regiões que 
necessitam ser abastecidas com os mais 
variados tipos de produtos, e há que se 
considerar os desgastes sofridos por 
aqueles veículos. Da mesma forma pro­
prietários de coletivos e carros particula­
res, têm reclamado com insistência a si­
tuação daquelas estradas.

BAIA DA TRAIÇÃO
Ainda dentro do mesmo assunto, o 

Deputado José Lacerda Neto, atenden­
do solicitação do Prefeito de Baia da 
Traição, -José Máximo da Silva, formu­
lou Requerimento ao Diretor do DER, 
pedindo que seja feito o mais breve pos­
sível o asfaltamento da rodovia que liga

Rio Tinto a Baia da Traição, alegando 
ser aquela Cidade um dos pontos turísti­
cos de maior destaque em nosso Estado. 
Além do mais convêm ressaltar que é 
grande a demanda de turistas de vários 
Estados vizinhos e até de mais longe 
que procuram aquela bela praia para 
temporada de lazer, como acontece em 
épocas de fim de ano, carnaval. Semana 
Santa etc., com isto carreando mais re­
cursos para o comércio local e para o 
próprio Município que vai assim adqui­
rindo maior dimensão no contexto so­
cial do Estado, porquanto para ali con­
vergem industriais, comerciantes e em­
presários das mais variadas categorias.

José Máximo, apelou ainda para o 
Deputado José Lacerda, pedindo seja 
feito Requerimento ao Diretor da Cage- 
pa, com vistas a execução do serviços de 
abastecimento d‘água da Baia da Trai­
ção, pois o sistema atual precariamente 
atende apenas 30% da população, one­
rando em Cr$ 1.000.000,00 os cofres da 
municipalidade, que não tem condições 
de contribuir para que permaneça esse 
sistema já obsoleto que não satisfaz as 
necessidades da coletividade daquela ci­
dade.

O Deputado José Lacerda Neto, 
como representante político das regiões 
litorâneas acima citadas, achou por de­
mais justas as reivindicações dos prefei­
tos e prometeu envidar todo esforço para 
que os pedidos que lhe foram feitos se­
jam atendidos no menor espaço de tem­
po.

Cargo de Juiz Especial 
defendido por deputado

0  deputado Francisco Evangelista, 
do PDS, apelou ontem ao presidente do 
Tribunal de Justiça, no sentido de que 
seja incluído no Projeto que criará os 
Cartórios Distritais, o çargo de Juiz Es­
pecial com atribuições específicas para 
julgar as causas de pequena alçada, a 
exemplo de pequenos abalroamentos de 
automóveis.

Na última semana o Tribunal de 
Justiça divulgou nota sobrie a elaboração 
de um Projeto, a ser remetido à As­
sembléia Legislativa, criando os Cartó­
rios Distritais com atuação nos bairros 
da Capital e Campina Garnde objeti­
vando, com essa descentralização maior 
comodidade às partes envolvidas, como 
também, menores custos por ocasião dos 
casamentos, registro civis, óbitos, en­
tre outros. ,0 deputado Evangelista pe­
diu que nesse mesmo Projeto seja incluí­
da a criação dos cargos de Juizes Espe­
ciais, onde o objetivo será beneficiar 
aqueles que procurem seus direitos junto 
a esses juizes.

- Devo acrescentar que nos Estados 
Unidos, existe o Juiz que decide de ime­
diato as pequenas questões. No Brasil, 
segundo se informa, o Rio Grande do Sul 
já instituiu este sistema e com resulta­
dos positivos às partes: em primeiro lu-

gar dando uma solução rápida aç proble­
ma e sem segundo, desobstruindo a Jus­
tiça para melhor apreciar as grandes 
causas” , frisou Evangelista.

Segundo aquele parlamentar, no 
Brasil, pela morosidade de sua Justiça 
até mesmo por excesso de leis, decretos, 
portarias e resoluções, muitas delas até 
conflitantes, as partes muitas vezes pre­
ferem ter o prejuízo a se arriscar numa 
demorada e onerosa questão. Daí a ne- 
cessidadç dos legisladores federais e es­
taduais, juntamente com os Tribunais 
do país, aprofundarem a luta já iniciada 
de reforma dos Códigos, na sua maioria 
ultrapassados, como o Código Comercial 
datado de 1850 e a Legislação Trabalhis­
ta que de muito adiantada na época de 
seu surgimento, há muito ficou defasada 
em virtude da grande velocidade nos 
movimentos e nas relações trabalhis­
tas” .

- Temos por fim, a nossa Constitui­
ção toda retalhada, emendada, que me­
rece urgente mente ser reformulada na 
sua totalidade, através de uma Consti­
tuinte, para torná-la mais prática, mais 
humana e, sobretudo, ajustada à reali­
dade brasileira, expurgando do seu bojo, 
leis de conteúdo anti-democrático e de 
exceção” .

Efraim Morais: uma idéia nova

Edme interpela hoje o 
Ministro do Interior

O deputado  federal  
Edme Tavares vai interpelar 
hoje o Ministro Mário An- 
dreazza sobre o envolvimento 
do BNH no caso do Grupo Fi­
nanceiro Delfin. Isso se dará à 
tarde, na Câmara dos Depu­
tados, em Brasília, ocasião 
em que o Ministro do Interior 
comparecerá para préstar es­
clarecimentos àquela Casa 
sobre esse controvertido ca­
so.

Edme já se acba inscrito 
como um dos parlamentares

que interpelará o Ministro 
Mário Andreazza e, entre ou-, 
tras coisas, ele solicitará in­
formações sobre os recursos 
públicos, especialmente do 
FGTS, que foram aplicados 
pelo BNH no Grupo Delfin e 
como serão ressarcidos esses 
recursos ali aplicados. O de­
putado paraibano aproveita­
rá a oportunidade para inda­
gar do Ministro Andreazza 
sobre diversos programas da­
quele Ministério para o Nor­
deste.

Carlos Dimga faz apelo 
para importar mais ração

O deputado Carlos Dun- 
ga ficou surpreso ontem ao 
presenciar que p seu requeri­
mento, apelando ao Secretá­
rio da Agricultura para que 
consiga ra^ão balanceada no 
Sul do pais para ser revendi­
da aos agro-pecuaristas pa­
raibanos, iria motivar uma 
discussão em plenário por 
quase uma hora, envolvendo 
vários deputados de ambas as 
bancadas.

O requerimento de Car­
los D u^a, incluído na Or­
dem m  Dia de ontem - e 
aproyado - foi inicialmente 
dis^tido pelo deputado Luis 
de/fiarros, que alertou o autor 
pára o fato de que a ração im­
portada cbegaria à Paraíba 
com um aumento no preço de 
20 por cento, o que, conse­
quentemente aumentaria o 
preço do leite, já que a ração 
seria para o gado. leiteiro.

A essa altura, o debate 
começou a ter maior movi­
mentação quando p deputado 
Carlos Dunga passou a defen­
der seu requerimento, e ter­
minou contando com o endos­
so dos deputados José Luiz 
Júnior e Edivaldo Mota, am­
bos do PMDB.

Segundo o autor do re­
querimento, a ração não exis­
te na Paraíba e está sendo 
vendida aos pecuaristas no 
câmbio negro por comercian­
tes que importam o alimento 
e vendem a preços maiores 
com lucros. Através do Esta 
do, seria a fórmula ideal.'

Barros explicou que não 
era contra a iniciativa do de­
putado Carlos Dunga, mas 
acontece que o Governo “ es­
tá na pindauba e não ^ode 
subsidiar nada. Vamos quei­
mar macambira xique-xique 
e vender leite no mercado” .

Zé Luiz deseja saber 
mais sobre o Conjunto

O deputado José Luiz 
apresentou ontem pedido de 
informação ao Governo do 
Estado a respeito da constru­
ção do Conjunto Álvaro Gau­
dêncio.

“A nossa preocupação ao 
solicitar o presente pedido de 
informação, fundamenta-se 
no fato de que é norma do 
BNH exigir das Companhias 
de Habitação o encaminha­
mento simultâneo de todos os 
projetos, isto é, de construção 
em alvenaria, de infra- 
estrutura, de água-esgoto e de 
energia. Por outro lado, como 
o próprio governador Wilson

Braga declarou em entrevista 
na televisão que o Estado vi­
nha utilizando 0 chamado Cai­
xa Ünico, pçende-se à nossa 
solicitação ainda o receio de que 
os recursos tenham sido libe­
rados e utilizados no tal Cai- 
xa .

- A inflação galopante 
qu^ estamos vivendo, exige 
que todas as providências se­
jam tomadas, "afim de evitar 
que os aumentos da mão-de- 
obra e material, que recaem 
sobre o custo final da obra, 
que está a cada dia retardada 
a sua conclusão, onerando 
mais ainda os mutuários.

Doutel de Andrade adia 
sua visita a João Pessoa
0  presidente nacional do 

PDT, ex-senafíor Doutel de 
Andrade, que estava sendo 
aguardado hoje João Pes­
soa, adiou por niotivos supe­
riores sua viag®™’ eonforme 
informou onteiP ® presidente 
da comissão provisória do 
partido na Paraíba, sr. Ab- 
dias Sá.

A propósito do PDT, re­
percutiu muito na cidade a 
entrevista que o governador 
Leonel Brizola, db Rio de Ja-

neiro, concedeu no último do­
mingo no programa - Canal 
Livre - do jornalista Roberto 
Dá vi la, da TV-Bandeirantes.

Há quem diga- que os ve­
readores Antônio Augusto Ar­
roxeias e Sonia Germano es­
tão interessados em passarem 
para o PDT, e dia a dia cres­

ce 0 número de simpatizan­
tes, até mesmo alguns 
membros ligados ao Partido 
dos Trabalhadores, alS'm dos 
filiados ao PMDB.
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Senac inscreve aos 
cursos para alunos 
dos 1- e 2̂ ’ graus

0  Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
(Senac), Núcleo de Campina Grande, está com ins­
crições abertas para os seguintes Cursos: Análise e 
Interpretação de Balanço (40 vagas); Iniciação aos 
Serviços de Escritórios(25); e Relações Públicas(30), 
destinados a alunos com 1? e 2? grau completo.

O Curso profis lonalizante, de Iniciação aos Ser­
viços de Escritório, que tem o seu início marcado 
para o próximo dia 11 do corrente, e término no dia 
18 de maio, e que será ministrado no turno da tarde, 
está oferecendo 25 vagas com uma carga horária de 
120horas/aulas, aos interessados que tenham o 1’  
grau completo.

Para o curso de Análise e Interpretação de Ba­
lanço, 9 SENAC, oferece 40 vagas, aos alunos que te­
nham o 2’  grau completo, com uma carga horária de 
40 horas/aulas, no turno da noite, em salas daquele 
Núcleo de ensino, com início no dia 18 deste mês, e 
término em 04 de maio vindouro.

Relações Públicas, tem seu início no dia 09 e tér­
mino em 24 de maio próximo, onde oferece 30 vagas 
com uma carga horária de 40 horas/aiílas, aos inte­
ressados que tenham o 1’  grau completo e será minis­
trado no turno da noite.

Dia do Trabalho tem 
programa definido 
em Campina Grande

Tendo como local o Sindicato dos Comerciários 
de Campina Grande, foi realizada no último domin­
go às 09 horas, a reunião da Comissão Intersindical 
do Estado da Paraíba para elaborar a programação a 
ser cumprida nô primeiro domingo de maio, por oca­
sião do transcurso do Dia Mundial do Trabalho.

Ao encontro compareceram todos os dirigentes 
de Sindicatos de Trabalhadores desta cidade, opor­
tunidade em que ficou acertado que toda as come­
morações alusiva ao Dia do Trabalho, acontecerão 
este ano, de maneira unificada na Capital do Esta­
do.

No próximo domingo outro encontro será reali­
zado entre os líderes Sindicais campinenses, para 
acerto de outros detalhes relacionados com a pro­
gramação alusiva ao “ Dia do Trabalho” , oportuni­
dade em que serão apresentadas as seguintes reivin­
dicações:

Contra o Arrocho Salarial e Desemprego; Pela 
Reforma Agrária; Pela Estabilidade no Enyjrego; 
Pelo Fim da Lei de.Segurança Nacional; Pelo Fim da 
Atual Política do Governo; Pela Construção da Cen­
tral Ünica dos Trabalhadores; e Pela Organização da 
Greve Geral.

Deputado pede mais 
casas ao Ipep para 
população carente

Atendendo solicitação de grande número de fun­
cionários públicos estaduais, que ainda não possuem 
suas próprias residências, o deputado estadual José 
Luiz Júnior, fará um apelo ao Presidente do Institu­
to de Previdência do Estado da Paraíba, Jáder Pi- 
mentel, no sentido de que aquela instituição previ- 
denciária reabra o programa de financiamento para 
a aquisição de casa própria.

Segundo Zé Luiz, existe em todo o Estado um 
elevado número de servidores estaduais, que, sem 
condições, são obrigados a pagar altos aluguéis, em 
irtude de não serem possuidores de moradias pró- 
ias, 0 que descontrola o orçamento mensal de cada 
icionário. “ Este meu apelo deve ser endossado por 
la a bancada do PDS na Câmara, em beneficio 
sta classe” , frisou.

Sugere o parlamentar campinense, ao IPEP, 
que o programa de financiamento seja o mais amplo 
possível, atingindo desde a construção da casa até a 
aquisição do imóvel já construído, ficando a cargo do 
funcionário a maneira de desejar adquirir sua mora­
dia. “ Este custeio, após sua realização, será reem­
bolsado pelo IPEP através de descontos mensais no 
salário de cada beneficiado, em um percentual com­
patível com a sua renda” , disse.

Opina ainda o deputado, que o montante a ser 
financiado deve ser relativo ao vencimento de cada 
servidor, como já vinha acontecen'do. “ O interessado 
vai adquirir sua moradia de acordo com as suas pos­
sibilidades, para evitar futuros problemas. Os rendi­
mentos de cada um demonstrarão a quantia a ser fi­
nanciada” , explicou.

Finalizando ele acrescentou que, caso o IPEP 
atenda a sua solicitação, a curto prazo, estará solu­
cionando o grave problema da falta de casa própria 
dos barnabés estaduais.
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TESTE N» 641

(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL co­
munica que a reclamação relativa ao resultado 
do concurso-teste 641 foi julgada improcedente.

Assim, na forma do que determina o artigo 
18 da norma geral dos concursos de prognósti­
cos esportivos, fica ratificado em caráter defini­
tivo o resultado publicado no dia 22.03.83, cujo 
valor para aposta vencedora é de Cr$ 773.942,00 
(setecentos e .setenta e três mil, Unovecentos e 
qúarenta e dois cruzeiros).

O pagamento aos ganhadores será efetua­
do a partir do dia 06.04.83, na sede da Loteria 
Esportiva, Rua Maciel Pinheiro, 187, ou em 
qualquer agência da Caixa Econômica Federal 
no Estado.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar 
do dia 06.04.83.

OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamento 
de prêmios na sede da Loteria Esportiva às 
sextas-feiras, dia destinado à prestação de con­
tas dos revendedores.
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A Unidade, Piloto 
do grupo Azaléia Calça­
dos, do Rio Grande do: 
S'ul, que há alguns me­
ses está sendo inst lada 
em Campina G nde, 
entrou anteontr i, em 
funcionamento, . ..i fase 
de treinamento, com 
cerca de 25 operários 
sendo treinados para ta­
refas de corte, costura e 
montagem de peças de 
calçados.

O gerente adminis­
trativo da Unidade Pilo- 
to , R ui F e r n a n d o  
Schramm, afirmou que 
o objetivo inicial do gru­
po não é somente pro­
duzir, mas também 
treinar o pessoal admi­
tido para que tenha con­
dição, futuramente, de 
proporcionar a produ­
ção almejada pela fábri­
ca.

Os 25 operários ad­
mitidos estão traba­
lhando em um só turno, 
das 05:00 às 15:00 horas, 
num total de 10 horas 
diárias de trabalho, com 
o expediente funcionan­
do de segunda a sexta- 
feira, não havendo, por­
tanto, serviço nos sába­
dos. E pensamento dos 
dirigentes da Unidade 
Piloto, criar mais um 
turno de trabalho, das 
15:00 às 24:00 horas, de 
acordo com o aumento 
da produção.

ADMISSÕES
No momento, todos 

os empregados estão 
instalados em secção de 
corte de material, onde 
estão recebendo as devi­
das instruções, e onde é 
localizado o ponto de 
partida para a confec­
ção dos calçados.

De acordo còm o 
andamento dos traba­
lhos serão admitidas 
mais pessoas para se­
rem aproveitadas nos 
departamentos de cos­
tura e montagem de pe­
ças, que entrará em fun­
cionamento nos próxi­
mos dias.
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O vice-governador foi convidado pelo coronel Carvalho

José Carlos, ressalta as 
belezas naturais de ilha

“ Um recanto de impressionante 
beleza natural e de grandes poten­
cialidades turísticas, e que precisa 
ser melhor conhecido pelo Brasil 
como uma coisa autenticamente 
nossa”  foi como o vice-govemador 
José Caros da Silva Júnior sinteti­
zou sua opinião sobre'Fernando No­
ronha, por ele visitado, semana pas­
sada, a convite do Governador da­
quele Território Federal, coronel 
Wellington; . Carvalho, da Força 
Aéra Brasileira.

Em Fernando Noronha, José 
Carlos encontrou-se com Antônio 
Alberto Godinho, Chefe de Gabinete 
do Ministro da Agricultura, e Anto­
nio Francisco de Oliveira (Toimbra, 
Coordenador Nacional de Pecuária. 
Com esses dois auxiliares do minis­
tro Amauri Stábile, o representante 
paraibano discutiu aspectos, ligados 
à problemática agropecuária nacio­
nal, fixando enfoques pertinentes ao 
Nordeste e à Paraíba.

Encravado na geografia nor­
destina, Fernando Noronha, embora 
uma ilha oceânica, sofre, na promo­
ção do seu desenvolvimento, as mes­
mas dificuldades enfrentadas por 
outras áreas da região.

•Consciente dessa circunstância 
conjuntural, o coronel Carvalho afir­
mou que,, com pleitos também jun­
to à SUDENE, muito seria útil a 
Fernando Noronha contar, nessas 
suas reivindicações, com a solidarie­
dade dos Estados nordestinos.

Sensível a essa colocação do di­
rigente daquele Território Federal, o 
vice -governador José Carlos 
comprometeu-se em levá-la ao co­
nhecimento do governador Wilson 
Braga, no sentido de que este, quan­
do das reuniões do Conselho Delibe­
rativo da SUDENE, fixasse a fra-

ternal solidariedade paraibana às 
solicitações de Fernando Noronha.

Com dois voos semanais da 
VASP (quinta-feira e domingo), 
Fernando Noronha está, pouco a 
pouco, sendo procurada, turistica- 
mente, como a “ Esmeralda do 
Atlântico Sul” , atraindo visitantes 
brasileiros e já também de outros 
países que vêm ao Brasil.

Da Paraíba, na semana que 
passou lá estiveram, além do vice- 
governador José Carlos da Silva Jú­
nior, seu filho, universitário Ricardo 
Carlos da Silva; engenheiro Joost 
Van Damme, presidente da TELPA 
e esposa; economista Luizmar Re­
sende, Assessor da Presidência da 
TELPA; e o jornalista Tarcísio Car­
taxo, Coordenador da Assessoria Es­
pecial da Vice-Governadoria da Pa­
raíba.

Sempre solícito, o coronel Car­
valho promoveu uma ampla amos­
tragem do arquipélago, especial­
mente da ilha-sede de Fernando No­
ronha, mostrando seus principais re­
cantos turísticos, outros fatores seus 
de desenvolvimento.

Além das praias, a caravana 
praibana recolheu, entre outras me­
lhores impressões, a visão que se 
tem da ilha vista do mar; da chama­
da Baia dos Golfinhos- onde esses 
proporcionam um maravilhoso espe­
táculo coreográficc; e, também peio 
inusitado, as praias Cacimba do Pa­
dre e Pedra do Bode, onde - às pri­
meiras horas da manhã e ao final da 
tarde - .os turistas podepi ver tuba­
rões bem próximos da praia, e até 
pescá-los ue anzol apropriado e ter­
minar de matá-los a cacete, como 
ocorreu com dois fisgados na quinta- 
feira e sexta-feira da semana passa­
da, por um grupo de turistas paulis­
tas.

PRONTO
A G O R A

C O M  “M A X r E TUDO 
SEU DINHEIRO 
VALE MAIS!!!

TO D A  LINHA PHILIPS 
DE SOM  E IMAGEM C O M  
PREÇOS CO R  DE ROSA

^enascenie
0 RUMO CERTO DA BOA COMPRA

a sua marca

República, 654 
Pedro Américo, 61 

Visconde de Pelotas, 186 
Padre Meira, 105 

Baráo do Triunfo, 461

Ronaldo viaja para 
contatos em várias 
regiões brasileiras

Para mànter contatos com vários órgãos Fe­
derais e particulares, onde pretende conseguir 
recursos para a sua administração, o Prefeito de 
Campina Grande Ronaldo Cunha Lima, yiaja, 
hoje, com destino à Brasilia, Rio de Janeiro, São 
Paulo 6 Rio Grande do Sul, para uma jDermanên- 
cia de 12 dias.

Em Brasília e no Rio de Janeiro, Ronaldo 
manterá contatos com dirigentes do Banco Na­
cional de Habitação e do Banco Nacional de De­
senvolvimento Econômico e Social, no sentido 
de agilizar a liberação dos recursos do Projeto 
Cura III (aprovado pelo Senado Federal na últi­
ma segunda-feira) e que é destinado a obras de 
infra-estrutura de várias avenidas, bem como 
pavimentação a paralelepípedo e a asfalto. Estas 
obras se fixarão, principalmente, no bairro do 
Alto Branco.

Na capital paulista, o Prefeito campinense 
entrará em entendimento com a direção da in­
dústria de plásticos e brinquedos Mimonor, para 
encaminhar, no menor espaço de tempo possível, 
a instalação de uma fábrica daquele grupo, no 
Distrito Industrial de Campina (Jrande, possibi­
litando mais emprego para a população desta ci­
dade.

No Rio Grande do Sul, junto à Indústria de 
Calçados Azaléia, ele tratará da implantação 
definitiva de uma filial do Grupo Azaléia, em 
Campina. Como se sabe este projeto já se encon­
tra na Sudene, ainda dependendo de aprovação.'

VICE-PREFEITO
Em virtude da viagem de Ronaldo 'Cunha 

Lima ao Sul do Pais, o vice-Prefeito e Secretário 
do Trabalho e Serviços Sociais do Município, 
Antonio de Carvalho, assumirá o cargo de Prefei­
to da cidade durante a sua ausência.

Federação pretende 
eleger dirigentes 
no dia 7 de julho

Os dirigentes das Organizações Filiadas á 
Federação Carnavalesca, vão se reunir, sexta- 
feira próxima à noite, na sede da UCES, com a 
Presidência da FCCG, para deliberarem sobre a 
fixação da data da eleição para escolha da nova 
Diretoria da entidade Coordenadora do carna­
val de rua de Campina Grande.

Pelos estatutos provisórios da instituição, 
essa eleição deve ocorrer, bianualmente, no dia 7 
de julho, data em que foi fundada a Federação.

A realização desse pleito agora seria uma 
decorrência do fato de que, tendo sido escolhido 
Coordenador da Assessoria Especial do vice- 
governador José Carlos da Silva Júnior, o seu 
atual Presidente jornalista Tarcísio Cartaxo terá 
que passar quase toda a semana em João Pessoa.

Foi, sensível a essa circunstância que Tarcí­
sio Cartaxo resolveu realizar agora essa eleição, 
antecipando em mais de quatro meses o término 
do seu mandado e da diretoria por ele presidida, 
deliberação tomada de acordo com seus inte­
grantes.

Diante da celeuma que se formou em torno 
dessa eleição por 'parte de algumas chapas a ela 
concorrentes, o jornalista Tarcisio Cartaxo hou­
ve por bem convocar essa reunião dos dirigentes 
das entidades carnavalesca, deixando a estes a 
decisão de realizar a eleição agora ou no inicio do 
mês de julho vindouro, como determina o esta­
tuto provisório da Federação Carnavalesca de 
Campina Grande.

Josué Sylvestre

Ensaio político de 
Sylvestre vai ter 
lançamento sábado

Tendo como local o Cinema 1, no Centro 
Cultural de Campina Grande, será lançado às 10 
horas de sábado, o livro “ Lutas de Vida e de 
Morte” , de autoria do jornalista Josué Sylvestre, 
que, na sua obra, retrata fatos da vida política 
de Campina Grande, de 1945 a 1953.

O livro de Josué Sylvestre é um documentá­
rio histórico, ilustrado com fotografias e depoi­
mentos (le líderes politicos campinenses, apre- 
sentanHc’ vários enfoques sobre aquele turbulen­
to periodP história desta cidade, sobretudo no 
Que se rel®̂ ® episódio conhecido como “ chaci­
na Ha Pr*iÇe da Bandeira” , que marcou a campa­
nha sucé®®dria estadual ae 1.950.

“ Lufas de Vida e de Morte” , foi editado em 
Brasília, atrayés da Gráfica do Senado Federal. 
Josué Sylvestre, seu autor, exerce as funções de 
Secretário-Parlanientar do senador Humberto 
Lucena, líder do PMDB no Congresso Nacional.
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Receita intensifica 
a fiscalização das 
declarações de renda

A Receita Federal vem desenvolvendo a sua 
maior e mais completa fiscalização, conhecida como 
“ operação malha fina” ,-nas declarações das pessoas 
físicas e jurídicas (empresas em geral) entregues este 
ano, com base nos rendimentos do ano passado, se­
gundo informou o ‘delegado Guilherme Nogueira.

O delegado-justificou esse programa de fiscali­
zação, que “ tem metas muito ambiciosas” para 
cumprir esse ano, em termos de arrecadação, pela 
intenção de recolher entre Cr$ 10 a Cr$ 11 trilhões 
em imposto e taxas dos contribuintes brasileiros, no 
decorrer de 1983.

Ele explicou que a Receita Federal não quer ne­
nhum tostão a mais do que é devido, mas também 
não pode aceitar um tostão a menos do que a lei 
manda e por isso, esse programa de fiscalização não 
tem qualquer caráter punitivo, nem visa a “ denegrir 
a imag'em” do contribuinte, conforme declarou re­
centemente o secretário da Receita, Fernando Dor- 
nelles.

As principais irregularidades que o leão já se 
preparou para detectar, no caso das pessoas físicas, 
são as seguintes: rendimentos não tributáveis maio­
res que os tributáveis, falsos fazendeiros, participa­
ções societárias fictícias, distribuição disfaçada de 
lucros, patrimônios subavaliadqs e pessoas omissas 
que não declararam^ nos últimos três anos.

No caso das empresas, os principais cruzamen­
tos serão feitos para as seguintes irregularidades: 
valores declararados, no DIRF incompatíveis com o 
montante do DARF, super e sub-faturamento, notas 
ou faturas frias, passivo fictício, recebimento indevi­
do do créditó-prêmio do IPI, compra de carros á ál­
cool por falsos motoristas de táxi e o não recolhimen­
to do IPI que incide sobre as bebidas em geral.

CNBB- debate atuação 
pastoral da Igreja 
em encontro nacional

A análise de um documento critico da ação pas­
toral da Igreja no pais, no qual registra os progressos 
na evangelização e também os obstáculos que a ela' 
se oferecem, situado dentro da própria Igreja, será o 
tema principal da assembléia geral que a Confede­
ração Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) realiza­
rá em Itaici (município de Idaiatuba, São Paulo), da 
qual D. José Maria Pires, bispo metropolitano da 
Paraíba, também participará para debater estes e 
outros assuntos de grande importância.

Segundo o documento, o trabalho da Igreja, de 
construir uma sociedade fraterna, encontra um ad­
versário difícil: o tipo de desenvolvimento inspirado 
num modelo quantitativo, na escala do ter mais, na 
tecnocracia e no regime autoritário, no incentivo ao 
capitalismo agrário, no processo desordenado de ur­
banização e na educação elitista.

“ Verifica-se que aumenta a concentração de 
renda e de poder, mas também constata-se uma 
sempre mais viva solidariedade como resposta do 
povo a fatos e situações concretas. E no caso da orga­
nização popular em torno dos ‘presos do Araguaia’ , 
dos camponeses de Renda Alta, dos metalúrgicos do 
ABC, das vitimas das ^cas, entre outros”  - acentua 
o documento, publicado pela “ Folha de S. Paulo” do 
dia 20 de março último, acrescentando uma nova cri­
tica às reservas e resistências de agentes de pastoral, 
de movimentos de membros da hierarquia que se tor­
nam, na prática, obstáculos a essa transformação 
social e “ não entendem a legitima e nobre luta em 
favor da justiça, vendo em tudo a luta de classes” .

Lembrando que, depois de Puebla, a Igreja fez 
uma clara opção pelos pobres, o documento diz que 
essa opção implica no empenho solidário na liberta­
ção integral dos pobres, e que supõe a denúncia dos 
mecanismos geradores da pobreza e o apoio às aspi­
rações e organizações do povo. Assinala, a propósito, 
que está havendo uma crescente identificação da 
hierarquia da Igreja com os pobres, procurando 
escutá-los eapoiâ-los em suaslutas, traduzida, entre 
outras ações, no apoio aos acampados, aos desapro­
priados, índios, posseiros, negros, menores abando­
nados, operários, favelados e lavradores, num con-' 
texto de atitudes conscientes de distanciamento e in­
dependência dos poderes econômicos e políticos.

No capitulo em que analisa a libertação integral 
do homem, visando libertá-lo de todas as formas de 
egoísmo pessoal e estrutural, o documento situa os 
bispos, o clero e os religiosos como mais presentes e 
mais próximos aos anseios do poyo, inclusive mar­
cando presença e apoio efetivo nos conflitos sociais. 
Mas assinala, como pontos negativos, que a presença 
da mulher nos movimentos da Igreja, como por 
exemplo nos cursinhos, ainda é discriminada na cor- 
responsabilidade decisória; que há membros do clero 
ainda preocupados com seu próprio status, exercen­
do um autoritarisnio inibidor; que em não poucas 
instituições educacionais católicas se prática uma 
discriminação social de fato e uma educação da fé in­
dividualista e, quando muito, assistencialista.

Destacando a importáncià de criar mecanismos 
que estimulem a maior participação no processo de 
evangelização, o documento destaca: “A Igreja não é 
uma realidade alheia à sociedade civil. Igreja e so­
ciedade civil no Brasil estão intimamente relaciona­
das. O esforço da Igreja, em desencadear um proces­
so de participação e comunhão, terá influência na so­
ciedade civil, de forma que, não havendo conversão 
eclesial, dificilmente a sociedade civil deixa de ser 
autoritária” .

Detran reativa seu 
simulador e amplia 
atendimento público

O simulador do Detran entrou em funcionamen­
to desde ontem, por determinação do diretor supe- 
rindénte do órgão, bei. Yêdo Andrade, visando ofere­
cer aos usuários um melhor atendimento a partir de 
agora, dentro de sua política de modernização de tO- 
das as atividades da Autarquia.

Além do simulador, o uèuário do Detra^ disnõe 
dos exames de vista, psicotécnico e os testes 
dos no Estádio Almeidão. '

O exame de simulador, a partir de hoje. 
tran, será aplicado por um funcionário espe 
do, com curso no assunto. icializa-

OPÇÃO
A instalação do simulador, segundo o djj.jgejj<.g 

do Detran, visa tão somente criar mais umg opção

Kara o usuário e seu funcionamento ijão irá atrapa- 
lar, de maneira nenhuma, as atividades dos simu­

ladores mantidos pelas auto-escolas já existentes.

0  mercado de Jaguaribe começou a ser restaurado pela Prefeitura

Prefeitura faz 
restauração de 
antigo mercado

T rabalhadores da Prefeitura Municipal 
de João Pessoa começaram, esta sema­
na, a recuperação das instalações do an­

tigo Mercado Público “ Apolônio Sales” , em 
Jaguaribe, devendo ser concluída em um mês. 
A previsão foi feita ontem pelos operários. 

O Mercado “ Apolônio Sales” , que fica

nas proximidades do Centro Administrativo, 
foi construído há mais de 30 anos, tendo sido 
transferido', para o atual local, durante o Go­
verno de Ernani Sátyro. Mesmo assim, alguns 
comerciantes continuaram a vender os seus 
produtos ali. Ninguém soube dizer com preci­
são o que vai funcionar ali ali, apenas recor­
dando que, há mais de um ano, o secretária da 
Educação e Cultura teria tido que ali funcio­
naria um mercado de artesanato

Estas informações, todavia, não foram 
confirmadas. Os trabalhos de recuperação es­
tão iniciados e osi trabalhadores não explica­
ram, também, porque estão tapando as por­
tas existentes, quando, na realidade, deve­
ríam recuperar o seu telhado.

Carvalho 
faz mudança 
em secretaria

0  secretário da Ad­
ministração do Municí­
pio, José Humberto de 
Carvalho, iniciou estu­
do para definição da es­
trutura organizacional 
da Secretaria de Saúde, 
e está promovendo a im­
plantação administrati­
va da Secretaria do Tra­
balho e Bem Estar So­
cial.

Afirmou que o tra­
balho está sendo feito 
em regime de urgência, 
obdecendo determina- 
■ção do prefeito Osvaldo 
Trigueiro, sendo execu­
tado por assessores da 
Secretaria de Adminis­
tração juntamente com 
técnicos das secretarias 
de Saúde e Trabalho e. 
Bem Estar Social. '

O secretário José 
Humberto explicou que 
é de necessidade pre­
mente a elaboração de 
um organograma para a 
Secretaria de Saúde, 
Esse organograma - dis­
se - mostra grafica­
mente toda estrutura 
administrativa da secre­
taria, logo após a elabó- 
ração desse organogra­
ma será imediatamente 
estudada a sua implan­
tação.

Esclareceu que ao 
contrário da Secretaria 
de Saúde e Secretaria 
do Bem Estar Social já 
dispõe de seú organo­
grama estando em estu­
do a implantação admi­
nistrativa.

Saelpa quer 
maior apoio 
da população

Opresidente da 
Saelpa, executivo Cíce­
ro Ernesto Leite, em 
conversa com a reporta­
gem, manifestou o inte­
resse de contar com a 
ajuda dos consumidores 
no sentido de, sempre 
que possível, informar 
do estado em que se en­
contra a iWminação 
publica das ruas e pra­
ças da cidade. Com o 
objetivo d e . dar maior 
dinâmica aos serviços 
de manutenção, acredi­
ta ele que uma fiscaliza­
ção por parte do próprio 
consumidor, além de ter 
o sentido de zel^r pela 
coisa pública, favorece 
um maior relaciona­
mento na busca de ura 
interesse comum.

Para tanto, Cícero 
Ernesto indica os telefo­
nes 196 e 222.4207, am­
bos da Prontidão de 
Luz, localizada na Cruz 
do Peixe, vizinho ao 
Hospital Edson Rama- 
Iho.

Milanez destaca diálogo 
na relação comunitária
“Graças ao presidente Figuei­

redo, passamos a observar que a 
cada dia que passa, necessitamos 
muito mais das , autoridades afei­
tas ao diálogo” - disse o secretário 
da Segurança Pública, Fernando 
Milanez, ao visitar ontem, às 9h, o 
Comando Geral da Polícia Militar.

Acompanhado do coronel 
Ambrósio Agrícola (assessor espe­
cial da SSP-PB) e do major Uchôa 
(assessor militar da SSP-PB), Mi­
lanez foi recebido no Gabinete do 
Comando, pelo coronel PM Bene­
dito Lima Júnior, comandante da 
Corporação. O secretário e Lima Jú­
nior trocaram idéias sobre o de­
sempenho operacional da PM e a 
forma mais viável de adaptá-la à 
nova funcionabilidade da Seguran­
ça Pública.

No salão nobre do Comando 
Geral, Milanez foi apresentado aos 
oficiais diretamente ligados ao 
apoio Ipgístico da PM, onde o se­
cretário fez simpática observação: 
“ quero deixar claro para os senho­
res, que à frente da SSP se encontra 
um paisana., que está ciente»da im­
portância da Polícia Militar” .

Na oportunidade, o secretário 
ouviu e colheu sugestões. Em se­
guida, enfatizou que, ao assumir a 
Secretaria de Segurança Pública, 
já sabia, de certo modo, que teria 
uma missão difícil. Mas ressaltou: 
“ certamente que terei esta missão 
facilitada, pois mantenho boas re­
lações com esta briosa corporação 
há mais de 30 anos” .

Agência postal da Lagoa 
implantada esta semana

Será implantado ainda esta 
semana o serviço telegráfico da 
Agência Postal satélite dp Parque 
Solon deDucena (Lagoa), segundo 
informou ontem o diretor da Em­
presa Brasileira de Correios e Telé­
grafos, Renato Weber. Através de 
aparelho telefônico o telegrama 
emitido será escoado imediata­
mente para a sala de telégrafo da 
ECT e transmitido automática­
mente pela rède Gente para qual­
quer local.

Através deste sistema, o tele­
grama emitido na Agência Postal 
satélite da Lagoa será entregue em 
cerca de duas horas. Renato Weber 
informou ainda que a implantação 
desta agência no Parque Solon de 
Lucena, tem tido grande aceitação 
e proporcionou maior comunidade 
ao usuário, pelo próprio local em 
que se encontra instalada, no cen­
tro da cidade. “ É provável que ain­
da este ano mais agências satélites 
sejam instaladas em outros bairros 
de João Pessoa” , afirmou.

Festejos da Páscoa nas 
creches do Município

A partir da próxima sexta- 
feira, a Secretaria do Trabalho e 
Bem Estar Social, do Município, 
inicia as festas da páscoa em todas 
as creches mantidas pela ecíilida- 
de. Conforme o calendário elabo­
rado, a primeira a ser visitada será 
a do Parque Arruda Câmara (Bi­
ca), às 16 horas, que contará com a 
presença do secretário Pedro Cou- 
tinho e a primeira dama Lia Tri­
gueiro do Vale.

Para comemorar as festivida- 
dès as coordenadoras e assistentes 
social estão ensinando vários tipos 
de brincadeiras com as crianças, 
que deverão ser apresentadas nes­
se dia. O secretário do Trabalho, 
Pedro Coutinho, declarou que, de­
vido a grande crise financeira que 
vem atravessando o Município

não Vai ser possível fazer éhtrega 
de prêmios aos participantes, “ a 
idéia é válida porque, mesmo sa­
bendo que não vai receber prêmio, 
a criança gosta de ficar brincando 
com os seus colegas, principalmen­
te num momento desses em que es­
tá reunida com todas as mães de 
seus colegas” . ,

Segundo o secretário, é pensa­
mento do prefeito Osvaldo Triguei­
ro, dar melhor assistência sociàl a 
essas crianças, “ q è̂ntro db possível 
vamos fazer o máximo para que ne­
nhuma creche venha fechar por 
falta de alimentação, estamos ela­
borando projetos para que seja li­
berada verbas para a aquisição de 
terrenos para a construção dos pré­
dios das creches ser levantadas em 
telrrenq, próprio, evitando dessa 
forma o pagamento de aluguel” .

“Ernesto Geisel” tem 
pavimentação acelerada
0  secretário de Transportes e 

Obras do Município, engenheiro 
Yvon Luiz Rabelo, regressa hojg a 
Joãò Pessoa procedente do Rio de 
Janeiro, onde esteve em compa­
nhia do prefeito Osvaldo Trigueiro, 
discutindo diversos projetos de in­
teresse da capital paraibana junto 
ao Banco Nacional de Habitação - 
BNH e outros órgãos federais.

Por outro lado, a diretoria da

Secretaria anunciou ontem que os 
trabalhos de pavimentação do 
acesso ao Conjunto Ernesto Geisel 
continuam sendo executados em 
ritmo acelerado, conforme o crono- 
grama traçado pelo setor de enge­
nharia do órgão. Quanto ao acesso 
ao Conjunto José Américo, informa 
a Secretaria que já está pratica­
mente concluídos, faltando apenas 
a ligação ao giradouro da BR-230.

parcelamento do IR 
garantido também 
aos retard̂ ários

Mesmo estando fora do prazo regulamentar, as 
pessoas que procurarem agora a rede bancária para 
entrregar as suas declarações de rendimentos, não 
perderão o direito ao parcelamento do imposto a pa­
gar.

Segundo informações do delegado da Receita 
Federal .de João Pessoa, Guilherme Carlos Nogueira, 
esse pagamenj;o do imposto em parcelas se efetua da 
seguinte maneira: todo o valor do tributo é dividido 
em oito quotas iguais, que vencem, sucessivamente 
no último dia útil de cada mês, a começar de abtil 
sendo a última parcela paga em novembro.

Os contribuintes retardatários deverão pagar

y

ao mês ou fração, sobre o valor 
atualizado imposto devido, sem prejuízo dos juros e 
da multa de mora também de 1% ao mês ou fração.

Aqueles que atrasarem o pagamento das quotas, 
além das multas indicadas, terá outra no valor de 
10% calculadq sobre o imposto ou sobre as quotas, 
atualizado monetariamente. Essa mesma penalida­
de é aplicada àquele contribuinte que espontanea­
mente indicou rendimentos obtidos em sua declara­
ção depois de encerrado o prazo de entrega.

No caso da falta de apreseptação ser detectada 
pelo Fisco, além dos juros e multa de mora de 1%, 
será cobrada pela Receita uma multa de 50% do va­
lor do imposto, que poderá ser aumentada para 75% 
se o contribuinte não atender, no prazo marcado, a 
intimação para prestar esclarecimentos.

O contribuinte que atrazar o pagamento do IR- 
poderá dirigir-se a qualquer entidade da Secretaria­
da Receita Federal para que seja orientado sobre o 
cálculo do acréscimo legal, bem como ser instruído 
sobre como preencher os Darfs necessários à corre­
ção efetivação do recolhimento.

ê '

Revisão do Estatuto 
do Magistério é uma 
das metas de Itapuan

A revisão e atualização do Estatuto do Magisté­
rio é uma das grandes preocupações do Secretário de 
Educação do Município, professor Jtapuan Bôtto 
Targino.

Segundo ele, o Estatuto do Magistério tem que 
estar sempre atualizado e inteiramente renovadó. 
“ Aliás - disse o Professor Itapuan Bôtto Targino-nos 
contatos iniciais que mantive no Ministério da Edu­
cação, em Brasilia, recentemente, vislumbrou-se a 
possibilidade de uma assistência técnica no que se 
refere não só ao Estatuto do Magistério, bem como a 
Organização e funcionamento da SEDEC, o Plano 
Municipal de Educação, etc” .

Com relação a Organização e funcionamento da 
Secretaria de Educação (um dos itens mencionados 
pelo professor Targino), ele assegurou que é extrema­
mente necessária, tendo em vista que deve haver 
uma reforma na estrutura organizacional do órgão. O 
Secretário de Educação do Município lembrou, in­
clusive, que a última reforma processada ocorreu em 
1974.

Quanto ao Pláno Municipal de Educação, o pro­
fessor Itapuan Bôtto Targino defendeu a necessidade 
de ser implantado um plano que corresponda ao pe­
ríodo do Góverno Oswaldo Trigueiro do Valle. Para 
ele, “ seria um documento que nós pudéssemos nos 
basear durante o período, seguindo à risca tudo 
aquilo que tivesse sido planejado.

Orquestra Sinfônica 
dará continuidade 
ao festival barroco

Continua amanhã, às 21 horas, no Teatro Santa 
Roza, ó festival barroco promovido pela Orquestra 
Sinfônica da Paraíba. Em mais um concerto oficiaji 
desta temporada serão apresentadas peças de Bene­
detto Marcello, Vivaldi e J. S. Bach.

O concerto - com entrada franqueada ao público 
- começará com a Introdutione, de Benedetto Mar­
cello, seguindo-se o Concerto para 2 violinos, de Vi­
valdi, tendo como solistas Gilberto Cortês e Manuel 
Lopes. De J. S- Bach são apresentados, a seguir, o 
Concerto para õiolino-e oboé (solistas: Leopoldo No­
gueira e John Johnson ) e o Concerto em mi maior 
para violino e orquestra (solista: John Spindler): .

O próximo concerto da PSP será no dia 14, tam­
bém no Santa Roza.

“A Epopéia do Beato 
Torquato” no Lima 
Penante esta semana

“A Epopéia do Beato Torquato” , do foatrólogo 
Argemiro Paschoal, é a atração deste final dé sema­
na no Teatro Lima Tenanted O espetáculo será ence­
nado pelo Grupo TEA - T,fatro Experimental e Arte 
do Município de Caruaru, Pernambuco.

Considerada çomo uma das revelâções do II Fes­
tival de Teatro do Recife) “A Epopéia do Beato Tor­
quato” chega a João Pessoa depòis de uma toumeé 
pelo Nordeste.

Enfocando um tema nitidamente regional, o es­
petáculo obteve consagração pela utilização coerente 
de figurinos, cenários e músicas, especialmente ela­
boradas para a montagem.

Grupo Exodo mostra 
“show” este més no 
Teatro Santa Roza

O Grupo Musical Êxodo apresentará, dias 8, 9 e 
no Teatro Santa Roza, o shov»“ Renascer” , cuja 

re^^a será revertida em benefícidrjdo Hospital Padre
y  1

O Êxodo é integrado por 18;|ivens, sob a coorde- 
ão da universitária Carmem Virginia. A maioria 
músicas é de autoria dos participantes do grupo 
“divulpm un\ trabalho inspirado no amor e na 

ĵ.3̂ prnidade” , como afirmou Demétrius Araújo, um 
(je §eus componentes.

» " Serão apresentadas as Composições “ Renascer” , 
“ Vai meu irmão” , “ Êxodo” e outras inéditas.

O ingresso será cobrado ao preço de 300 cruzei­
ros.
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AKTESA -ARTCTAIOS DE COTOO DA fARAÍBA S/A 
CGCOlF) 08.872.319/0001-19 

EDITAL DE CCTTOCACXO

Conrldaao» ot Srs. Acionistas da ASTESA-AXTEFATOS DE 
CODKO DA PAKAIBA S/A, para se xeaniteB em Asao^lSia 
Geral Extraordinária, na sede sociU  da Empresa, s^ 
to â Ay , das IndSstrlas, Quadra V, Lotes 4 5 e 6,Dls 
tr ito  Industrial João Fessoa-FD a se rèalüar ás 
9:00 (pore) horas do dia 12 Cdose) de abrir de 19B3, 
a fim de discutirem e deliberarem sobre o aumento ' 
do Capital Social Subscrito e Integralizado de . , , . ,  
Cri 757,115,467 para Cr$ 807,115,467, mediante a ' 
emlssáo de 50,000,000 de açSes ordinárias nominati -  
ras, com recursos prSprios dos acionistas,alterando, 
consequentemente, e "caput" do artigo 59 (quinto)dos 
Estatutos Sociais

e abril de 1983

CON a/A -  Irtfúrtrl* da ConTKQlh« CQC(mt) lQ.973.?7g/0a01.^ Cspltal Autorlgado CA 9 5 .a x .K d ,00 
C « d t « l  ftitaaoilto • InM gr«U 2 «lo  2 e .39.0?7,m . AeeeaÉiliie Gm « 1 Ordlnlrla . C o rvocan os M  
nrw —  «:lor(L«tM  • m  i«i(d ra a  « i  A a a M ilit« Oarml ■ Ordinária, m  9.00 horaa do dia X .0 6.8 3  na 
aaria aortal à As. d *  IfslSatrlsa, lotaa 1/2 teadra *R*', para dallbarvaa aebra a aaguinta ordaa 
do dlai o) A o m ^ k s  do S a ls r^ , Ralatôrlp do Dlratoria a DaaMtr^Saa Plraraalroo, ralattvoa ao 
aiwiiittlii rirdo  m  3 1 . b)  Outido aaaiiitoa da Intaiaaoa da Sodadada. dttroaalst, coiaxleaaoa 
qua aa ereantraa a diapoalçio doa «lorda ta a , na aada da Enpraaa, oa dcnjoantoa rafarldos no « t l  
go 133, da la l  6404, ta I S .I S .X .  Jo3o Paaana, 04 da M ir ll  da 19S3, Abdlua da Silva da sá, P ra ií 
danta do Conselho da Msdnlctraçio,

C O M P A N H IA  T R O P I C A L - H O T E L  T A M B A D  

C G C / M F  n ?  0 8 , 6 b í | , 0 8 8 / 0 0 0 1  - 5 8

,s
H c ara c o n v i d a d o s  o s s e n h o i *es a c i o n i s t a s  da Comp a n h i  a T r o p i c a  1 -
H o t e l  T a m b a ú ,  p a r a  p a r t i c i p a r e m  d a s  A s s e m b l ê i  as G e r a i s  Or d Î n â -
r  i a e E x t  r a o r d  i n a  r  i a ,  q u e c u m u  1a t  i v a m e n  t e s e  r e a 1 í z a r a o  n o  d i a

19 ■de  a b r i l  de  1 9 &3 ► à s  íi h o r a s ,  n a  s e d e s o e i  a 1,  em J o ã o P e s -
s o a , E s t a d o  d a  P a r a í b a , Pci A v e n  i d a  A i mi  r a n t e  T a m a n d a r ê ,  n ? 2 2 9 ,
a f I m de t  r a t a r e m  da s e g u i n t e  o r d e m  d o  d i a

a ) T o m a r  a s  c o n t a s d a  A d m i n i s t r a ç ã o ,  e x a mi  n a r , d i s c u t i r e  v o
t a r  a s  d e m o m s t r a ç o e s f i n a n c e i r a s  r e  f e r e n t e s a o  e x e r c i c i  o"'’
e n c e  r r a d o  e m 31 d e  d e z e m b r o  de  1 9 8 2 ;

b ) De 1 i be r a r  s o b r e a c o  r r e ç ã o  da  e x p r e s s ã o  mo n e  t ã  r  i a do c a p  i
t a l  s o c i a l ;

c ) E 1 e ge r  o s  me mb r o s  d o C o n s e l h o  d e  Admi n ^ t r a ç ã o  e  d a Di  r e  -
t o r  i a e f  i x a  r - 1 h e s  as r e m u n e r a ç õ e s ;

d ) O u t r o s  a s s u n t o s de  í r1 t e  r e s s e  da  s o e i  e d a d e .

J o ã o  P e s s o a ,  2 9  d s  m a r ç o  d e > ’' l 9 8 3 -
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EDITAL DB CONVOCACXO 

ASSBMBLgiA GERAL ORpmfalA

8io Convooftdo« os SsnhoTM Acionistas s so rsunirsa Assen 
blSis Osral Orâiniria a sa raallsar an 30 da abril* do 1983 ' 
(Mil aoTooaatM o oitanta a trCs)» Is lOiOO (dss) horas» aa 
soda social t rua Raniarl Masilly» 2222» bairro Cristo Rodan 
tor» para trataram dos saguintas assuntos da Ordon do dias

A) RolatSrio da Dirotorla» Balango PatrlMoaial o das nsins- 
traçSas Flnaaoairasi

B) DoatinaçSo do rssultado do axsroíoioi
C) riaaçio dos honoririos dos assibros do Consolbo do Adninis 

troçlo o da Dirotoriai

D) Outros aosuntoss

Ooclara^oo» outroosin» quo oo onoontroa t diopooição doo oo-> 
nhoroo Aoioniotoo» oo doouMontoo do quo trota o Artigo 133 * 
da Lai 6404/78«

JoIo^Fdoooa» 30 da M m ^  1983*

LBOHARDO JOBI OrloMtlllA
PKB82DBI1TB DO COMSBLKO DB AOMZNZSTRAÇXOs

CARTÓRIO DE PROTESTO
Maria Ângela Souto Cantalice 

2̂  Oficial
Praça 1817 - 40 - Fone (083) 221.2670

CEP 58,000 - João Pessoa - Paraíba

EDITAL
Responsável: José Antonio Nascimento de Oliveira 
Duplicata: Valor: Cr$ 200.000,00 
Protestante: Casa do Trator Ltda.
Portador: Paraiban S/A.
Responsável: Luiz Ferreira dos Santos 
Duplicata: Valor: Cr$ 8.900,00 
Protestante: Carvalho Dutra & Cia Ltda.
Portador: Banco do Brasil S/A.
Responsável: Maria das Graças Camelo França 
Duplicata: Valor: Cr$ 330.000,00 
Protestante: Faça Com. Veie. Ltda.
Portador: Banco do Nordeste do Brasil S/A.
Responsável: José Simões de Atayde 
Duplicata.; Valor: Crf 75.000,00 
Protestante: Targino Virgolino & Cia Ltda.
Portador: Banco Noroeste S/A.
ResoonsáveL Maria Sílvia de Oliveira 
Duplicata: Valor: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Jore 
Portador: Banco Itaú S/A.
Responsável: Norma Suely Alves de Brito 
Cheque: Valor: Cr$ 12.000,00 
Protestante: Antonio Mendonça da Silva.
Responsável: Ceril - Cerâmica Ind. Ltda.
Duplicata: Valor: Cr$ 14.346,60 
Protestante: Maqs. Cerâmicas Morando S/A.
Portador: Baneri S/A.
Responsável: Francisco Pereira da Costa 
Promissória: Valor: Cr$ 16.474,55 
Protestante: Unibanco S/A.
Responsável: Nebrasa - Nelore do Brasil S/A.
Duplicata: Valor: Cr$ 117.876,00
Protestante: Supranor Suprimentos Rações do Nord. Ind. 
e Com. Ltda.
Responsávèl: Nilton Dantas da Silva. CPF- 023955924-04 
L. de Câmbio: VGor: Cr$ 31.235,95 (total) (02) dois títulos. 
Protestante: Unibanco S/A.
Responsável: Sebastião Pinto Pinheiro 
Duplicata: Valor: Cr$ 46.750,(X)
Protestante: Soc. Pia. de Artfs. Metal 
Portador: Unibanco S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei n« 2044, de 31 de 
Janeiro de 1908, intimo os srs. acima mencionados a virem 
pagar ou darem por escrito as razões que têm, em meu Car­
tório, à Praça 1817, n’  40, nesta cidade, sob pena de serem 
os referidos títulos, protestados na forma da lei.

Joâo Pessoa, 05 de abril de 1983 
Maria Angela Souto Cantalice 

2'’ Oficial de Protesto.

Figueiredo visitará dia 8 
F orte do Príncipe da B eira
LBA realiza 
balanço de 

administração
Brasília - “ Para provar o que 

representou a ação pioneira da 
LBA, em favor da mãe e da crian­
ça brasileira, nos últimos quatro 
anos, ., bastariam os resultados 
obtidos pela Campanha Nacio­
nal de Creches. Foi um verdadei­
ro despertar dê consciências que 
tornou a palavra Creche” uma 
palavra chave a todas as classes 
sociais, envolvidas na solução do 
grande problema” .

A afirmação é da presidente 
da Legião Brasileira de Assistên­
cia, a propósito do transcurso do 
quarto aniversário de administra­
ção. Segundo ela, as respostas do 
empresariado, da comunidade, 
dos órgãos oficiais e até o poder 
legislativo, “ atestam melhor do 
que o nosso registro o papel da 
LBA neste momento histórico da 
assistência social no Brasil” .

Lea Leal destacou o trabalho 
de integração entre dirigentes e 
dirigidos, assinalando:

“ Se os programas por nós de­
senvolvidos foram quase todos 
quadruplicados; se o orçamento 
da LBA, que, ao assumirmos, era 
de Cr$ 3,24 bilhões passou a 62,9 
bilhões em 1983, se os nossos pro­
jetos prioritários de alimentação e 
de creches vão ser contemplados 
com os recursos do Finsocial, - 
tudo isso é fruto de um belo tra­
balho de integração entre dirigen­
tes e ' dirigidos” .

Considerada meta prioritária 
a expansão de creches, a presi­

dente da LBA ressaltou que, nos 
quatro anos de sua administra­
ção, conseguiu ampliar a rede de 
creches da entidade que, em 1978, 
Ertendia a 120 mil crianças caren­
tes em idade pré-escolar, para 
quase meio milão, e, se comiiutar 
as creches que surgiram em todo o 
pais em órgãos públicos e parti­

culares, em consequência da 
campanha desenvolvida, esse nú­
mero eleva-se para mais de um 
milhão.

“ Nossa campanha está ple­
namente vitoriosa. Mas nem por 
isso ela cessa ai. Ao contrário, 
precisamos expandi-la sempre 
mais porque sabemos que en­
quanto conseguimos atender um 
milhão de crianças, a população 
infantil necessitada de creches al­
cança 15 milhões”  - assinalou Lea 
Leal.

Ao fazer um balanço dos 
quatro anos de sua administra­
ção, a presidente da LBA desta­
cou ainda êxitos alcançados nos 
diversos outros programas desen­
volvidos pela entidade, tais como, 
o de complementação alimentar, 
que atendeu a 1.230 mil pessoas, 
registro civil, que forneceu exis­
tência legal a quase oito milhões 
de pessoas; educação para o tra­
balho, que propiciou a três mi­
lhões de pessoas a oportunidade 
de aprenderem uma profissão; ex­
cepcionais: mais de um milhão 
receberam assistência; idosos; 
592 mil foram atendidos direta­
mente pela LBA; colônia de fé­
rias: reuniam 6(X) crianças e, ago­
ra, 253 mil; assistência social; 890 
fnil atendimentos em 1979, para 
4.400 mil em 82; ações de saúde: 6 
milhões 647 mil, compreendendo 
consultas médicas, odontológicas, 
realização de exames e aplica­
ções de vacinas; projeto Eío: 10 
mil em 1979 para 102 mil em 
1982, consistindo na assistência 
social a adolescentes, inclusive 
através do fornecimento de mate­
rial escolar e orientação às famí­
lias e também atividades esporti­
vas. Finalmente, Lea Leal desta­
cou o Programa Nacional do vo- 
luntariado-  Provav/LBA, 
criado em sua administração, e 
que tema/mo presidente de honra a 
senhora Dulce Figueiredo. “ Em 
quatro anos, - dis.se - o seu cresci­
mento foi excepeciónal. Hoje já 
existem em funcionamento 713 
coordenações municipais, 20 
coordenações estaduais, a central 
no Rio de Janeiro, além de 913 
núcleos de voluntários em todo o 
país. Ao todo, portanto, 1.647 uni­
dades. de atuação, nas quais 
reunem-se nada menos de 106 
mil e 987 vbluntá.rios e voluntá­
rias, distribuídos por 4.624 gru­
pos, em 1982, através do Pro- 
nav/LBA foram atendidas 3 mi­
lhões e 831 mil pessoas, e, ao lon­
go de 4 anos 10 milhões e 925 mil 
pessoas” .

Ministério 
apoia criação 
de Federação

São Paulo - O presidente da 
Federação Nacional dos Estabe­
lecimentos de Serviços de Saúde, 
Francisco Ubiratan Dellape, des­
tacou ontem, em N;ntrevista, o 
apoio que a entidade recebeu do 
Ministério do Trabalho que auto­
rizou seu funcionamento em ato 
assinado pelo ministro Murillo 
Macedo. Ele afirmou que “ esse 
apoio à nossa categoria vai fazer 
com que possamos defender nos­
sos interesses efeíivamente e de 
maneira direta, sem a necessida­
de de utilizar a Federação do Co­
mércio. Agora vamos . ter condi­
ções de dar todo assessoramento 
ao governo dentro dos problemas 
de nossa área” .

A federação vai englobar cer­
ca de 11 sindicatos de hospitais 
de todo o pais e funcionará junto, 
ao sindicato de hospitais, clinicas 
e casas de saúde do Estado de 
São Paulo.

0  presidente da entidade, 
que terá um mandato de três 
anos, "antecipou seus objetivos 
afirmando que “ pretendemos di­
fundir o trabalho da categoria, 
fundar sindicatos em todos os es­
tados do pais, criar cursos de saú­
de e gerenciamento além de cui­
darmos da defesa dos interesses 
de nossos associados, mediante a 
necessidade do pais ter uma rede 
hospitalar forte e organizada para 
dar um atendimento condigno à 
população” .

Brasília - Em companhia de, 
nove ministro de Estado e do em­
baixador de Portugal no Brasil, 
Adriano de Carvalho, o presiden­
te Joâo Figueiredo visitará, no dia 
oito de abril próximo, o Real Forte 
do Príncipe da Beira, situado às 
margens do rio Guaporé, em Ron­
dônia, na fronteira com a Bolívia. 
Os ministérios da Educação e 
Cultura e do Exército firma“ ão, 
na oportunidade, convênio com o 
governo de Rondônia, para res­
tauração do forte.

Segundo o embaixador Raul 
Leite Ribeiro, assessor especial do 
ministro do Planejamento, Del­
fim Netto, o forte - cuja pedra 
fundamental foi lançada a -d de 
junho de 1776 - apresenta-se 
atualmente com suas muralhas 
externas em razoável estado de 
conservação. A parte interna, po­
rém, encontra-se bastante dete­
riorada e, se não forem tomadas 
providências urgentes para seu 
restauro e preservação, tudo po­
derá desaparecer em poucos anos.

Leite Ribeiro disse que, já no 
ano passado, o governo brasileiro 
começou a tomar providências 
mais concretas para recuperar o 
forte da . Beira. Em dezembro, 
conta o embaixador, ele esteve em 
Lisboa, em companhia do secre­
tário de cultura do MEC, Marcos 
Vilaça, mantendo contatos com o 
governo português e com a Fun­
dação Calouste Gulbenkian, a 
fim de obterem sobretudo apoio 
técnico para o preparo e a execu­
ção de um projeto de restauração 
do forte.

Em meados deste ano, se­
gundo informou o embaixador 
Leite Ribeiro, um grupo de peri­
tos portugueses virá ao Brasil 
para elaborar, junto com técnicos 
brasileiros, um projeto completo 
de restauração. Este projeto, de 
acordo com o convênio a ser ce­
lebrado dig oito próximo, deverá 
estar ultimado num«' prazo máxi­
mo de seis meses.

Portugal tem grande expe­
riência na recuperação de monu­
mentos militares, afirmou Leite 
Ribeiro, acrescentando que, 
atualmente, técnicos portugueses 
estão trabalhando na restauração 
de diversas fortalezas em países 
como Marrocos, Moçambique e 
Cabo Verde. “ A Nossa idéia” , 
disse, “ é a de, dispondo de um 
projeto bem concebido e bem 
avalizado tecnicamente, oferecê- 
lo à iniciativa privada” . Explicou 
que, pela própria natureza da 
obra de restauração do forte do 
Príncipe da Beira, esse projeto 
poderá ser dividido em várias 
partes, cabendo cada uma delas a 
uma empresa brasileirt., luso-, 
brasileira, ou mesmo portuguesa, 
que se interesse em colaborar com 
0 governo brasileiro, na recupera­
ção de um dos mais importantes 
monumentos do patrimônio mili­
tar, no período colonial.

Leite Ribeiro disse também 
que .0 propósito é concluir, ainda 
no governo Figueiredo, as obras 
de restauração, que, por sinal, são 
relativamente simples, e, em se­
guida, promover a preocupação 
do forte. “ Nossa intenção é, por­
tanto, reverter o forte à sua utili­
zação primitiva, instalando den­
tro de suas muralhas o pelotão es­
pecial de fronteiras. “ Dessa for­
ma, concluiu, “ conseguiremos 
também uma melhor preservação 
desse monumento” .

O forte do Príncipe da Beira 
é, na opinião da ministra da Edu­
cação e Cultura, Esther de Fi­
gueiredo Ferraz, um dos mais bo­
nitos do país e tem um valor his­
tórico extraordinário. “ Foi, e con­
tinua sendo, uma guarda de nos­
sas divisas” , disse a ministra. 
Para ela, uma prova do grande 
valor histórico e artístico do forte 
da Beira é o interesse da Funda­
ção Portuguesa Calouste Gulben­
kian pela restauração da obra.

Segundo a revista Militar 
Brasileira, foi para defender o 
imenso continente que lhe foi le­
gado pela bula papal de 1492 e 
pelo tratado de Tordesilhas, em 
1494, que os portugueses começa­
ram a levantar fortificações em 
pontos estratégicos do território 
brasileiro. O real forte do Prínci­
pe da Beira, de acordo com a 
publicação, é o de localização e 
construção mais perfeitas.

Este forte, como todos os ou­
tros a oeste da linha de Tordesi­
lhas, começou a ser construído 
para balizar a nova fronteira esta­
belecida pelo tratado de Madri, 
de 1750. Entretanto, de todos os 
fortes de fronteiras, somente o de 
Coimbra defrontou-se e lutou, 
duas vezes, contra forças invaso- ‘ 
ras, muitas vezes, superiores ao 
seu potencial. Já o real forte do 
Príncipe da Beira foi construído 
para manter os espanhóis afasta­
dos, por sua imponência, respei­
tabilidade e temor.

D. Luiz de Albuquerque 
Mello Pereira e Caceres, 4’  
capitão-general da capitânia de

Mato Grosso, criou este baluarte 
para que, servindo de sustentácu­
lo ao domínio português neste rio, 
perante as investidas do vizinho 
vice-reinado do Peru, permitisse 
ao governo de Vila Bela prestar 
maior atenção ao rio Paraguai. 
Daí, surgiu a idéia de se construir 
no rio Guaporé uma verdadeira 
fortaleza, com todos os requisitos 
da engenharia militar. Foi esco­
lhida uma lombada da Serra dos 
Parecis, a margem direita do 
Guaporé.

A despeito das dificuldades 
encontradas - falta de recursos, 
longas distâncias e proximidade 
do .espanhóis -, a pedra funda­
mental foi lançada a 20 de junho 
de 1776. A obra do forte, de acor­
do com a revista Militar Brasilei­
ra, se afigura como muito mais 
audaciosa se forem levadas em 
consideração as distâncias verda­
deiramente continentais que o se­
param da única via de comunica­
ção então existente, o Oceâno 
Atlântico. As distâncias aproxi­
madas, em linha reta, são de 
2.200 quilômetros para o estuário 
do rio Amazonas, 1.950 quilôme­
tros de Brasília, 2.700 quilôme­
tros do Rio de Janeiro e 950 quilô­
metros da costa do Pacífico. Ou­
tra dificuldade são as corredeiras 
do Madeira, que impedem a na­
vegação em um longo trecho do 
rio. O real forte do Príncipe da 
Beira é um quadrado, de confor­
midade com 0 sistema vaubam ou 
de praças, que utiliza principal­
mente a fortificação de bastiões, 
com muralhas de 10 metros de al­
tura é quatro baluartes armados 
com 14 canhoneiras. Em torno do 
forte, havia um fosso, o que per­
mitia 0 ingresso, através de uma 
ponte levadiça, somente pela por­
ta principal, de três metros de al­
tura, aberta na muralha norte.

A pedra necessária à pbra foi 
levada de Belém, por via fluvial, e 
de Albuquerque ou de Corumbá, 
em Mato Grosso, também por via 
fluvial. Pedreiros, carpinteiros e 
artífices diversos do Rio de Janei­
ro e Belém, além de escravos au­
xiliares, levantaram o forte, que 
ficou pronto seis anos depois, em 
agosto de 1783. O transporte da 
artilharia a ser instalada no forte 
levou cinco anos, saindo do Pará 
e seguindo pelo rio Tapajós.

Não há registros sobre a ocu­
pação do forte, havendo um vazio 
histórico de mais de um século. 
Em 1889, com a Proclamação da 
República, o forte foi abandona«Jo 
e tiveram início os saques e as de­
predações. Nas povoações boli­
vianas de Madalena, Baures e 
São Joaquim existem telhas, tijo­
los e portadas das casas da forta­
leza, bem como imagens de sua 
capela, na Igreja desta última lo­
calidade. A vegetação tomou con­
ta de todas as dependências do 
forte, fazendo com que as paredes 
começassem a ruir.

O real forte do Príncipe da 
Beira ficou totalmente abandona­
do até que o marechal Cândido 
Rondon o redescobriu, em 1914. 
Em 1930, nova expedição chegou 
ao forte e, nesse mesmo ano, foi 
criado o contingente especial de 
fronteira do forte do Príncipe da 
Beira, que, em 1954, passou a se 
chamar 7’  Pelotão de Fronteira. 
Em julho de 1950, o forte foi tom­
bado pelo Patrimônio Históri­
co e Artístico Nacional.

O forte está situado no mu­
nicípio de Costa Marques, em 
Rondônia,, à magem direita do rio 
Guaporé, frente ao território da 
Bolívia, distando cerca de 170 
quilômetros, em linha reta, da ci­
dade de Guajará-Mirim. Ligado à 
cidade de Costa Marques por ro­
dovia, o forte dispõe ainda de 
campo de aviação. A seu lado, 
acha-se instalado o 3? Pelotão Es­
pecial de Fronteiras.

O embaixador de Portugal no 
Brasil, Adriano de Carvalho, en­
trevistado pela EBN, após rece­
ber 0 convite oficial do presidente 
Figueiredo para assistir,".em Ron­
dônia, as solenidades que darão 
início a restauração daquela uni­
dade de fronteira, disse que “ nos­
sos antepassados, portugueses e 
brasileiros, ao construírem há 
mais de 200 anos o real forte do 
Príncipe da Beira, demonstraram 
tenacidade, arrojo e determina­
ção de força de vontade ao cria­
rem a grande nação brasileira” .

- Foram esses homens que fi­
xaram este território, que o colo­
nizaram e que o entregaram aos 
nossos irmãos brasileiros, que ho­
je, com inteligência, com capaci­
dade e com disnamismo, procu­
ram desenvolver esta grande Pá­
tria, afirmou o embaixador 
Adriano de Carvalho.

“ Nós, portugueses, salientou 
Adriano de Carvalho, acredita­
mos nos brasileiros, estamos con­
vencidos que esta lição do passa­
do servirá para que eles conti­
nuem o seu trabalho que estão 
efetuando com grande admira­
ção” .

Miiiistro (ia Justiça 
rebfite as críticas 
ao voto Distrital

Porto Alegre - Ao participar à noite, na As­
sembléia Legislativa Gaúcha, da abertura do Forum 
Nacional de Debates sobre o voto distrital, o Minis­
tro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel afirmou que o 
voto distrital não impede a oposição de chegar ao 
poder, rebatendo, assim, crítica formulada, atra­
vés de pergunta que ressaltava que desde o Primeiro 
Império até o final da República Velha a oposição 
não havia conquistado nenhuma vez o poder.

Segundo Ackel, “ não foi a República Nova que 
aboliu 0 voto distrital. Não houve voto até 1945. O 
que a República acabou foi com o voto” . Para o 
Ministro, “ os Liberais e Cionservadores 'alternaram se 
no poder no mínimo uma dezena de vezes. Elntão, a 
oposição chegava ao poder com o voto Distrital. E 
havia partidos nacionais bem estruturados, com con­
dições de disputarem o poder” .

Antes do debate, durante sua explanação, o Mi­
nistro da Justiça defendeu a necessidade-da implan­
tação do Voto Distrital no pais, fato que possibilita­
ria o desenvolvimento de uma atividade política dis­
ciplinada.

Ao rebater as objeções que têm sido feitas á 
adoção do voto Distrital, especialmente a de que em 
meio a tantos problemas que o pais enfrenta, a oca­
sião não seria própria para a discussão do assunto, 
Ackel reconheceu '“ a gravidade do momento, mas a’ 
tal argumento contrapondo outros” . Lembrou que as 
reformas na Legislação eleitoral foram quase sempre 
apresentadas ao Cmgresso às vésperas das eleições. 
“ Por isso, as reformas são chamadas de casuísticas e 
se operam geralmente com traumas” - afirmou.

O Ministro da Justiça disse também que “ quan­
do propomos o projeto do distrital antecipadamen­
te, é porque respaldamos os legítimos interesses dos 
deputados, que terão as opções de aprová-lo, 
emendá-lo, ou rejeitá-lo” . Abi-Ackel acentuou que* 
“ a nossa pressa é uma atitude de respeito e, longe 
de ser criticada, deveria ser aplaudida” .

O ministro aduziu que o projeto poderia surgir 
quatro ou seis meses antes das eleições, “ criando um 
impasse de natureza política, que obrigaria os depu­
tados à engolirem projeto elaborado às pressas, 
expondo-se a uma legislação casuística e de cima 
para baixo” . Ackel ressaltou a necessidade de ser 
feita a distribuição geográfica dos distritos, fato que, 
na sua opinião, demandará alguns meses. A discus­
são e aprovação do projeto que cria o voto Distrital, 
com antecedência, atende, segundo o ministro, “ o 
interesse dos próprios deputados, que terão, assim, 
tempo para fixarem_-se nos distritos e adotarem as 
providências necessárias para disputar com possibi­
lidade de êxito as eleições” .

Abi-Ackel destacou que no sistema que deverá 
ser implantado no Brasil, tanto os candidatos ao 
pleito majoritário como ao promocional, só poderão 
disputar as eleições dentro do Distrito. Para ele, esse 
sistema “ é necessário no Brasil porque na majoria 
dos ^tados os partidos políticos disputam a Câmara , 
não com outros partidos, mas entre candidatos do 
mesmo partido” . Dessa forma, concluiu o ministro, é 
que se estará disciplinando a atividade política.

P R O T E ST O
CARTORIO TOSCANO  

DE BRITO
1? OFiCIO PROTESTO  

RUA MACIEL PINHEIRO -  N’  02 
A SSO C . CO M ER CIAL -  FONE  

2221017 
EDITAL

Responsável: Bernadete Andrade de Melo
CPF/CGC 225394304-82
Título: Cr$ 70:376,00
Protestante: Ricol Rafael Ind Comf
Portador: Bco Itaú s/a
Responsável: João Batista Lopes
Título: Crf.67.000,00
Protestante: Ivis Josê de Souza Júnior
Portador: Bradesco s/a
Em obediência ao art. 29 § IV da lei n«’ 2044 de 31 de janeiro 
de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a virem 
pagar ou darem'por escrito as razões que têm em meu car­
tório à rua Maciel Pinheiro, 02 nesta cidade sob pena de 
serem os referidos títulos protestados na forma da lei. 

Joâo Pessoa, 05 de Abril de 1983 
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO 

1” OCICIAL DE PROTESTO

URGENTE

VENDE-SE CASA

Veniie-se uma casa localizada na Av. Francisco 
Moura, n" 582, no Jardim 13 de maio, contendo 
área 2 salas,-3 quartos, cozinha, área de serviço, 
garagem e quintal. -  Pçeço Crs 6.000.000,00 -  
parte financiada. Tratar com Mário Medeiros, 
na rua Manoel Gualberto, 326, em Miramar ou ' 
pelo telefone 224.6694, no horário das 12,30 às 
14,00 e das 19,30 às 2Í,00 horas.
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Organizadores adiam 
Festival de Música 
Popular da Paraíba

0  III Festival de Música Popular 1’araibana, 
que seria realizado, hoje, no Espaço Cultural “ Jqsé 
Lins do Rego” , em Tambauzinho, foi adiado, sine 
die, por decisão tomada peloè organizadores do 
evento, ontem à tarde.

A informação prestada pelo coordenador do fes­
tival, Julio Charles, acrescenta que o festival ser-á 
realizado ainda no mês de abril, mas a data está para 
ser definida. O local já está certo; teatro de arena do 
Espaço Cultural.

Os vinte e quatro compositores e intérpretes 
inscritos para o festival, segundo o coordenador, tem 
participação garantida. O adiamento ocorreu em 
virtude da firma que construiu o ginásio de esportes 
do Liceu Paraibano, como não entregou a obra ofi­
cialmente, disse que não se responsabilizaria pelo 
que ocorresse.

Consequentemente, (^festival havia sido trans­
ferido para o teatro de arena do Espaço Cultural. No 
entanto, na reunião de ontem a farde, os organiza­
dores concluiram que não havia condições, sobretu­
do por falta de estrutura, para a realização de última 
hora.

Cento e cincoenta compositores e intérpretes se 
inscreveram para o festival, dos quais apenas 24 fo­
ram selecionados. Em sua maioria são paraibanos, e 
0 restante é procedente de Pernambuco.

CCSA abre inscrição 
para Especialização 
em Biblioteconomic

Foi aberto ontem o período de inscribes para 
candidatos para o VI Curso de Especialiação em 
Biblioteconomia, que será promovido onjunta- 
mente pelo Centro de Ciências Sociais replicadas 
(CCSA), e 0 Departamento de Bibliotecoromia da 
Universidade Federal da Paraíba, com a duação de 
seis meses.

Os organizadores do curso estão oférecerdoiape­
nas vinte vagas e já dispõe de um calendárk escolar 
definido: começa no dia 02 de maio e encerra in dia 10 
de outubro, oegundo as informações da pnfessora 
Edna Torreão de Brito, coordenadora do (urso, o 
principal objetivo é especializar bibliotecáios no 
tratamento do usuário e serviços ao público d( biblio­
tecas e centros de informação.

~Ãs inscrições continuarão abertas até c dia 15 
deste mês, na Coordenação do Curso CCSA Bloco, 
II, Campus de João Pessoa, onde serão fonecidas 
maiores informações.

EdU já tem em seus 
Postos de Venda ás 
novas obras da UFST

Amir recebeu de Jaír Soares a comunicação da indicação de Assis Anhaia

“ O município na Federação Brasileira” , cb Flá- 
vio Robert,o Collaço” , “ Recursos HumanòS - ilovos 
rumos para a administração pública” , de Aitonio 
Niccolò Grillo; “ Manual de Comunicação Poéica” , 
de Maria Helena Camargo Régis, em co-ediçã* com 
a Editora Lunardelli; “ Os romances brasileirts nos 
anos 70 - Fragmentação social e estética” , de Jmete 
Gaspar Machado; e “ O indio perante o direitc(En­
saios)” , de Silvio Coelho dos Santos.

Estes são os novos títulos publicados pelaEdi- 
tora da Universidade Federal de Santa Catarna - 
uma das integrantes do “ pool” de comercialiaçâo 
de livros iniciado pela Editora da Universidad* Fe­
deral da Paraíba - e que já se encontram a díspotição 
dos interessados nos. Postos de Venda da Edl em 
João Pessoa - (Jentro de Vivências do Campu; I e 
Terminal Rodoviário.

Além destes, a EdU dispõe de várias obras sdi- 
tadas por outras Editoras que fazem parte do “ p«ol” 
de comercialização e que são vendidas quase a preço 
de custo. As publicações da própria EdU, por aia 
vez, são vendidas com descontôs de até 30 por certo 
para estudantes, professores e funcionários da Uii- 
versidade Federal da Paraíba.

Terminal Rodoviário 
Urbano será ativado 
até final deste mês

No máximo até o final de abril será definitiva 
mente ativado o novo terminal rodoviário urbano, 
que há cinco meses, aproximadamente, foi inaugura­
do pela administração anterior, sem que, até agora, 
tenha sido utilizado para qualquer finalidade.

Enquanto isso, uma assessoria técnica está con­
cluindo os estudos de circulação do tráfego, próximo 
a área, para que sejam executadas as devidas modifi­
cações no trânsito, para que possa ser ativado o ter­
minal rodoviário urbano.

O Departamento Estadual de Trânsito (De- 
tran), por sua vez, terá de implantar a nova sinaliza­
ção, na áreà, para evitar congestionamentos’ nas 
principais ruas e avenidas que dão acesso ao termi­
nal, facilitando, portanto, o tráfego tanto dos auto­
móveis conio 'dos coletivos que vão partir e estacio­
nar nos pontos finais.

Cinco pontos-finais de coletivos serão instalados 
no novo terminal rodoviário que fará parte do com-

Elexo rodoferroviário que consistirá dos terminais ur- 
ano, rodoviário e ferroviário, na cidade baixa.

Diretoria da Telpa 
se reunirá com 143 
prefeitos este mês

A diretoria da Telpa estará reunida entre os dias 
11 e 19 de abril nas cidades de João Pessoa. Campina 
Grande, Patos e Sousa com 143 prefeitos òe municí­
pios paraibanos, para debater sobre a operação e im­
plantação de novos postos telefônicos nesias localis- 
dades.

Nos dias 11 e 12 os dirigentes da Te^a estarão 
reunidos em Gampina Grande, 13 ê  14 em Patos 15 e 
16 em Sousa e 18 e 19 em João Pessoa, esííjndo a cri­
tério dos prefeitos convidados a escolha d-> local que 
considerarem mais conveniente para manterem en­
tendimentos com a Telpa.

Até ontem, mais de 50 prefeitos bavimn confir­
mado suas participações no encontro.

Juiz ouve 
assassino de 
pecuarista

Zuza Silva, o assas­
sino do pecuarista Ma­
noel Veloso Borges Filho
- Manoelzinho - será 
ouvido hoje, às 9h, no 
Forum de Justiça de 
Itabaiana. Quem vai 
ouvi-lo é 0 juiz Reginal- 
do Antonio de Oliveira - 
por coincidência vitima 
de atentado - que há 
cerca de dois meses teve 
alta do Hospital Sama- 
ritano, em João Pessoa, 
onde convalesceu de 
uma cirurgia.

Zuza assassinou 
Manoelzinho em ou­
tubro do ano passado, 
após ligeira discussão. 
Consta nos autos, que o 
criminoso - atualmente 
recolhido ao Quartel do 
U Batalhão da Policia 
Militar, na capital - 
atirou na vitima, quan­
do esta abordou-o n.o ca­
minho para o trabalho.

Manoelzinho, Zuza 
e o juiz Reginaldo An­
tonio de Oliveira, de 
certo modo, estão liga­
dos à fatalidade: o pri­
meiro, foi assassinado 
20 anos após ter matado 
a tiros 0 ex-prefeito de 
Itabaiana, José Silveira.
0  segundo, envolveu-se 
como autor de um cri­
me, que a principio pa­
receu de conotação polí­
tica.

Secretaria 
faz cursos 
para médico

A Secretaria de 
Saúde do Município vai 
realizar no período de 11 
à 15 do corrente, através 
do Centro de Estudos 
Achilles Leal, com a 
participação dos Drs. 
Francisco Lopes Sales 
da Costa e Gustavo Na­
varro de Oliveira, um 
curso de Psiquiatria 
para Médicos Genera- 
listas do Município e da 
Dr? Maria das Neves 
Silva, objetivando dotá- 
los de condições a diag­
nosticarem e medica­
rem corretamente 0 pa­
ciente psiquiátrico, 
dando-lhe a assistência 
necessária e inclusive 
acompanhando-o am- 
bulatoriamente.

O Secretário Gus­
tavo Navarro Oliveira 
disse que o referido cur­
so será promovido duas 
vezea por ano, pois a 
meta é reciclar todos os 
médicos generalistas da 
área de Saúde Munici­
pal, e que neste primei­
ro curso, apenas 20 pro­
fissionais participarão 
das atividades • teórico 
práticas, assim distri­
bu ídas .  Dia 11/4
1 segunda-fe ira) , às 
7..30hs: “ Neurose”  - pro­
fessor Francisco Sales 
Lopes Costa. Dia 12/4 
(terça-feira), às 7.30hs: 
“ Psicose”  professor 
Gustavo Navarro de 
Oliveira. Dia 13/4 
(quarta - fe ira ) ,  às 
7.30hs: “ Epilepsia. Oli- 
gofenia. Distúrbios de 
personalidade” - profes­
sor Gustavo Navarro de 
Oliveira . Dia 14/4 
(quinta-feira-) ,  às 
7,30hs: “Neurolépticos”
- professor Francisco 
Sales Lopes da Costa. 
.4s 9.30hs. “ Ansiolíticos 
e Antidepressivos”  - 
professor Gustavo Na­
varro de Oliveira. Dia 
15/4 (sexta-feira), às 
7.30hs:  “ R e l a ç ã o  
Médico-Paciente” pro­
fessor Francisco Sales.

Assis Anhaia é indicado 
para assumir o Banrisul

0  secretário da Indústria e do 
Comércio, Amir Gaudêncio, rece­
beu comunicação da Assessoria do 
G o v e r n o  Ja ir  S oar es ,  
cçmunicando-lhe a indicação  ̂do 
sr. Assis Anhaia de Souza para 
ocupar a presidência do Banco do 
Estado do Rio Grande do Sul. O 
comunicado foi feito ao titular da 
SIC em virtude deste ter sido com­
panheiro de Assis Anhaia no JA­
PAS, no primeiro período do Go­
verno João Figueiredo, quando 
contribuiu bastante para a dinami­
zação dos serviços previdenciários 
na Paraíba, apoiando a adminis­
tração Amir Gaudêncio.

O novo presidente do BANRI­
SUL, exerceu diversos cargos na 
administração do Rio Grande do

Sul, entre os quais, o de diretor ge­
ral ,do Tesouro, durante a gestão do 
governador Sinval Guazzeli, tendo 
sido, também, vice-presidente do 
Banco oficial daquele Estado.

O sr. Assis Anhaia terá como 
seus auxiliares diretos na diretoria 
os companheiros Tarso dos Santos 
Farinatti, Roberto Ribeiro Mileno 
e Remy Schenato, todos perten­
centes ao quadro administrativo do 
BANRISUL. 0  decreto de nomea­
ção foi assinado pelo governador 
Jair Soares na última semana. Ele 
leva para o exercício das suas no­
vas funções uma larga experiência 
administrativa, o que certamente o 
credencia a um excelente desempe­
nho à frente daquela entidade cre- 
diticia gaúcha.

Departamento realiza na 
U ïï ’b forum de estudos

Em combinação com as insti­
tuições NDIHR da Universidade 
Federal, Fundação Casa de José 
Américo, Diretório Central dos Es­
tudantes e Grupo José Honório Ro­
drigues, o Departamento de Histó­
ria do (Jentro de Ciências Huma­
nas, Letras e Artes da Universida­
de Federal da Paraíba, vem de es­
tabelecer a programação do “ Fo­
rum de Estudos Professor Aníbal 
Moura” para o próximo mês de 
abril.

0  Forum, inaugurado na últi­
ma sexta-feira, com o concurso de 
todas essas entidades e ainda da 
Diretoria Geral de Cultura da 
SEC, destina-se a, entre outros ob­
jetivos, propiciar reflexões e deba­
tes em torno da História Crítica, 
tomando como ponto de partida 
dissertações de mestrado e home­
nagens a grandes historiadores 
brasileiros. \

Nessa perspectiva, a progra­
mação de abril incluirá, ao longo 
de três sextas-feiras do mês, a dis­
cussão das teses de mestrado dos 
professores Elsa Régis de Oliveira e 
Gisafrán Nazareno Mota Jucá, 
bem, como painel sôbre o historia­
dor paulista Sérgio Buarque de 
Holanda, recentemente falecido, e 
0 lançamento da coletânea A Pa­
raíba, das Origens à Urbanização 
(Textos Básicos), coordenada pelo 
professor e jornalista José Octávio, 
sôbre textos dos historiadores e 
cientistas sociais Humberto Mello, 
José Américo, Wellington Aguiar, 
Cláudio Santa Cruz, Wilson Sei-

xas, José Octávio, Fèrnando Del­
gado e Celso Mariz. À semelhança 
da já lançada e enviada às livra­
rias José Américo e a Cultura Re­
gional, essa publicação de iniciati­
va da Casa de José Américo foi de­
batida ao ensejo da instalação do 
“ Forum de Debates Professor Aní­
bal Moura” .

A PROGRAMAÇÃO
A tese de mestrado da profa. 

Elsa Régis “ Autonomia da Capita­
nia da Paraíba” Será discutida na 
manhã de oito de abril pelos pro­
fessores Rosa Godoy, Inês Cami­
nha e por um aluno do curso de 
História previamente estabelecido, 
a partir das nove horas, e sob a 
coordenação geral da profa. Simo­
ne Queiroga de Castro Gomes.

Já a do professor Gisafrán Na­
zareno Mota Jucá, que versa sôbre 
a instalação de serviços públicos no 
Recife, tomando por base a Com­

panhia de Águas do Beberibe, será 
discutida a quinze de abril, quan­
do do lançamento de A Paraíba das 
Origens d Urbanização.

Enfim, e acolhendo iniciativa 
dos alunos do curso de História, 
“ História e Historiografia em Sér­
gio Buarque de Holanda” será ob­
jeto de um painel de que participa­
rão, além de dois estudantes indi­
cados pelo DA de História, os pro­
fessores Rosa Godoy Silveira, 
Humberto Mello, José Octávio e 
Simone Queiroga de Castro Go­
mes, tudo sob a coordenação do es­
tudante Roberto de Oliveira.

Sesur apreende animais 
que circiilavam na cidade

Mais dez animais, em sua 
maioria bois e vacas, que estavam 
circulando pela via pública, foram 
apreendidos pela equipe da Secre­
taria de Serviços Urbanos do Mu­
nicípio (Sesur), e transportados 
para a cocheira municipal, situada 
nas proximidades do Parque Arru­
da Câmara.

A apreensão dos animais, se­
gundo o secretário de Serviços Ur­
banos, Gerson Gomes de Lima, ob­
jetiva disciplinar os criadores que, 
à revelia dos problemas que geral-, 
mente causam os animais soltos 
na via pública, mantém vacas, ca­
valos e até porcos circulando pelas 
ruas da cidade.

FIANÇA
A Secretaria de Serviços Ur­

banos só liberq os animais apreen­
didos, mediante o pagamento da 
fiança no valor de quase Cr$ 6 mil. 
As blitzes par^ apreensão de ani­
mais soltos na via pública, são co­
mandadas pessoalmente pelo se­
cretário Gerson Gomes de Lima.

- Afora os riscos de acidentes 
envolvendo transeuntes è veículos, 
os animais que são soltos nas ruas 
de João Pessoa danificam cantei­
ros, invadem jardins particulares, 
sujam as ruas, explicou o secretário 
de Serviços Urbanos, ao justificar â  
apreensão dos animais, que come­
çou há^quase duas semanas. '

Na , cocheira municipal, se­
gundo ele, todos os animais são 
bem tratados por funcionários do 
município. “ Há comida, água e, 
enfim, bom trato em abundância” , 
disse Gerson Gomes de Lima 
referindo-se ao tratamento dispen­
sado aos animais que estão apreen­
didos.

O secretário de Serviços Urba­
nos pediu a compreensão dos cria­
dores, “para que evitem, a todo o 
custo, a soltura de animais na via 
pública, de forma a evitar danos, 
prejuízos e um clima de deselegân­
cia, mediante apreensão, que 
toma-sé,inevitável a partir da de­
sobediência à determinação.

Comitiva da Faraíba 
faz visita a Açu no 
Rio Grande do Norte

Já está definitivamente confirmada para o pró­
ximo sábado a visita dos desembargadores, autorida­
des e jornalistas às obras do perímetro irrigado de 
Açú, no Rio Grande do Norte. Trata-se de uma ini­
ciativa do jornalista Barroso Pontes, que presidirá a 
comitiva, juntamente com o desembargador Simeão 
Cananéa. A área irrigada de Açú ê a maior obra exe­
cutada no Nordeste, superando mesmo o famoso 
açude de Orós, no Ceará.

Os desembargadores paraibanos, que já tiveram 
a oportunidade de conhecer in loco as diversas obras 
de irrigação da região, notadamente na Paraíba e no 
Ceará, despertaram maior interesse em conhecer o 
empreendimento que se realiza em Açú, que, sem 
dúvida, representa o início de uma tomada de posi­
ção no campo da produção de alimentos, porque, 
como se sabe, a água é fator imprescindível para a 
sobrevivência do povo nordestino.

A caravana do Tribunal de Justiça da Paraíba, 
autoridades e jornalistas partirá de João Pessoa às 5 
horas da manhã do próximo sábado, às 12 horas, al­
moço no próprio acampamento do DNOCS; às 14 ho­
ras, visita às obras do perímetro de Açú; às 16 horas, 
viagem para Mossoró, ficando hospedada no Termas 
Hotel. No dia seguinte será feitamma visita às praias 
de Tibau e Areia Branca; às 12 horas almoço ofereci­
do à comitiva pelo desembargador Antonio Mariz, 
que dirige as empresas do ex-governador Tarcísio 
Maia. O convite para essa visita ao periipetro irriga­
do de AçúToi feito pela direção geral do DNOCS, que 
tem à frente o engenheiro Osvaldo Pontes.

Apan e Prefeitura 
programam campanha 
sobre meio ambiente

Em conjunto com a Associação Paraibana dos 
Amigos da Natureza, a Secretaria de Serviços Urba-’ 
nos do Município (Sesur), vai desenvolver uma cam­
panha educativa que, basicamente, objetiva orientar 
a população para a preservação do meio ambiente.

Os primeiros entendimentos neste sentido, fo­
ram mantidos, ontem, entre o secretário de Serviços 
Urbanos, Gerson Gomes de Lima. e o presidente da 
Associação Paraibana dos Amigos da Natureza, Cre- 
ginaldp da Silva, durante uma breve reunião na 
sede da Sesur, quando a preservação do meio am­
biente, em João Pessoa foi rapidamente debatida.

Segundo as informações do secretário Gerson 
Gonies de Lima e o presidente da Apan, há uma ne­
cessidade urgente de uma maior atenção, por exem  ̂
pio, nos serviços de podagens das árvores, que no 
momento são executados de forma indiferente às re­
gras básicas que visam a preservação das árvores.

A conclusão a que chegaram, inicialmente, é de 
que a Saelpa é um dos órgãos responsáveis pela 
maior parte da podagem que compromete a sobrevi­
vência das árvores. Portanto, devem manter enten­
dimentos com os representantes do órgão, no sentido 
de que sejam tomadas providências visando discipli­
nar o serviço de podagem.

PLANO
Durante a reunião com o secretário de Serviços 

Urbanos, Gerson Gomes de Lima, o presidente da 
Associação Paíaibana dos Amigos da Natureza, Cre- 
ginaldo da Silva, manifestou o propósito da entidade 
de elaborar um plano de educação, para acomunida- 
de, “no sentido de despertá-la para a importância 
da preservação do meio ambiente, sobretudo das 
árvores.

Segundo ele, as árvores que normalmente os po­
deres públicos e a própria Associação plantam em 
diversos pontos de João Pessoa, não,são preservadas 
por falta de cuidado da própria comunidade, ou pelos 
atos de vandalismo praticados por terceiros. ^

O presidente da Associação acha de fundamen­
tal importância que a população não só preserve as 
árvores, mas denuncie os atos que impliquem na des­
truição.

Servidores da UFPb 
escolhem os novos 
dirigentes da Afuf

Em pleito realizado num clima de grande tran­
quilidade e com uma participação relativamente pe­
quena -  apenas 50 por cento dos associados -  foi elei­
ta ontem a nova diretoria da Associação dos Funcio­
nários da Universidade Federal da Paraíba, com 
uma única chapa concorrente, “ Unificação” . A nova 
diretoria executiva da AfufPb/JP ficoü assim consti­
tuída; presidente -  Mário Gomes de Lucena; vice- 
presidente -  Sérgio Botelho; 2? vice-presidente An­
derson Lima; U Secretário -  Cristiano Zenaide; 2? 
Secretário -  Âgamenon Travassos; Tesoureiro -  Ed- 
valdo Rosas; 2? Tesoureiro -  Gideon Pessoa.

O' principal projeto dos integrantes da chapa 
eleita, é continuar o trabalho de mobilização dos 
funcionários e a articulação das associações dos ser­
vidores públicos federais a,nível nacional, com vistas 
a unidade da categoria. A nova diretoria da Afuf to­
mará posse na próxima semana no auciitório do Cen­
tro de Tecnologia.

Vigilância apreende 
quase mil quilos de 
peixe deteriorado

A Secretaria de Saúde através da Cqordenação 
de Vigilância Sanitária apreendeu nos diversos pos­
tos de venda de pescado da Capital, durante o perío­
do da Semana Santa, quase uma tonelada de peixe 
que estava sendo comercializado imprestável para o 
consumo humano, chegando a um total de 975 qui­
los. Entre os locais que foram apreendidos grande 
número do produto, encontram-se: mercado do Bair­
ro dos Estados, mercado Central, Tambaú, Santa 
Rita, Bayeux, Cabedelo e Mercado da Torre. O setor 
da venda que teve maior incidência de venda de pei-/ 
xê deteriorado foi o Mercado Central - 250. quilos.

Todo o pescado apreendido foi inutilizado pelos 
fjocais do Comando Sanitário colocando solução de 
criolina na presença do comerciante e recolhido para 
iijcineração na Secretaria de Saúde. Os que foram 
ajianhados vendendo esse tipo de produto foram au­
tuados, com uma multa que variou de 1 a 10 salários 
mínimos regionais.
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Centro de Formação de 
praças/PM faz 27 anos

Após um.a semana de justas co­
memorações, 0 Centro de Forma­
ção e Aperfeiçoamento de Praças 
(CFAP), da Polícia Militar do Esta­
do da Paraíba, completando este 
mês, 27 anos de instalação, encerra, 
amanhã, com solenidade presidida 
pelo Comandante-Geral da PM/PB, 
Coronel Benedito Lima Júnior, o 
evento. Nesses dias, além de pales­
tras, projeção de filmes e jogos espor­
tivos, internos e externos, os compo­
nentes do CFAP, receberam visitas 
de muitos companheiros que por ãli 
passaram e hoje como soldados, ca­
bos, sargentos r oficiais, são motivo 

■de orgulho do trabalho sério a que se 
submetem os futuros militares da 
nossa PM, que dali saem preparados 
para a sua nobre missão de policiais.

Quartel-Escola
0  Centro de Formação Aperfeiçoamen­

to de Praças, foi criado a dois de abril de 
1956, com a denominação de Companhia de 
Instrução (Cl), depois trarisformada, em 
1969, em Centro de Instrução, até 1967 
quando passou a denominação atual, de 
acordo com as diretrizes do Estado-Maior do 
Exército, na qualidade de Força Auxiliar da 
Nação.

Localizado em aquartelamento condig­
no, as margens da BR-101, em Marés, próxi­
mo ao Corpo de B'>mbeiros, o CFAP é 
Quartel-Escola, funcionando presentemente 
com 172 alunos, dos Cursos de Sargentos, 
Cabos e Soldados, sendo considerado 
estabelecimento-modelo de ensino niilitar, 
para honra e orgulho da Polícia Militar da 
Paraíba Ao Comandante do Centro de For­
mação e Aperfeiçoamento de Praças, Major 
COSTA, e demais integrantes do CFAP, as 
felicitações da Coluna.

r Romance sem 
palavras

o  musicólogo, escritor e com­
positor Domingos de Azevedo Ri­
beiro, como sempre, gentil com o 
colunista, nos envia o “ Caderno 
de Música N’  2” , em que focaliza, 
nesta série de publicações, a,s mú­
sicas do maestro Joaquim Perei­
ra, “ considerado, pela critica es­
pecializada, como um dos maiores 
compositores de dobrados do Bra- 
sil” ,Nesse trabalho. Domingo 
Azevedo se reporta com maior ên­
fase a obra do distinguido maestro 
“ Romance sem Palavras” , com­
posta, exclusivamente, “ para so­
lenizar o inicio das atividades da 
Orquestra de Câmara de João 
Pessoa” . O maestro Joaquim Pe­
reira de Oliveira, é oficial-músico 
da reserva do Exército Brasileiro, 
e p o s s u i d o r  de i n v e j á v e l  
“ curriculum-vitae”, que estare­
mos divulgando nas próximas Co­
lunas como uma homenagem ao 
notável Mestre de Música e ao es­
critor Domingos Azevedo.

Corrida Riachuelo
Depois do brilhantismo da “ 17̂  Corrida 

das Praias” que a Equipe de Promoções Es­
portivas Amadoras; A União, A Gazeta Es­
portiva e o Mobral, realizou no domingo 27 
de março último, em homenagem ao 19’  Ani­
versário da Revolução Democrática Brasilei­
ra de 1964, já estamos programando para o 
mês de junho, exatamente no domingo 12- 
06-83, a “ 10’ Corrida Riachuelo” , de reveza­
mento João Pessoa-Cabedelo, em homena- 
fi^m a Batalha Naval de Riachuelo.

A exemplo da “ Corrida das Praias” , 
pela primeira vez, atletas femininos partici­
pam da prova dos 20 Km, divididos em eta­
pas de 5 km, para equipes de 4 corredores. 
As inscrições, como sempre gratuitas, den­
tro, portanto, do espirito do Esporte para 
Todos, do MEC; serão feitas nos Departa­
mentos de Pesquisa, a rua João Amorim, 
384, com Luzia, Fátima e Aparecida, e de 
Publicidade de A União, no antigo prédio da 
Biblioteca Pública, na rua General Osório, 
com Vera Lúcia, no periodo de 02.05.83 a 
02.06.83. Trinta equipes de 4 atletas cada 
uma poderão se inscrever.

Prédio de Comando do Centro de Formação, 
e Aperfeiçojaónento de Praças, da Polícia Mi­
litar dorParaíba, (CFAP), que está comemo­
rando- 27; anos de instalação.

r

Solenidade de posse do novo engenheiro residente do D Ek de Sapé

Quintans empossa Pedro 
Sobrinho no D ER  de Sapé

Sapé (A União) - O diretor 
superindente do Departamento 
de Estradas de Rodagens-DER, 
Francisco de Assis Quintans, em­
possou no último dia 30, às llh, 
no cargo de engenheiro residente 
do órgão na cidade de Sapé, o sr. 
Pedro Batista Sobrinho, eni subs­
tituição ao engenheiro José Hugo 
de Azevedo, O novo engenheiro 
residente de Sapé até bem pouco 
tempo exercia idênticas funções 
em Itabaiana.

A solenidade de posse foi das 
mais concorridas, onde destaca­
mos as presenças do deputado es­
tadual Egídio Madruga, repre­
sentante do Municipio na As­
sembléia Legislativa do Estado, 
Francisco de Assis Quintans, Di­
retor Superintendente do DER, 
José Vilar Neto, Diretior de Ma­
nutenção, Evandro de Almeida 
Fernandes, Diretor de Planeja­
mento, Raimundo Adolfo, Diretor 
de Obras, vereadores: Maria Ber- 
n a d e t h  L ins  F a l c ã o  de 
Carvalho, José Ferreira de Souza, 
Pedro Barbosa de Lima Neto e 
Antonio José Tavares, todos do 
PDS, coletor estadual, Antonio 
Pinheiro de Lima, líderes políti­
cos, Arlindo Pereira da Silva e Ar- 
l indo Pereira Cabral ,  ex-

interventor Adalberto Salles de 
Oliveira, advogados Josias Bene­
dito de Souza e Derval Moreira de 
Araújo, e Abraão Teixeira, dentre 
outros.

Ao empossar o engenheiro 
Pedro Batista Sobrinho à frente 
do órgão ém Sapé, o Diretor Su­
perintendente Francisco de Assis 
Quintans disse “ que a substitui­
ção dos engenheiros residentes 
era um ato de rotina de sua admi­
nistração. Ele teceu elogios ao 
trabalho desenvolvido pelo enge­
nheiro residente anterior, José 
Hugo, ao tempo em que disse con­
fiar plena mente na atuação do 
novo titular do cargo, cuja con­
fiança também e nele depositada 
pelo governador Wilson Braga” - 
disse.

Já o deputado Egídio Ma­
druga, falando em nome da classe 
política sapeense, manifestou-se 
por demais satisfeito com a indi­
cação do jovem engenheiro para 
ocupar as funções de Chefe da Re­
sidência do DER em Sapé, dizen­
do que assim o fazia, não apenas 
por se tratar de um genro do seu 
dileto correligionário, o vereador 
Antonio José Tavares, mas 
pelas qualidades morais e pela 
capacidade de trabalho que pos­
suem o novo empossado.

Pohnordeste preocupado 
com 0 ensino municipal

Sousa (A União) - Uma co­
missão de técnicos do Polonor- 
deste esteve em visita ao Prefeito 
Nicodemos de Paiva Gadelha, na 
última segunda-feira, tratando 
de assuntos ligados a rede de en­
sino municipal. Logo depois do 
encontro com o Prefeito, a comis­
são manteve demorada reunião 
com o Secretário da Educação, 
professor Francisco Alves Cardo­
so; a diretora do Departamento 
da Secretaria, professora Maria 
José da Silva e a supervisora Ma­
ria de Fátima Silva.

Entre os assuntos discutidos 
no encontro, foram abordados a 
melhoria do nível das Escolas da 
zona rural e um planejamento 
baseado na realidade sertaneja.

A comissão estava formada 
pelos professores Francisco de 
Assis Costa, gerente regional do 
Projeto de Desenvolvimento Ru-

ral Integrado, sediado em Caja- 
zeiras; Marlene de Matos Farias, 
Unidade Técnica do Polo Nordes­
te, em João Pessoa; e Guiomar 
Alves, responsável pelo PDRI, 
no Vale do Rio do Peixe.

O Prefeito Nicodemos Gade­
lha pediu apoio para a realização 
do seu plano para melhorar o 
nível do ensino no Município de 
Sousa, inclusive mostrando as di­
ficuldades por que passa Sousa, 
principalmente com a falta de 
verbas para aplicar no ensino 
municipal.

O Secretário de Educação e 
Cultura do Município, vem pe­
dindo calma às professoras e ao 
povo, principalmente da zona ru­
ral, porque os projetos da maior 
importância não podem ser reali­
zados com rapidez, pela falta de 
recursos, mas trabalho e empe­
nho não vêm faltando junto aos 
governos estadual e Federal.

Cardoso assume diretoria 
da Rádio Jornal de Sousa

Sousa (A União) - Foi empos­
sado ás 15 horas do último sába­
do, no cargo  de D ire tor -  
Administrativo do Rádio Jornal 
de' Sousa, o jornalista e advogado 
Francisco Alves Cardoso.

A decisão foi formalizada 
pelo Diretor-Superintendente 
doutor Salomão Benevides Gade­
lha, depois de ouvir todos os 
sócios-proprietários da empresa.

À_ princípio, o jornalista 
Francisco Alves Cardoso relutou, 
mas terminou por ãceitar o novo 
desafio: administrar e tocar para 
frente mais esta Empresa de su­
cesso do “ Grupo Gadelha” .

O Rádio Jornal de Sousa em 
pouco mais de um ano de funcio- 
namento já conseguiu se afirmar 
no conceito do povo do alto sertão 
da Paraíba, pela dinâmica e mo­
derna como-tem desempenhado 
seu serviço.

O n ovo  D i r e t o r -  
Administrativo, Francisco Alves 
Cardoso deverá dar ainda mais 
alento e dinâmica á Rádio Jornal 
de Sousa, uma vez que já estar 
comprovada a sua capacidade ad­
ministrativa de interesse e movi­
mentação.

Cardoso, jornalista filiado a 
Associação Paraibana de Impren­
sa (API), Gerente da Sucursal do 
Jornal A União, em Sousa; Dire­
tor de Teatro de Amadores de 
Sousa;  foi correspondente 
por muitos anos da Rádio 
Tabajara de João Pessdoa; Dire­
tor do Escritório Central de Arre-

cadação de Direitos Autorais, re­
presentação de Sousa; Presidente 
da Casa do estudante de Sousa; 
Diretor Presidente do Escritório 
Regional de Prestação de Serviço 
e Assessoria de Imprensa.

No Rádio, Cardoso além de 
correspondente da Rádio Tabaja­
ra, já foi Diretor de Jornalismo da 
Rádio Progresso de Sousa; res­
ponsável pelo “ Programa A Crô­
nica dc Dia” , na mesma Emisso­
ra; criador e apresentador do pro­
grama “ O Caldeirão Político” um 
dos maiores índices de audiência 
já registrado na Radiofonia Pa­
raibana, entre outros.

O novo Diretor-Adminis­
tra t ivo  do Rád io  Jornal 
de Sousa é também bacharel em 
Direito, diplomado pela Universi­
dade Federal da Paraíba e atual 
Secretário (ja Educação e Cultura 
da Prefeitura Municipal de Sou­
sa.

O ato de posse, foi simples e 
contou com a presença de todos 
os funcionários e Diretores, além 
de amigos, destacando-se: Salo­
mão Benevides Gadelha, diretor- 
Superintendente da Emissora; 
Jorge Benevides Gadelha Diretor 
da Firma André Gadelha Ltda; 
Vereadores: Nedimar de Paiva 
Gadelha, Marcos Pires de Sá e 
Pedro Afonso de Sousa; Antonio 
Pedro da Silva - Chefe da 12’  Ci- 
retran de Sousa; Professor Gilmar 
Marques da Silva; Comerciantes 
Nozinho Alexandre e Francisco 
Gil Sarmento.

Arruda vai
dinamizar
Legislativo

Cajá (A União) - O 
presidente dá Câmara 
Munici()al de Cajá, Ma­
noel Soares de Arruda, 
popularmente conhecido 
por Manoel Padeiro, de­
clarou ontem que duran­
te sua gestão a frente do 
Poder .Legislativo pre­
tende dar uma maior di­
namização aquela casa. 
Uma das suas principais 
metas é construir o pré­
dio próprio da Câmara 
Municipal e dotá-la de 
uma melhor estruturação 
funcional e burocrática.

Ele disse que vem 
recebendo grande apoio 
do prefeito de Cajá, José 
Ferreira de Paiva, o qual 
não vem medindo esfor­
ços para colaborar e aju­
dar Manoel Soares. In­
clusive já se comenta nos 
meios políticçs que o 
nome mais indicado para 
suceder o prefeito José 
Ferreira é o de Manoel 
Padeiro.

Criticada 
a mudança 
da Receita

I t a p o r o r o c a  (A 
União) - O prefeito do 
município de Itapororo­
ca, José Félix de Brito, 
está elaborando um 
abaixo-assinado com os 
prefeitos das cidades cir­
cunvizinhas, tais como 
Jacaraú, Mataraca, Baía 
da Traição, Mamahguape, 
e Rio Tinto, para enviar 
ao ministro da Fazenda 
Ernane Galvêas, solici­
tando a volta do núcleo 
da Receita Federal para 
a cidade de Rio Tinto.

José Félix alega que 
mais de 120 mil pessoas 
estão sendo prejudicadas 
com a recente transferên­
cia do núcleo da Receita 
Federal para a cidade de 
Santa Rita. Segundo ele, 
o órrâo era instalado em 
Rio Tinto há mais de 50 
anos e vinha prestando 
relevantes serviços na­
quela região do Litoral 
paraibano.

O prefeito do mu­
nicípio de Itapororoca in­
formou que hoje viajará 
até João Pessoa para le­
ver o abaixo-assinado ao 
deputado Assis Camelo, 
no sentido de que este in­
terfira junto ao governa­
dor Wilson Braga e faça 
voltar a Receita Federal 
para Rio Tinto.

Ameap fará 
reunião 

em Taperoá

Taperoá (A União) - 
O presidente da A ŝsocia- 
ção Municipal do Cariri 
Paraibano - Ameap, José 
de Assis Pimenta, está 
convocando todos asso­
ciados para a reunião que 
será realizada amanhã, 
às 9h, na cidade de Tape­
roá. Este encontro conta­
rá com presenças do go­
vernador Wilson Braga, 
dos secretários Luis 
Sílvio Ramalho, Francis­
co de Assis Quintans e 
José Silvino e do diretor- 
presidente da Pb-Tur, 
Carlos Roberto de Olivei­
ra, segundo informou o 
prefeito José de Assis.

Ele acrescentou que 
na reunião de amanhã, 
serão debatidos vários 
assuntos de interesse da 
entidade em seguida a 
comitiva goverriamental 
e os demais participantes 
da Ameap serão homena­
geados com um almoço 
na residência do pai do 
prefeito José de Assis, 
que também é um in­
fluente líder pedessista 
em Taperoá.

Fhxtcissão sai às 
ruas sem imagem 
do Senhor Moito

Patos (A União) - Um fato inusitado 
ocorreu na cidade de Patos lyi última Sexta- 
Feira Santa. A grande multidão que acom­
panhava a procissão do Senhor Morto ficou 
surpresa, quando notou-se que, por descui­
do dos saterdotes, tinha ficado na igreja o 
caixão com a imagem de Jesus Cristo, que 
seria conduzida durante o cortejo religioso.

Os fiéis ficaram impressionados v quan­
do notaram a ausência da imagem do Se­
nhor Morto na procissão, já que fato dessa 
natureza ainda não havia ocorrido naquela 
cidade. A procissão percorreu várias ruas do 
centro da cidade e só depois de longa cami­
nhada foi que osj sacerdotes lembraram-se 
do caixão do Ser0)r MortO. Mesmo assim, o 
cortejo religioso:f^osseguiu e os padres pedi­
ram desculpas a todos os presentes.

-Falecimento dè Zé 
Honório repercute 
na cidade de Sousa

Sousa ( Uiiiâo) - 
A moito (Io cx-vereaclor 
José Gadelha de ()uei- 
roga (Zé Honório). ocor­
rido nesta cidade na úl­
tima cuinta-feira, teve 
ampla repercursão nos 
vários setores sociais e 
culturas deste municí­
pio. Z; Honório. como 
era más conhecido, fa­
leceu IS 10 horas, viti­
mado por um infarto 
no miteárdio.

A) falar da tribuna 
da Assembléia Legisla­
tiva stbre o falecimento 
do dtstacado homem 
souseise, o deputado 
Raimindo Doca Gade­
lha dsse que com o de- 
sapaecimento de Zé 
Honcio perde a cidade 
de Siusa um dos seus 
mais ilustres filhos. 
“ Foi um homem coni- 
pletc - homem de pen- 
sammto, com grande 
ativilade perante a sua 
commidade, desenvol- 
venco um grande traba­

lho em prol do soergiii- 
mento social e cultural 
do seu município: ho­
mem de ação. coni gran­
de êxito nos diferentes 
cargos (jue.ocupou

Na oportunidade, o 
deputado Doca Gadelha 
aiiresentou um xoto de 
pesar, solicitando da 
mesa da Assembléia 
que oficie â família do 
ilustre morto, na pessoa 
de sua viúva. sra. Kai- 
munda Nóbrega Gade­
lha a aprovação do seu 
requerimento.

0  sepultamento do 
sr. José Honório ocorreu 
na cidade de .Sousa, âs 
15 horas da última 
sexta-feira, com um 
grande acomiranhamen- 
to. O prefeito municiiial 
da cidade. .Nicodemos 
de Paiva Gadelha de­
cretou luto oficial j)or 
três dias. medida esta. 
que mereceu toda a sim­
patia dos diversos seto­
res que comiDõe a socie­
dade local.

Ctmara homenageia 
Qauco Tavares com 
votos de aplausos

Sousa (A União) - 
A Qmara Municipal de 
Soisa, aprovou, na ses- 
sãc do último . dia 23, 
mitéria do Vereador 
Elezer Cavalcante, for- 
m jlando  votos  de 
aplausos e de solidarie­
dade ao doutor Glauco 
Tavares Pessoa da Cos­
ta, atual Sub-Secretário 
de Agricultura e Abas­
tecimento, pela sua in­
vestidura naquele, alto 
cargo de confiança do 
'overno do Estado. Na 
mesma matéria foi 
aprovado votos de desa­
gravo» pelas infundadas e 
perniciosas acusações 
que lhe estão sendo diri­
gidas pelo senhor Mar­
cos Lemos Baracuhy, 
Secretário da Agricultu­
ra.

Na sua justificati­
va, o vereador Eliezer 
Cavalcante afirma o se­
guinte: “ O doutor Glau­
co Tavares da Costa é 
pessoa bastante identi­
ficada com as coisas 
desta terra.

“ Casado com a 
nhora Leda de Sá Pes­
soa da Costa, o doutor 
Glauco, genro do senhor

Alcindo Gomes de .Sá. 
ao tempo em que esteve 
à frente da CIDAGRO. 
carreou para Sousa 
grandes e inúmeros be­
nefícios no Cam])o de 
sua atividade profissio­
nal.

“ Os agricultores da 
região são testemunhas 
de sua ação no i)ronto 
atendimento à nossa 
zona rural, quando colo­
cou à disposição de to­
dos. no estrito cumpri­
mento das normas, de 
empresa, instrumento 
que estavam ao seu al­
cance, tais como máqui­
nas. tratores, insumo, 
sementes e inseticidas, 
além de uma assistência 
técnica moderna e alta­
mente qualificada.

“ Por isso, causou 
estanheza à comunida­
de sousense as infunda­
das acusações assacadas 
contra o nosso homena­
geado pelo senhor Mar­
cos Lemos Baracuhy, 
ex-Secretário de Agri­
cultura do Estado, cujo 
cidadão, diga-se de pas­
sagem, nada fez de posi­
tivo em favor do agricul­
tor sertanejo” .

CENTRO PROLETÁRIO  
“ ALBERTO DE BRITO”  

EDITAL DE CONVOCAÇAO
O presidente do Conselho Deliberativo 

do Centro Proletário Alberto de Brito, no uso 
de suas atribuições, convoca os seus associa­
dos para uma Reunião Extraordinária a ser 
realizada no dia nove do corrente às 19:00 
horas, em sua sede social à Av. Carneiro da 
Cunha nesta capital, com um número míni­
mo de 2/3 dos associados quites com as suas 
obrigações, em primeira convocação, e, em 
segunda convocação ãs 20:00 horas do mes­
mo dia com qualquer número de presentes, 
pa(a deliberação do seguinte assunto:

■ “ A Aposição do retrato do saudoso be  ̂
„gmérito sócio e companheiro ANTONIO 
CANDIDO d o  NASCIMENTO na Galeria 
do Centro Proletário.

João Pessoa, 30 de março de 1983 
Filantropo Afro da Paz 

Presidente do Conselho Deliberativo
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A decisão final da
Taça Wilson Braga

F inalmente, hoje à noite, aconte­
ce a decisão do Torneio Wilson 
Braça, entre Botafogo e ABC. 

Esta partida esteve indefinida por vá­
rias vezes, já que os dirigentes do time 
natalense não estavam dispostos a 
aceitarem o desafio do representante 
paraibano. Depois de muito disse me 
disse, a coisa acabou sendo contorna­
da e o ABC resolveu disputar a Taça.

A presença do Governador Wil­
son Braga à decisão mostra claramen­
te a sua disposição de ajudar o des­
porto paraibano, em seu período ad­
ministrativo a frente do Estado. An­
tes de assumir o Governo, ele disse 
que 0 futebol também era uma de 
suas metas e que os estádios Almei- 
dão e Amigão seriam concluídos, de- 

' pendendo das condições financeiras. 
Creio que a sua presença, no estádio 
vem mostrar os seus melhores propó­
sitos em atender as reivindicações de 
clubes e Federação.

Tenho certeza que a partir de 
hoje, 0 Governador Wilson Braga terá 

• uma atenção toda especial aos está­
dios inacabados. Além de entWgar a 
Taça ao vencedor da decisão, dará o 
pontapé inicial do jogo, constituindo- 
se em mais uma grande atração para 
0 torcedor que comparecer ao Almei- 
dão.

O jogo deverá ser dos mais dispu­
tados, pois nenhuma das duas equi­
pes pretendem deixar escapar este 
título, principal mente o representan- 
te norte-riograndense que vem com a 
sua força máxima para dobrar o Bota­
fogo. 0  tricolor, apesar de alguns 
probtfemas de contusão, também está 
motivado e se depender de seiis joga­
dores certamente será o vencedor des­
ta noite.

Botafogo e ABC jogaram este ano 
duas vezes, sendo que o time natalen- 

" se levou a melhor, pois venceu uma de 
goleada (4 x 2) e empatou outra (0 x 
0). Com isso, o jogo para ò tricolor é 
inteiramente de vingança e ninguém 
no clube admite um novo fracasso 
diante do ABC. Caiçara estará assis­
tindo ao jogo, ao lado de Berto e ob­
servará os pontos valhos da equipe 
para procurar corrigí-los até o início 
do Certame.

Creio que o torcedor tem motivos 
, de sobra para comparecer em massa 
' hoje à noite, ao estádio Almeidâo(^e 

proporcionar outra excelente arreca­
dação, ajudando o Botafogo a conse­
guir o seu primeiro título na atual 
temporada. Será uma parada duríssi­
ma e espero que a arbitragem saiba 
conduzir bem este clássico, coibindo a 
violência.

'  “ CLOSE”

Muito acertada a medida da 
Confederação Brasileira de 
Futebol em não aceitar o pedido de 

vários clubes desclassificados, da 
Taça de Ouro, para uma virada de 
mesa. É lamentável que Cruzeifo, 
Botafogo, Internacional-RS, Flu- 

; minense. Ponte Preta e Bahia não 
tenham alcançado a classificação, 
mas é preciso ver que elas foram 
justas, tendo em vista o péssimo 
rendimento dessas ̂ equipea deste o 
iníciò do Certame; Es1:á dè para­
béns o presidente Giulite Coutinho.

diretoria do Botafogo já está se
___ ‘ movimentando na promoção do
grande amistoso de domingo, contra o 
Bangu, no Almeidão. O diretor de 
promoções, Evaldo Fortes está pro­
metendo muitas novidades para o jo- 
gão entre elas, o sorteio de três televi- 

, sores a cores. Os dirigentes acreditam 
que a renda possa ultrapassar os 7 mi­
lhões de cruzeiros. Os ingressos para o 
jogo devem começar a serem vendidos 
a partir de amanhã. A preliminar será 
entre as equipes júnior’s do Santa 
Cruz, de Santa Rita, campeão de 82, 
e o Botafogo.

Sebastião Nascimento, presi­
dente do Auto Esporte conti­
nua lutando para resolver os 

problemas de contratos no clube, 
numa tarefa das mais difíceis, ten­
do em vista o teto salarial oferecido 
pelo alvi-rubro de 30 mil cruzeiros. 
Vavá, considerado o melhor joga­
dor do time, não aceitou a irrisória 
quantia e vai assinar com a Santa 

- Cruz. Mesmo assim, o dirigente au- 
' tomobilista acredita que os outros 

aceitarão a proposta.

GERALDO VARELA

Redator Substituto

Botafc^o e ABC decidem o Tor
Governador Wilson Braga dará o pontapé inicial da partida

Nascimento, Messias, Mariano e Mano, são atrações do tricolor para a decisão de hoje d noite contra o ABC

FPF divulga hoje 
à tarde a tabela 
do Campeonato 83

A tabela do Campeona­
to Paraibano dé 83 será 
anunciada hoje à tarde,'na 
reunião do Conselho Arbi­
trai, às 16 horas, na sede da 
Federação Paraibana de Fu­
tebol. A presença do presi­
dente Juraci não está confir­
mada e ao que tudo indica 
será presidida peo superin­
tendente Edson Paiva, jun­
tamente com o diretor técni­
co Antonio de Pádua.

Para Edson Paiva, a ta­
bela que será apresentada 
na reunião de logo mais é 
definitiva e não será aceita 
reclamação de nenhum diri­
gente de clube para que ela

seja alterada. “ Na última 
sessão ficou definido que a 
FPF teria plenos. poderes 
para elaborará-la, o que é 
regido por lei, e, não aceito 
nenhuma imposição. Abri- 

‘ mos um precedente, não 
deu certo e, agora aguentem 
as consequências” , con­
cluiu.

Além da divulgação da 
tabela, os clubes ainda pre­
tendem alterar ou incluir al­
guns itens no regulamento, 
já que o mesmo está sujeito 
a correção. Esta será a últi­
ma reunião do Conselho Ar­
bitrai e nela ficará definido 
tudo com relação a disputa 
do Certame Estadual.

Reunião doArhitral. define a tabela do Certame

Vavá acerta 
contrato com 
o Santa Cruz

0  meio campo Vavá 
não chegou a um acordo 
com os dirigentes do Auto 
Esporte e deve assinar ainda 
esta semana com o Santa 
Cruz de Santa Rita. Entre ò 
jogador e o clube santarri- 
tense já está_ tudo definido, 
com 0 apoiàdor recebendo 
55 mil mensais e luvas de 
200 mil: O salário proposto 
pelo time alvi-rubro foi con­
siderado irrisório pelo joga­
dor que preferiu aceitar a 
proposta do tricolor cana­
vieira.

Com isso, 0 Santa Cruz 
de Santa Rita reforçou-se 
ainda mais para as disputas 
do Campeonato Paraibano 
de 83 e seu presidente Seve- 
rino Maroja está prometeh- 
do a contratação de outro 
grande reforço para comple­
tar 0 time, numa prova de 
que 0 tricolor está disposto a 
chegar entre os cinco pri­
meiros no Estadual de 83.

A estréia do meio cam­
po Vavá deve acontecer nes­
te domingo, no Teixeirão, 
em amistoso programado 
com 0 Ferroviário do Recife, 
na primeira grande partida 
do tricolor canavieiro este 
mo.

Vavá no Santa Cruz

^  -

Doimciano pede o apoio
da torcida botafoguense

O presidente José Domician® está conclamando a torcida bo­
tafoguense para se fazer presente ao estádio Almeidão e 
proporcionar outra excelente arrecadação. Ele acredita que o Bo­

tafogo irá conquistar o seu primeiro título na temporada, pçis con­
fia plenamenté no time tricolor que a cada jogo vem subindo de
produ^m^n^os ĵ^gaçacJos de não contar com a nossa força m ^ i- 
ma, mas isso não tira a nossa motivação que é muito grande. Te­
mos um bom elenco e não acredito de maneira alguma que vamos 
entregar esta Taça ao representante do Rio Grande do Norte. Va­
mos vencer o ABC e conquistar o nosso primeiro título este ano e 
apelo para que a torcida prestigie mais este grande jogo.

PROMOÇÃO
Para o amistoso de domingo, contra o Bangu, no Almeidão, 

a diretoria do Botafogo está anunciando a distribuição de vários 
prêmios para o torcedor que comparecer ao estádio. Além do sor­
teio de televisores a cores, outros brindes serão distribuídos com 
a torcida. A venda de ingressos para o interestadual deverá ser 
iniciada amanhã.

Caiçara assiste ao lado 
de Berto o jogo decisivo

O treinador Caiçara já assumiu n. diregãn técnica do Botafogo, 
mas somente iniciará os trabalhos junto ao elenco depois da 
decisão de hoje à noite entre Botafogo e ABC. U técnico, no en­

tanto, assistirá a partida ao lado do assistente Berto, pois nao 
pretende influir no trabalho que vem sendo realizado para este

Segundo Caiçara, não há necessidade de se alterar alguma 
coisa, pelo menos de imediato, pois pretende asgistir ao jogo para 
tirar algumas conclusões. “Ainda não estou bem a por dos 
problemas do time e não vejo motivo para assumir o comando da 
equipe assim rapidamente, já que não houve tempo para isto. Es­
tarei no túnelj prestando a minha colaboraçao e no domingo, 
contra o Bangu, será pra valer”.

Ontem, Caiçara foi apresentado aos jogadores do tricolor e 
na quinta-feira inicia os trabalhos, visando a sua estréia na dire­
ção técnica do Éotafogo. Sobre a contratação de novos reforços, q 
treinador explicou que somente no início da próxima semana é 
que haverá uma definição concreta.

O Botafogo deci­
de hoje à noite, no es­
tádio Almeidão, con­
tra o ABC, o titulo de 
campeão do Torneio 
Governador Wilson 
Braga. Se houver 
empate no tempo re­
gulamentar será dis­
putada uma prorro­
gação, persistindo a 
iguàldade, o vence­
dor será conhecido 
através de cobrança 
de penalidades máxi­
mas. Prevê-se uma 
arrecadação supe­
rior aos 3 milhões de 
cruzeiros.

O Governador 
Wilson Braga se fará 
presente ao Almei­
dão e dará o pontapé 
inicial do jogo e ao fi­
nal entregará a Ta­
ça, que tem seu no­
me, ao vencedor da 
disputa. O presiden­
te da Federação Pa­
raibana de Futebol, 
Juraci Pedro Gomes 
também deverá as­
sistir o clássico deci­
sivo, pricipalmente 
que já se encontra 
bem melhor de saú­
de.

Botafogo e ABC 
já se defrontaram 
este ano duas vezes: 
na primeira, o time 
natalense goleou o 
Bota por 4 a 2, na 
abertura da fase se- 
mi-;final .. do Torneio 
e, na segunda, dispu­
tada no Almeidão, 
registrou-se o empa­
te sem abertima de 
contagem.

O time tricolor 
não deverá contar 
com a sua força má­
xima, tendo em vista 
que vários jogadores 
estão entregues ao 
departamento médi­
co e, dependem de 
um teste, que será 
feito hoje, pela ma­
nhã. Dentinho, Lula, 
M ariano e Carlos 
Roberto são os possí­
veis desfalques, além 
de meio campo Mes­
sias.

Auto Esporte 
não joga na 
preliminar

0  Auto Esporte não 
conseguiu acertar com o 
Conceição de Itabaiana, 
para jogar hoje à noite, no 
Almeidão, na preliminar 
de Botafogo e ABC, deci­
são do Torneio Wilson 
Braga. O amistoso não foi 
concretizado devido aos 
nroblemas da equipe in- 
teriorana, que está com 
vários jogadores entre­
gues ao departamento 
médico, segundo o seu 
presidente Lula, ex- 
goleiro do Guarabira.

O presidente Sebas­
tião Nascimento disse 
que o clube deverá fazer 
um amistoso neste final 
de semana, mas ainda 
nãó conseguiu adversá­
rio. O Conceição está fora 
de qualquer cogitação, 
pois no domingo joga com 
o Cruzeiro de Mari. Este 
jogo serviría para paga­
mento do passe do lateral 
esquerdo Geraldo.

CONTRATOS

A diretoria do clube 
continua acertando os 
contratos dos jogadores 
do atual elenco e até ago­
ra somente Vavá, Marcos 
Pipoco e Pureza não fica­
ram'no time. O supervi­
sor Haroldo Navarro des­
mentiu que Marinaldo ti­
vesse deixado o Auto, ex­
plicando que tudo não 
passou de um mal enten  ̂
dido e que o atleta defen­
derá 0 alvi-rubro na atual 
temporada.

Campeonato Paraibano de Ciclismo 
prossegue neste final de semana

0  Campeonato Paraibano 
de Ciclismo terá prossegui­
mento neste domingo, no Par­

ue Solon de Lucena, na mo- 
alidade Australiana. A gran­

de novidade para esta prova 
será a presença da equipe 
ciclística da Rainha da Borbo- 
rema, uma vez que a documen­
tação da referida já foi oficiali­
zada através de Valtér Castro.

O diretor técnico da FPC, 
Janildo Barbosa está solicitan-

do 0 comparecimento dos co­
missários Marcelo, Puchinho, 
João de Deus e José Inácio 
para tomarem as providências 
para a prova de domingo. As 
equipes do ABC, Palmeiras, 
Tiradentes, Boa Vista, Fla­
mengo e Clube Ciclístico de 
Campina Grande estão confir­
mados.

COMITÊ
O presidente do Comitê 

Olímpico Estadual dos Traba­

lhadores, Prof. Luiz Mendes 
estará seguindo amanhã para 
Campina Grande juntamente 
com 0 diretor técnico da Federa­
ção de Ciclismo, pnde vai acer­
tar os últimos detalhes para a 
realização da Olimpíada. A 
abertura da competição acon­
tecerá no estádio Almeidão, 
com o jogo entre as equipes fe­
mininas de Paraíba, e Pernam- 
‘fauco, no futebol 'de campo, no 
dia V  de maio.

Campinense deve jogar contra o 
Central de Caruaru no domingo

Valmir Louruz, treinador 
do Campinense continua insis­
tindo na realização de mais al­
guns amistosos para a equipe, 
antes do início do Campeonato 
Estadual. Segundo ele, o time 
ainda não adquiriu o entrosa- 
mento necessário e essas parti­
das servirão para dar os reto­
ques finais, O Central de Ca­
ruaru deve ser o adversário do 
rubro-negro no dpmingo.

A contratação do meio 
campo Didi Duarte será defini­
da hoje pela manhã. O jogador 
recebeu uma proposta da dire­
toria cartola para se transferir 
do futebol norte-riograndense 
é ainda não deu uma resposta. 
Já o centro-avante Paulinho 
está difícil a-sua aquisição, 
tendo em vista as dificuldades 
apresentadas pelo atleta. No 
entanto, os dirigentes ainda

confiám na sua aquisição. Bife, 
do Brasília, é outro cogitado.

O ponteiro esquerdo Hélio 
Alagoano não vem agradando 
ao treinador do Campinense, 
sobretudo que não atravessa 
boa fase técnica e com isso de­
verá ser afastado do time titu­
lar no próximo compromisso 
da Raposa. Òutro que não 
vem bem é o ponta Gabriel.

G ah anuncia as estréias de V oln^  
e Bezerra diante do Ceará Sporting

Os jogadores Bezerra e 
Volney contratados pelo Treze 
ao Ceará Sporting por emprés­
timo até o final do ano, deve­
rão estrear nó time trezeano, 
amanhã à noite, no estádio 
Presidente Vargas, diante do 
Ceará. Os dois atletas já se 
apresentaram e ontem inicia­
ram os exames médicos.

A contratação cí® goleiro 
Hélio Show também P’’®", 
ticamente definida. ^  lateral 
direito, Gilmar de'fj viajar 
hoje para a Bahia, on o® vai in­
tegrar a equipe da ( ’atuense. 
^ilano, que está em final de 
contrato, não mais int eressa ao 
time trezeano.

O treinador Pedrinho Ro-

drigues orienta hoje à tarde, no 
PV, um treino coletivo, oportu­
nidade em que definirá a equi­
pe para o amistoso de amanhã 
à noite, contra o Ceará- Spor­
ting. As próximas aquisições 
do Galo serão um ponta- 
esquerda e um goleiro, para 
completar o plantei com vistas 
as disputas do Certame Esta­
dual de 83.
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SOCIAIS

Acontecimento
inusitado

• Ao contrário do que se 
esperava, a investidura de 
Geraldo Medeiros na 
presidência do Paraiban 
não será na sede do banco. 
A posse será sexta-feira, 
no salão nobre da 
Associação Comercial da 
Paraíba, que juntamente 
com 7 outras entidades 
irá cobrir as despesas com 
o coquetel. Com a ACEP  
estão integrados o Centro 
dos Executivos, o Centro 
da« Indústrias, a Federação 
do 'Cemércio, o Clube dos 
Diretores Lojistas e os 
Sindicatos de Açúcar, dos 
Bancos e dos Lojistas.
O fato, como se pode ver, 
é inusitado. Geraldo entra 
na presidência do Paraiban 
prestigiando e prestigiado.

A cidade de 
Esperança vai 
estar muito bem 
representada no 
Concurso Miss 
Paraíba deste 
ano. A sua 
representante 
será a bonita e  
escultural Kalina 
Lígia Gomes. Ela 
estará em João 
Pessoa no dia 
23 deste mês, 
quando será 
oficialmente 
feito o
lançamento do 
concurso. Este 
evento será 
no Sol-Mar Hotel, 
em Tambaú, 
quando a croriicn 
social da 
Paraíba será 
homenageada.

fîoc«Bcy&-̂

Um novo grupo 
empresarial

Foto de, Bezerra

açc
da Grismar, já há alguns dias, 
está a “ Moradia Empreendi­
mentos Imobiliários Limitada” , 
empresa que além de lidar com 
0 ramo de imóveis, fabrica arte­
fatos de cimento, tais como la­
jes, premoldados, tubos, etc. 
São seus proprietários os ifmâos 
Roberto Guedes Cavalcanti (èx- 
presidente do Cabo Branco) e 
Antônio de Pádua.
• A nova empresa, no entanto, 
resolveu manter o já tradicional 
nome Grismar nos produtos de 
sua fabricação. Para Roberto 
Cavalcanti! a “ Moradia”  Em­
preendimentos Imobiliários” 
conquista bem o mercado local e 
de outras praças. CÉLIA M ARU BURITY DE ALMEIDA E TEREZINHA ALMEIDA

••• O Secretário de Habitação 
Enivaldo Ribeiro, é a figura cen­
tral do almoço de hoje no Restau­
rante Paraibambu, promovido pelo 
Centro dos Executivos da Paraíba.

••• A festa de aniversário do Astréa 
e de posse de sua nova diretoria ocor­
rerá no dia 28 de maio. O clube já 
contratou a orquestra do maestro 
pernambucano Duda.

••• Antes de viajar ao Japão, o 
que ocorrerá sábado vindouro, o 
empresário Joel Falcone (foto) vai 
a São Paulo onde passa um dia vi­
sitando a Feira de Utilidades Do­
mésticas.

JOEL E GISELDA FALCONI

••• Verônica e Edson Cunha, ele ge­
rente da Cooperativa do Banco do 
Brasil, aproveitaram os feriados da 
Semana Santa gozando as delicias de 
uma temporada em Gravatá.

••• Marlene Terceiro Neto vai 
aniversariar sexta-feira e recebe 
suas amigas em sua própria casa. 
A atração da recepção será um 
desRle com a coleção da boutique 
La Femme Chic.

••• O casal médico Ernani (Marile- 
ne) Sá Leite ausentou-se de Jpâo 
Pessoa na última semana. Foram a 
Fortaleza e ficaram uns dias ao lado 
de Rossana e Marcelo Teixeira.

Saiu tudo como fora  ̂ planeja­
do . na viagem em que a Planetur 
levou mais de cem pessoas a Foz e 
Buenos Aires. Rui Ramalho (foto) 
e Severino Viegas, marcam mais 
um ponto positivo.

••• Norma Pedrosa está pronta 
pára outra viagem de negócios. No 
próximo sábado ela viaja ao Rio de 
Janeiro para novas compras para a 
sua boutique La Femme Chic.

••• A primeira festa oflcialmente 
organizada pela futura diretoria 
do Clube Astréa será no dia 25 de 
junho. Trata-se dá tradicional Fes­
ta de São Pedro, que poderá voltar 
aos seus velhos tempos.

••• Inauguradas, oficialmente, as 
instalações da Lineas Aéreas Para- 
guayas no Recife. A empresa já vem 
operando há dois meses no Guarara- 
pes, com vôos saindo para Madri e 
Frankfurt.

••• O médico paraibano Francisco 
Mindello e Rosa, que residem em 
São Paulo, viajam esta semana aos 
Estados Unidos. Os dois somente

voltam dos EUA no dia 18 vindou­
ro.

••• SóHos do Cab'! Branco recla­
mando quanto a retirada das mesas 
que circundam o restaurante Panorâ­
mico. O fato é verificado princiapl- 
mente nas noites dos sábados.

••• Não se sabe quem soprou, mas 
o fato é que a turma que excursio- 
nava por Buenos Aires descobriu o 
aniversário de Ozáes Mangueira e. 
festejou-o na base de champanha.

RUT RAMALHO

••• Grandes esperanças estão sendo 
depositadas em Edson Pétrucci, 

uando ele assumir a presidência do 
"ube Médico. Os sócios querem a 

agremiação mais ativa, como ántiga- 
mente.
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••• No Jangada, domingo, a ale­
gria de cumprimentar Sônia e Hei­
tor Falcão, Margarida e José Vaz, 
o cásal Gilson Melo, o empresário 
Geraldo Gomes, o casal Arthur 
Gonçalves.

Joel vai ao Japão
OSHIYUKI Wakiwama, diretor da National, 
foi homenageado ontem com um jantar no

____.Jangada pelo casal Joel (Giselda) Falcone. O
dkiftote da poderosa indústria japonesa se fazia 
acompanhar Herman Souto e Elizeu Barbosa, direto­
res regionais.
• Wakiwama veio a João Pessoa para fazer entrega 
da passagem aérea a Joel para que ele participe, de 9 a 
23 deste, da IV ConVenção de Revendedores National, 
no Japão. A convenção será numa das dependências 
do Grupo Matsushita. Joel viaja sábado e Giselda fi­
ca.

Campina Grande terá a. 
sua Festa dos Casais

• Para que sua próxima festá seja marcada pelo 
sucesso, 0 colunista social campinense Josildo Al­
buquerque acelerou os seus passos e acionou mais 
os seus assessores. O confrade vai promover no pró­
ximo dia 16 a I Festa dos Casais de Campina Gran­
de, reunindo convidados de João Pessoa, Natal, Re­
cife, Patos e Maceió.
• Durante esta promoção, o colunista Josildo lan­
çará o seu Caderão dos Grandes Casamentos de 
Ontem e de Hoje, comemorativo pelos três anos de 
fundação do seu Jornal do JÕ. A festa será na sede 
do Treze com a Orquestra Super 0 ’Hara.
• Josildo, para patrono da I Festa dos Casais de 
Campina Grande escolheu o Esporte Clube Cabo 
Branco, que será representado por alguns de, seus 
casais diretores

Filmes franceses na 
Alliance e no D AC

• Esta semana, começando 
de hoje, a Aliança Francesa, 
jimto com o Departamento 
de Assuntos Comunitários 
(DAC) da Universidade Fe­
deral da Paraiba, inicia a 
apresentação de uma retros­
pectiva do cineasta francês 
Bjertrand Tavernier, proje­
tando durante quatro dias 
seguidos, três fílmes á cores 
com legendas em português.
• Os filmes programdos são 
estes: 1» dia - L ’Hortoger de 
Saint-Paul (O Relojoeiro de 
Lyon) com Philippe Noiret e 
Jean. Rochefort. 2« dia - Les 
Enfants Gates (Os Filhos 
Mimosos) com Michel Picco-

li e Christine Pascal. 3’  dia - 
Une Semaine de Vacances 
(Uma Semana de Férias) 
com Nathalie Beye, Michel 
Galabru e Philippe Noiret.

• As projeções no Departa­
mento de Assuntos Comimi- 
tàrios serão feitás hoje, 
amanhã e sexta-feira, corne­
ando sempre ás 17 horas. 
~a Aliança Francesa, essas 

projeções ocorrerão ama­
nhã, sexta-feira e sábado, às 
20h30m. Maiores informa­
ções sobre a retrospectiva do 
cineasta francês Bertrand 
Tavernier poderão ser dadas 
pelo telefone 221-2010.

AABB anuncia 
nova seresta

« Músicos, cantores e artistas de João 
pessoa, convidados pela diretoria da 
Associação Atlética Banco do Brasil, 
vâo estar presentes ã sede do clube Sa­
télite,sexta-feira desta semana^parti­
cipando da “ Grande Seresta da 
AABB” . Convite para esta coluna foi 
enviado pelo presidente da agremia­
ção, bancário Nelito.
• Para aquela noite também está re­
servado o lançamento da obra “ Um 
Livro sem Nome” , de autoria da poeti­
sa Ivanise Alverga Borba. Tal soleni­
dade começará às 20h30m, pontual­
mente.

Atração para 
festa do Iate

• 0  diretor de Relações Pública do Iate 
Clube, bacharel Inaldo Camelo, está no 
sul com Sandra e deve chegar no final 
desta semana. Espera-se que ele tenha 
sido bem sucedido nos contatos que 
manteve com empresários artísticos, ob­
jetivando contratar uma atração para a 
festa do dia 30.
• ’Essa festa latista vai marcar o primei­
ro ano da administração do Comodoro 
Amarilio Sales. O diretor social William 
Velloso é quem a está organizando.

NATÉRCIA RIBEIRO COUTINHO

Jáder Franca 
está firme

• Com muito entusiasmo e cheio de 
convicção, o bacharel Jáder Franca con­
tinua assegurando aos seus amigos que 
será cantidato à presidência do Cabo 
Branco em 1984. O diretor-secretário do 
Cabo Branco não esconde de ninguém 
que a receptividade pelo seu nome chega 
a sensibilizá-lo.

• Para Jáder Franca, nem Petrônio Se­
rafim e muito menos José Jacinto de 
Araújo se inscreverão como candidatos. 
Quanto à disposição de Roberto de Luna 
Freire, ele prefere não emitir opinião.

CASA CIVIL TEM ANTE-SAI.A ATUANTE
• Existe uma razão bem 
convincente para justificar o 
elogiável trabalho do deputado 
Assis Camelo (foto) na Chefia da 
Casa Civil do Governador Wilson 
Braga. É que persiste entre o 
novo Secretário-Chefe e seus 
assessores de ante-sala um 
perfeito sincronismo de ação. Com 
0 parlamentar estão Lindalva Paiva 
(a dedicada secretaria que o 
acompanha há muitos anos na 
Assembléia), d bacharel Abmael.
Brilhante, Riveca Martins, Lêda 
Oliveira Lima e Francis Bronzeado 
Uma equipe que realmente se afina 
com 0 dinamismo do novo Chefe.

TRANSPORT -  No Inverno Te Leva a Tudo
Jaquetas, Calças, Coletes, Saias, Conjun­

tos e Malhas, Aplicações de Couros, Camurças 
e Tecidos Contrastantes são a tônica na nova 
coleção de Inverno TRANSPORT/83

Muito equilíbrio na modelagem despojada 
e simples, marca a tendência para o Inver- 
no/83, não dispensando as cores fortes na ma­
lharia, que vai do vermelho ao mostarda, pas­
sando pelo preto e sem esqupcer os clássicos 
tons de cáqui, cinza, marron e azul.

Mas a grande vedete desta coleção de In­
verno TRANSPORT é o Jeans Stone-Washed 
Color, onde as tendências aviador, vagabond t 
orieixtal/militar aparecem com maior frequên­
cia.

São jaquetas, saias, calças, coletes, vesti- 
!" conjuntos, todos combinando entre sí, 
que se tenha um guarda-roupa coordena- 

°  w Inverno.
gabíNas Jaquetas em jeans, com influência va- 
tela tipta-se, com destaque a mistura da 
L furadinha e o kanvas desbotável em cores 

alegres.
...Nos camisões, de influência oriental- 

'^yPar em jeans stone-washed e stone-washed 
com- aparecem as aplicações em couro envelhe­
cido, inscrições e mangas dobráveis, onde nota- 
se 0 tecido kanvas em cores diferentes desbotá­
vel. Nos conjuntos a grande novidade é a com­
binação do jeans stone-washed com malha ca-

\netada em cores diversas, a tela_furadinha em 
tom mais vivo nos conjuntos stone-washed co- 
lorXTambêm para o Inverno/83, TRANS­
PORT nos traz as malhai longas e tradicionais, 
mas não esqueceu dos arrojados máxí-pulls a se 
coordenarem tanto com calças como com gros­
sas meias de lã, as cores são basicamente em 
nuances dégradés, que vão do azul petróleo, 
passando pelo vermelho e o mostarda, sem dei­
xar de lado o bege combinando com marrom 
cinza, verde e preto, alêm do branco pérola, en­
quanto as corres mais tradicionais aparecem 
apenas em trabalhos artesanais e em algumas 
aplicações de couros envelhecidos e camurça.

O mohair ê o grande destaque, entre os 
fios, na coleção de malhas TRANSPORT/83, a 
malha 100% lã ao lado do dralon, ideais na con­
fecção de peças amplas que assim ganham vo­
lume sem aumentar o seu peso. A partir de fios 
leves e finos como esses, foi possível criar mode­
los onde a malha torna-se de \grande efeito vi­
sual. O couro e a camurça foram usados pela 
TRANSPORT como materiais de acabamento 
nas malfyas de inverno. Combinando cores, eles 
aparecem contornando ombrOs egolas e dispos­
tos em (diagonal, a partir do pescoço.

As jaquetas de nylon resinado e cirrê de 
nylon também são o grande sucesso da nova co­
leção. TRANSPORT nos trouxe, para a próxi­
ma temporada, uma coleção de jaquetas adap-

tadas ao clima do País e ás necessidades do jo ­
vem brasileiro. Esta peça do guarda-roupa 
masculino, que até estava um pouco esquecida, 
surge como uma nova opção para substituir os 
já ultrapassdos blazers e paletós esportivos, 
dgora o espaço é para as jaquetas em nylon, cir­
rê, jeans e couros envelhecidos, que também 
podem ser usadas com gravatas lisas, em cores 
neutras.

Nas jaquet^  esportivas, TRANSPORT 
nos sugere mod\ s confeccionados em nylon e 
cirrê çorri recortes e botões de pressão, usadas 
com os jeans e calças de nylon, que formam par 
perfeito para os momentos mais descontraídos.

As cores das jaquetas em nylon ou cirrê 
TRANSPORT, são neutras, com predominân­
cia nos tons bege, preto, cinza e verde. Já nos 
modelos sportwears o vermelho e o marinho são 
as cores mais fortes.

Os acessórios TRANSPORT, para o Inver- 
no/83, são os complementos que não podem 
deixar de acompanhar qualquer peça desta co­
leção. Neste setor as novidades ficam nas bol­
sas esportivas e coloridas, nos óculos, nos scar- 
pins, botas com detalhes em malha e peles, nos 
tênis, nos cintos em couros finos e rústicos, to­
dos combinando com a termência da coleção.

TRANSPORT no INVERNO /83, nos leva 
a certeza de estarmos bem vestidos e dentro d» 
moda.
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CadosAianlta
Por que não há 

festivais 
no Santa Roza 

e no Lyceu?
A .s crônicas políticas de Pier Paolo Paso- 

Uni - reunidas sob o título II Caos - po­
deriam até ajudar, em leituras homeopáti­
cas, a que fossem eliminadas as manifesta­
ções de autoritarismo em escalões e sub- 
escalões (os que não têm cargos mas so­
nham em tê-los) da administração pública. 
A sociedade abre todo o seu leque, que não é 
de penas de pavão, e há quem insiste em 
não perceber. Esses cegos por opção própria 
estão mais ou menos como Villas-Boas Cor­
rêa ao dirigir perguntas a Leonel Brizola no 
último Canal Livre. Viveram muitos anos 
segundo as práticas comandadas pelo presi­
dente Emílio Médici (Prá Frente Brasil faz 
estréia hoje, no Municipal, por coincidên­
cia) e acostumaram-se ao silênóio, á não- 
contestação, ao monólogo, ao autoritarismo.

D e repente, já faz algum tempinho que 
foi decidido que no Teatro Santa Roza 

não podem ser realizados festivais de músi­
ca, como uma medida de ‘‘preservação da 
casa”, de “prevenção contra a bagunça”. O 
veto aos festivais no Santa Roza não foi dis­
cutido suficientemente por conta de resquí­
cios da prática do autoritarismo nas áreas 
de poder cultural.

T ambém de repente, não mais que de re­
pente, a direção do Lyceu Paraibano

não permite a realização, em seu auditório, 
de um festival de música que é do próprio 
colégio. O tatibitate é o mesmo: “preserva­
ção da casa”, “prevenção contra a bagun­
ça ”.

E  preciso dar um chega a essa prática e 
adotar uma crítica do comportamento 

público e uma auto-crítica do sistema gera­
dor desse comportamento. O simples veto 
pelo medo da bagunça não resolve. O veto é 
a medidh mais fácil e rápida. Mas, é a solu­
ção? Se há bagunça, há uma causa para tal. 
A bagunça nunca foi, nem é, causa. Ê  efei­
to. Efeito de que? O efeito nunca é a própria 
causa nos casos de comportamento de pla­
téia. Com uma mudança de valores e um 
reinicio de diálogo, acaba a bagunça. O sim­
ples veto apenas mantém a falta de diálogo 
e enferruja os valores. É preciso eliminar a 
causa da bagunça e não pensar que o efeito 
é a causa. Proibir por proibir, proibir por co­
modismo, proibir por exercício?... “E proi­
bido proibir” - já dizia uma faixa, há 15 
anos, no Quartier Latin de Paris.
A proveitando os vóos filosóficos de Paso- 
^  Uni em 0  Que é a Multidão?, trecho de 
II Caos, é de se compreender que as trans­
formações sofridas por um jovem numa pla­
téia são, evidentemente, profundas. Esteja 
ele no Astréa, no Almeidão, na Juteca, no 
Plaza ou no Lyceu. Essas transformações 
são positivas na proporção em que a liber­
dade é respirada em torno. Em que no ar 
existe 0 astral de confiança mútua. Mas 
quando o autoritarismo é a tónica, a descon­
fiança anda solta no espaço, visível como as 
linhas das mãos.

E , por favor, não confundam bagunça 
com qualquer vaia, qualquer assovio, 

alguma tirada de camisa, um ou outro grito 
parado no ar. Esses sons, cores e tons, fa­
zem, afinal, a saúde de qualquer lugar.

Ler Pasolini 
pode ajudar 
a entender 
as platéias

jo8o • marie 
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Enfim chega às telas 
o filme brasileiro que des­
pertou as maiores polêmi­
cas de 1982. Trata-se de 
Prá Frente Brasil, o par­
tir de hoje, no Municipal. 
O chamado "‘primeiro fil­
me da abertura”  causou 
inúmeras dores de cabeça 
a seu produtor, Roberto 
Farias, custou o emprego 
do entã o  d i r e t o r  da 
Embrafilme, Celso Amo­
rim, e deixou os escalões 
superiores de Brasília  
com um terrível mal-estar 
no estômago. Não era pra 
menos, pois o filme mexia 
em feridas bastante re­
centes - de há somente 
doze anos - e acabou tendo 
sua exibição proibida em 
todo o território nacional, 
apesar da sua inegável 
qualidade e os prêmios 
que conquistou. Agora ele 
chega finalmente aos ci­
nemas, mostrando todo 0 
medo e a insegurança da 
época do. ‘ ‘Grasil Gran-ep
ae

J unho de 1970. Pri­
meiro jogo do Brasil 
na Copa do Mundo. 

Enquanto 90 milhões de 
brasileiros vibram com 
as proezas de Pelé, Tos­
tão, Jairzinho e Gerson, 
um surdo drama está se 
desenrolando nos basti­
dores da política nacio­
nal: é a época dos assal­
tos a bancos, sequestros 
de embaixadores e indus­
triais, luta armada, pri­
são de estudantes. En­
fim, uma torrente inter­
minável, de violência mo­
biliza parte da popula­
ção, enquanto a maioria- 
desinformada, preocupa- 
se mais com os gols que a

Seleção fará na Copa do 
que com o redemoinho 
em que está mergulhando 
0 Pais.

A bril de 198'2. Doze 
anos depois desse 
período sombrio, a 

s i t u a ç ã o  é o u t ra .  
Acabaram-se as perse- 
^içôes políticas, os exi­
lados já haviam voltado, 
armavam-se eleições di­
retas para governadores, 
o Pais tenta emergir do 
lodo em que estivera 
mergulhado. Era a Aber­
tura promovida pelo Pre­
sidente Figueiredo que 
quebrou uma série de ta­
bus. Podia-se até falar 
em política. Mas, justa-

mente nesse més essa 
Abertura sofre um gran-
de golpe: Pra Frente, 
Bra.sil, o filme de Roberto 
Farias que retrata aquele 
período conturbado da 
no.ssa história, acabava 
de ter sua exibição proi­
bida em todo território 
nacional. Trinta e cinco 
milhões de cruzeiros in­
vestidos (na época) nes­
se filme aguardavam im­
pacientes 0 desenrolar de 
um impasse que acabou 
com a proibição sumária 
do filme. Rolaram até ca­
beças. Celso Amorim, o 
então Presidente da 
Embrafilme foi exonera­
do por ter financiado

mais da metade do proje­
to. Qualquer tentativa de 
diálogo ficou adiada para 
depois das eleições... não 
obstante o filme na ver­
dade ser um “ aliado da 
abertura” , como defini­
ria Farias, e do prêmio 
máximo que conquistou 
no Festival de Gramado.

Fevereiro de 1983. 
Quase um ano de­
pois do enorme ti- 

ti-ti que causou nas este­
ras governamentais, h 
filme entra finalmente 
em circuito nacional. As 
eleições já haviam passa­
do, o Governo apesar de 
tudo conseguira se sair 
muito melhor do que se

esfierava desse pleito de­
cisivo... Pra Frente, Bra­
sil não oferecia ■ mais 
perigo. Com sua libera­
ção definitiva, um suspi­
ro de alívio por parte de 
Farias e dos outros dire­
tores e produtores que, 
confiando nas promessas 
da Abertura, mergulha; 
ram no cinema político... 
Os próximos capítulos 
desta história ainda es­
tão para ocorrer, mas cer­
tamente serão bem mais 
felizes. Com a repercus­
são que o escândalo cau­
sou umano antes, o filme 
já. entra em cartaz com 
um forte apelo à curiosi­
dade popular.
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NO CINEMA
PRA FRENTE BRASIL (****) -  Produ­

ção brasileira com direção de Roberto Farias. 
Fotografia de Dib Luft. Música de Egberto Gis- 
monti. Com Reginaldo Farias, Natália do Valle, 
Antonio Fagundes, Elizabeth Savalla, Carlos 
Zara, Cláudio Marzo, Luiz Armando Queiroz, 
Paulo Porto, Milton Moraes, Ivan Cândido e 
Irma Alvarez. Sob o signo do “ milagre brasilei­
ro” , 90 milhes de. espectadores aguardam ansio­
sos o desempenho da Seleção Brasileira na C.opa 
que se desenrola no México. Nesse contexto festi­
vo se encontram os heróis de Pra Frente Brasil. 
Prêmios de melhor filme e melhor montagem no 
Festival de Gramado. A cores. 18 anos. No Mu­
nicipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

M AD M A X  (***) -  Produção australiana 
com dir^ào de George Miler. Com Mel Gibson, 
Joanne Samuel, H u ^  Keays-Byme, Steve Bis- 
ley e Tim Burns. Num futuro não muito distan­
te, numa sociedade urbana em decadência, as 
estradas converteram-se em pistas de alta velo­
cidade, palco de disputas entre motoqueiros sui­
cidas e um grupo ae policiais em seus veículos

Woody Allen e Mia Farrow em “Sonhos Eróticos Numa Noite de Verão”, em exibição no Tambaú

“ envenenados” . A cores. 18 anos. No Plaza. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

SONHOS ERÓTICOS NUMA NOITE  
DE VERÃO  -  Produção americana,
com direção de Woody Allen. Inspirando-se em 
William Shakespeare e sua comédia Sonho de 
uma Noite de Verão, mas também no sueco Ing­
mar Bergman do Filme Sorrisos de uma Noite 
de Verão, Woody Allen Conta a história de três’ 
casais que passam um fim de*semana numa pe­
quena fazenda no interior do Estado de Nova 
Iorque. E aí começam os quiproquós do desejo, 
do tipo “ João amava Teresa, que amava Rai­
mundo” . Com Woody Allen, Mia Farrow, José 
Ferrer, Tony Roberts e Julie Hagerty.‘*-A cores. 
Í4.anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

NA TV no elenco, Pat Boene, Terry-Thomas e Edward 
Everett Horton. A cores. No Canal 10.

MINHA VIDfí, MEUS AMORES  - P r»
dução americana de 1967, com direção de Her­
bert B. Leonard e Joshua Shelley. A órfã Pauli­
ne (Pamela Austin) foge do homem mais rico do 
mundo, a quem não vê com simpatia. A perse- 
^ íçã o  vai da Arábia para a Áirica, dai para 
Nova Iorque, Roma, Sibéria e Berlim, com Pau­
line envolvida em inúmeros perigos. Também

SESSÃO AVENTURA  - Com 0 filme O 
Barco do Amor. No Canal 10. 16h30m.

EM FESTIVAIS
II I  M PB -L  -  Júlio Charles, Chico Viola, 

.Léo Almeida, Sérgio Túlio, Robério Soares, Ro­
berto Palmeira, João Linhares, Erick Von Söhn­
ten, Byaya e Dida Fialho fazem o show de aber­
tura do n i Festival de Música Popular Brasilei­
ra do Lyceu Paraibano. Sonorização da Equipe 
ßom-Thiago. Produção de Júlio Charles. Apoio 
da Diretoria Geral de Cultura do Estado e Fun­
dação Espaço Cultural. Ingressos ao preço único

A DAMA DAS CAMÉLIAS - Inspirando- 
se na obra homônima de-Alexandre Dumas Fi­
lho, Doc Comparato escreveu um roteiro em 
que 0 amor que uniu Marquerite Gauthier e Ar­
mand Duval, em 1847, é revivido em 1983, de 
uma forma muito original. Nesta nova versão do 
tão encenado romance, a narrativa acontece em 
dois planos. Um gitipo de atores, diretores e pro*: 
dutores trabalha na gravação de um especial 
para televisão, A Dama das Camélias, protago- 
mzado por Marina (Lucélia Santos) e Artur 
(Fernando Eiras). A versão de Doc Comparato 
acompanha tanto a ação das pessoas envolvidas 
ná produção do especial como as próprias grava­
ções da história de Dumas. Tamoém no elenco, 
Denis Carvalho, Mauro Mendonça, Rosíta To- 
maz Lopes, Monah Delacy, Rogério Fróes, Deni­
se. Bandeira, Fernando Torres e Nuno Leal 
Maia. No Canal 10, 21h30m.

“Mad Max”, no Plaza
de Cr| 300.000. No Teatro de Arena do Espaç^
Cultural (Tambauzinho). 20h00m.

Robério Soares canta na abertura 
do- III MPB-L

ELES SE CASAM COM ASM ORENAS ■
Produção americana de 1955, com diréção de Ri­
chard Sale. Duas irmãs (Jane Russell e Jeanne 
Crain), estrelas do show-business em Paris, ten­
tam se cqncentrar somente na carreira, mas de­
vido á sua beleza os romances acabam interfe­
rindo com o trabalho. Entre as músicas, My 
Funny Valentine e Ain't Misbehaving. A cores. 
No Canal 10. 24h00m.

O 14-Bis estará dia 25 no Teatro Santa Roza 0  conjunto 14-Bis 
(foto) - integrado, en­
tre outros, pelo compo­
sitor, instrurríentista e 
cantor mineiro Flávio 
Venturini - estará 
realizando show no 
próximo dia 25, ás 
21h30m, no Teatro 
Santa Roza. A promo­
v o  é da Jaguuribe 
Produções, associada à 
Pinga P r o m o ç õ e s  
Artísticas, e os ingres­
sos custarão 0 preço ú- 
nico de Cr$ 1.000.00. É 
0 terceiro show em tea­
tro que a Jaguaribe 
promoverá este ano na 
cidade; os anteriores 
foram os de Terezinha 
de Jesus e Geraldo 
Azevedo.'
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Wilson recebe 
desem b^adores 
em Palácio

Ao receber, no final da tarde de ontem, 
em seu gabinete, no Palácio da Redenção, 
uma comitiva de desembargadores, tendo à 
frente o presidente do Tribund de Justiça 
(TJ), Amir Fonseca, o govertíador Wilson 
Braga disse na condição de advogado, que 
deseja relacionamento o mais estreito possí­
vel, entre o Governo doiEstadual e o Poder 
Judiciário.

O desembargador, Sílvio Pélico Porto 
falando em nome dos visitantes destacou: 
“ O Tribunal está aqui para fazer uma visi­
ta:' formal que obedece a uma tradição, uma 
cordialidade existente, entre todos os poderes, 
mas, náó podia me despedir, nem tão pouco 
omitir o grande apreço que o Poder Judiciá­
rio tem pelo Governador Wilson Braga por­
que é um advogado, um homem ligado à ma­
gistratura, desde os seus primeiros anos, e 
significa para a Justiça, para a Magistratu­
ra, um regozijo, por ter no Governo do Esta­
do um homem que está ,absolutamente 
identificado com o Poder Judiciário” .

O governador Wilson Braga manifestou 
sua confiança em que o secretário do Interior 
e Justiça, Luiz Ramalho, seja um elo de li­

gação que aproxime ainda mais, o Governa­
dor do Poder Judiciário.

Programa da 
LBA atende 
43 mil pessoas

Um dos programas mais importantes da Legião 
Brasileira de Assistência, -  LBA, foi a criação do Pro­
grama Nacional de Voluntariado -  Pronaví, por inicia­
tiva da presidente do órgão, sra. Léa Leal e que tem 
como Presidente dê Honra a primeira-dama do pais, D. 
Dulce Figueiredo. O programa criado em 1979, já aten­
deu 10 milhões de brasileiros. Na Paraíba, existem 70 
núcleos espalhados em 50 municípios com um atendi­
mento de 43:030 pessoas desde o início de sua fundação.

A informação foi prestada pelo Superintendente 
Estadual na Paraíba, Gilvan Amorim Navarro, durante 
coletiva à imprensa em comemoração aos quatro anos 

de administração de sua presidente, sra. Léa Leal, ocor­
rido ontem. Este programa, segundo Gilvan Navarro, 
vem criar condições de carrear recursos para a LBA que 
tem como verba, para todo o país um t>or cento dos pro­
ventos destinados ao Ministério da Previdência e Assis­
tência Social.

O programa consiste em conseguir através das pri­
meiras damas que são as coordenadoras estaduais e as 
primeiras damas dos municípios, junto ás comunida­
des, angariar recursos para dividir em programas e pro­
jetos, além de levar a ação social para estas comunida­
des.

Gilvan Navarro explicou as atividades desenvolvi­
das pela LBA, no Estado da Paraíba, salientando c im­
portância de cada programa elaborado para atender às 
comunidades carentes. Dentre eles estão os programas 
de Divisão de Serviço Social; Legalização do Homem 
Brasileiro; Núcleo Regional de Saúde; o de Educação 
para o Trabalho é Coordenadoria Regional de Assistên­
cia ao Excepcional e ao Idoso.

A Divisão de Serviço Social tem por objetivo aten­
der casos sociais das comunidades, além da criação de 
creches -  duas delas pertencein. à entidade e atendem 
177 crianças. Creches Casulos ' também fazem parte do 
programa, em convênio com entidades particulares ou 
prefeituras municipais, sob a supervisão da Legião Bra­
sileira de Assistência, com um atendimento de 1979, até 
hoje, de 6.834 escolares.

Dentro dessa divisão existe ainda o projeto ELO, 
que visa atuar junto aos menores entre 7 a 16 anos, no 
sentido de prevenir a marginalizaçâo com incentivo aos 
esportes, ao lazer, as artes e doação de material escolar. 
6.180 menores estão sendo atendidos no programa.

A Legalização do Homem Brasileiro é feita através 
do registro civil, atingindo até agora 404.749 paraibanos 
e 30 mil casamentos, perfazendo um total de 438.736 
pessoas atendidas com certidões de nascimento, casa-í 
mentos, óbitos e segundas vias de documentos

O Núcleo Regional de Saúde e Nutrição visa aten­
der a nutriz e a gestante, além da criança de seis meses 
a seis anos e tem como objetivo principal investir na ali­
mentação para capacitar a criança no seu desenvolvi­
mento normal. Segundo Gilvan Navarro antes da cria­
ção deste programa o índice de reprovação escolar era 
de 47%. Agora, este número baixou para 20%. Na Pa- 
raiba são distribuídos mensalmepte 15 toneladas de lei­
te, 14 para João Pessoa e uma tdneladapara Cajazekas.

. A divisão de Educação para’o Trabalho, toma o in­
divíduo capaz para se :nanter após as realizações de cur­
sos profissionalizantes. A Coordenadoria I^gional de 
Assistência ao Excepcional e ao Idoso, visa aproveitar a 
capacidade dessas pessoas, torná-los aptos e, ao mesmo 
tempo, orientar também as famílias para aceitar os ex­
cepcionais. Nestes quatro anos foram atendidos 10.200 
excepcionais e 9.916 pessoas idosas.

As ccíênias de férias e domingos comunitários são 
projetos especiais da LBA que já atingem, na Paraíba 
60 municípios e pretende o Superintendente Gilvan Na­
varro levar qs colônias de férias a todos os municípios 
do Estado. Domingos comunitários participam os colo- 
nins e seus familiares. Este ano foram atendidos, nas 
colônias de férias 10.103 menores, com direito a alimen­
tação e recreação.

Segundo Gilvan Navarro, a sra. Léa Leal conseguiu 
durante estes quatros anos.de sua gestão à frente da Le­
gião Brasileira de Assistência uma dimensão muito 
grande em sua programação á nível de Brasil, que foi 
fundada em agosto de 1942 para atender inicialmente 
os soldados que seguiam para a guerra e suas famílias, 
passando depois -  diversificando a sua linha de ação -  a 
atender às famílias carentes do país.

Prefeito do 
PMDB se reúne 
œm governador

0  segundo prefeito da oposição a visitar o governa­
dor Wilson'Braga, sebastião Gomes Pereira (PMDB), 
de Areia, compareceu ao gabinete do chefe do executivo 
estadual acompanhado do diretor-geral da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento, Francisco de Assis Pe- 
razzo, ontem à tarde, oportunidade em que fez várias 
reivindicações de interesse público.

A principal segundo o prefeito Sebastião Gomes, é 
a que solicita do Governador recursos financeiros para a 
recuperação do Museu Pedro Américo, um dos mais tra­
dicionais monumentos históricos da arquitetura local, 
no tnomento em precárias condições.

Outra reivindicação se referiu à conclusão do Hotel 
Turístico da cidade, cujas obras, atualmente, estão 
semiparalisadas. Pediu, ainda, que seja feito o abasteci­
mento d‘água do município com a utilização da água da 
barragem de “ Vaca Brava” ; foi solicitada, ainda, verba 
para 'a sede do Forum |local, atualmente, em situação 
“ das piores possível” .

Segundo o prefeito Sebastião Gomes Pereira, do 
PMDB, de imediato, o Governador entrou em contato 
com o Secretário da Educação, no sentido de arranjar 
recursos para a reconstrução do Museu Pedro Américo. 
Quanto ao Hotel a reconstrução iá está sendo providen­
ciada, através do pagamento doe débitos do Estado 
para com a construtora.

O prefeito de Areia caracterizou a sua visita como 
“ a visita de um representante do povo que vem solicitar 
em nome deste mesmo povo, a ajuda a que o Municipiç 
tem direito, segundo as regras norteadoras das relações 
entre os poderes” .

Máquina Arrecadadora será alterada
t^edro Adelson anuncia completa revisão, que terá início com modificações na Legislação

Os desembargadores visitaram o governador Wilson Braga em seu Gabinete no Palácio

Convênio vai assegurar 
verba para alfabetização

Com o objetivo de colocar o ho­
mem diante da alfabetização através 
de um programa de pedagogia integra­
da por intermédio de órgãos voltados 
para os interesses da educação e da cul­
tura nas áreas carentes da comunidade 
paraibana, o Governo do Estado, atra­
vés da Secretaria da Educação e Cultu­
ra, e 0 Movimento Brasileiro de Alfabe­
tização - Mobral, assinaram na manhã 
de ontem, convênio que garantirá re­
cursos para o desenvolvimentò de pro­
gramas de alfabetização devendo 
abranger os 171 municípios paraiba­
nos.

O convênio assinado entre o titu­
lar da Pasta da Educação, José Jack- 
son Carvalho e o coordenador estadual 
do Mobral, Renault Vieira de Souza, 
engloba três grandes programas, inclu­
sive, a distribuição de material didáti­
co.

O primeiro programa é o Pré- 
Escolar que atenderá a cerca de 30 mil 
crianças matriculadas em mais de mil 
unidades de pré-escola, e a clientela a 
ser atendida será de crianças de 4 a 6

anos das populações carentes das peri­
ferias urbana e rural. O segundo pro­
grama que será ativado é o da Educa­
ção Supletiva, dividido em quatro 
projetos: Alfabetização Funcional - 
para pessoas acima de 14 anos, com 60 
mil a alfabetizar -, Educação Integrada 
- que se destina a pessoas alfabetiza­
das, mas que não concluiram as quatro 
primeiras séries do 1̂  Grau -, Educação 
Comunitária - para o trabalho nas á- 
reas populacionais -, e o de Integração 
Continuidade - que visa possibilitar a 
continuidade a quem- esteja no proces­
so de alfabetização até atingir o 2? 
Grau.

Esse último projeto, possibilitará 
a todos os alunos a oportunidade de 
concluírem as quatro séries do l? Grau, 
com uma carga mínima de 160 ho- 
ras/aulas profissionalizantes. O tercéi- 
ro programa é o de Desenvolvimento 
Cultural que proporcionará a atualiza­
ção e o aperfeiçoamento de conheci­
mentos ou habilidades, capazes de 
atender às necessidades e a difusão da 
cultura em todo o Estado.

-Empresários vão a Braga
o  governador Wilson Braga recebeu ontem a visita, na Granja Santana, 
doŝ  principais dirigentes do Grupo Bompreço, liderado pelo empresário 
João Carlos Paes Mendonça. Ao encontro - seguido de almoço - estive­
ram presentes, além do viçe-governador José Carlos da Silva Júnior, os 

^secretários Aristóphanes Pereira, Amir Gaudêncio e Assis Camelo. ^

Envolvidos em  escândalo 
têm  os nom es em  sigUo

Os nomes das pessoa^ envolvidas no “ Escân­
dalo das Aposentadorias” , verífibado no Posto do 
INPS, em Cruz das Armas, ficarão sob sigilo até 
que dure a fase preliminar do inquérito, infor­
mou, ontem, uma fonte da Procuradoria da Re­
pública no Estado da Paraíba.

Os autos que detalham a ocorrência e o grau 
de implicação dos envolvidos, èstão arquivados 
sob o número 852 e serão apreciados em 30 dias. 
Após este prazo, podem retomar à Justiça Fede­
ral, que, julgando-os, optará pela aplicação da 
pena aos implicados ou devolvê-los à Policia'Fe- 
deral, para uma investigação complementar.

- Não podemos falar nada ainda - disse um 
Procurador Federal, ao ser abordado pela im­
prensa. E em seguida destacou; “ a lei não permi­
te que se emita opiniões, sem que se leia os autos 
para se tirar a dedução de que existem ou não 
culpados caracterização de crime” .

O Procurador assinalou, ainda, que a Pro­
curadoria da República, ^pós estudar rigorosa- 
mente o inquérito poderá pronunciar os implica- 

,dos - se forem culpados - ou decidir pelo arquiva­
mento. “ Nesta fase inicial - esclareceu - procedê- 
se apenas, ao julgamento dos implicados, numa 
fase de inicio processual” .

Saelpa não 
exclui Cerli 
de convênio

Causou surpresa à dire­
ção da Saelpa a informação 
divulgada ontem na impren­
sa, na qual o deputado Mar­
cos-Odilon diz que a Coope­
rativa de Eletrificação Rural 
do Litoral - CERLI tinha sido 
excluída de convênio, o que 
na verdade, não procede.

Para um melhor esclare­
cimento à opinião pública, ja­
mais a eletrificação do Litoral 
foi ou está sendo marginaliza­
da como alega aquele parla­
mentar, e para tanto basta 
lembrar que em 1979 foram 
aprovados projetos com re­
cursos da Eletrobrás com­
preendendo 43 propriedades 
entre Alhandra e Pitimbu e 
executadas durante os anos 
1980, 1981 e 1982, projetos es­
tes que compreende também 
a área da CERLI.

Neste ano de 1983, a 
Saelpa já enviou projetos 
para o GEER-Grupo Executi­
vo de Eletrificação Rural de 
Cooperativas, órgão ligado ao 
Ministério da Agricultura, os 
quais estão sendo estudados 
em' sêguida serão liberados re­
cursos do III Plano Nacional 
de Eletrificação Rural, através 
do Banco Interamericano do 
Desenvolvimento, sendo Ijue 
três Cooperativas de Eletrifi­
cação serão beneficiadas, in­
clusive a CERLI, numa próva 
evidente de que não está ha­
vendo qualquer tipo de discri­
minação.

FPM cresce 
em relação 
a março-82

o  FPM -  Fundo de Participação 
dos Municípios, em abril, cresceu 
82,16% em relação às parcelas libe­
radas em março passado, quando 
também foi registrado um considerá­
vel aumento, informou ontein o 
coordenador de Desenvolvimento Lo­
cal da Seplan, Zélio Marques.

A partir do próximo dia 15 a Se­
cretaria de Planejamento da Presi­
dência da República fará a transfe­
rência dos recursos federais às Prefei­
turas Municipais.

Conforme as declarações de Zé­
lio Marques, “ nos útimos dois meses 
o FPM tem ; apresentado umá conside­
rável recuperação em relação ao re­
passe do mês de fevereiro, quando re­
gistrou uma queda de aproximada- 
'mente 70%” .

A maquina arrecadadora estadual passa­
rá, nos próximos meses, por uma completa re­
visão. Isso foi 0 que anunciou ontem o secretá­
rio das Finanças, Pedro Adelson Guedes, çjue 
adiantou uma primeira providência: modifi­
cações na legislação.

- Estamos defasados na maneira como 
pagamos a arrecadação - informou - o que sig­
nifica dizer que estamos pagando para arreca­
dar. Teremos que fazer um reajuste também 
nessa legislação, rever essse assunto, pois es­
tamos numa fase crítica em que a Paraíba 
atravessa um período prolongado de seca.

COMÉRCIO
Pedro Adelson, expôs as razões das medi­

das que deverão ser tomadas: “ O comércio 
setor terciário - corresponde com 67% da arre­
cadação do Estado. O comércio vive do paga­
mento do funcionalismo público e não esta­
mos atualizados com os pagamentos dos ser­
vidores. E não podemos asfixiar o comércio” .

- Temos de fazer úm esforço para cobrar 
mais imposto, para que o comércio gere mais 
ICM. Isso não quer dizer que implantaremos o 
arrocho fiscal, por não ser esta a política do 
governador Wilson Braga continuou o Secretá­
rio das Finanças.

A grande fonte de renda do Estado era o 
setor secundário, que hoje não representa qua­
se nada, que é a transformação do setor pri­
mário, não tendo o suporte do setor primário, 
também em idêntica situação. Resta somente 
o comércio, segundo Adelson.

Disse ainda que substituirá algumas pe­
ças da máquina arrecadadora. “ Quando esti­
ver afinada, dentro da nossa norma de traba­
lho traçada pelo governador Wjlson Braga, 
vamos acelera-la para que nos dê maior rendi­
mento” , concluiu.

Macrobiótica 
terá P curso 
em João Pessoa

João Pessoa recebe segunda-feira o professor e cien­
tista macrobiótico Flávió Zanatta para ministrar o Pri­
meiro Curso de Medicina e Filosofia do Extremo Oriente, 
a ser realizado no auditório da Cinep, de 11 a 16 de abril.

O horário do curso ê das 20 às 22 horas e os interessa­
dos podem se inscrever, mediante o pagamento de uma 
taxa no valor de 2 mil cruzeiros, nos seMintes enderfeços: 
Rua Maximiliano Chaves, 60 - Jaguaribe; Hotel Tropica- 
na; Gráfica Santa Marta, Rua da Areia, 528; e na avenida 
Kpitácio Pessoa, 416, com Maria dás Neves Ribeiro.

O professor e cientista macrobiótico Flávio Zanatta é 
do Rio de Janeiro e graduado em Química Industrial. De­
vido ao seu constante trabalho com fortes produtos quí­
micos, foi acometido de uma grande intoxicação, há al­
guns anoSj Curado pela alimentação macrobiótica, 
tomou-se um estudioso no assunto.

Após anos de aperfeiçoamento, acompanhou o “ Pai 
da Macrobiótica” , George Ohsawa por diversos países e, 
mais recentemente, participou de experiências, impres­
sões, estudos e aproveitamentos, numa volta ao mundo 
macrobiótico na Europa e Asia.

Cehap tem novo 
superintendente 
em Campina

o  Secretário de Habitação e Saneamento do Estado, 
Enivaldo Ribeiro, foi ontem à tarde a cidade de Campina 
Grande, de onde foi prefeito durante 6 anos, empossar o 
novo Superintendente da Companhia Estadual de Habi­
tação Popular-CEHAP, Roberto Cabral, ex-Secretário da 
prefeitura de Campina Grande..

Enivaldo Ribeiro aproveitou sua viagem para verifi­
car in loco todos os atuais problemas ligados à sua Pasta, 
necessariamente, os que envolvem as três mil casas popu­
lares construídas pela Cehap em Campina Grande, espe­
rando o chefe da Habitação contar com a colaboração dos 
seus auxiliares diretos na solução dos problemas envol­
vendo' todos os órgãos ligados a sua Secretaria.

O ex-prefeito campinense disse, antes de viajar, es­
perar solucionar, dentro do prazo normal, todos os proble­
mas ligados a residênçias populares em Campina Grande. 
Desde que invadiram o Conjunto Residencial .“ Álvaro 
Gaudêncio” . Enivaldo tem viajado constantemente aque­
la cidade, visando encontrar uma solução que vehha sa­
tisfazer a todos os que estão em busca de casas populares.

Assessores do ex-prefeito Enivaldo Ribeiro, ignora­
ram, ontem, a noticia de que a prefeitura de Campina 
Grande, por meio de sua Secretaria de Administração, es­
taria no firme propósito de demitir servidores dos qua­
dros íúncfonais da edilidade campinense, ujna vez que 
Campina Grande “ ê a cidade que menos funcionários tem 
em proporção a sua importância” .

Garantimos - disseram, que nomeações irregulares e 
ferindo o que preceitua a lei, não foram feitas na gestão 
do prefeito Enivaldo Ribeiro, pois o mesmo seippre agip 
com irrestrita obediência as determinações legais e se 
demissões ocorreram, realmente, deverão ser por motivos 
outros da atual administração municipal de Campina 
Grande e nunca por estar, ferindo a legislação.

*

O prefeito foi a Braga reivindicar recursos para Museu

MILANEZ VISn’A ALMIR FONSECA
O secretário da Segurança Públ^*h 

deputado Fernando Müanet, fez onteif*’̂  
tarde visita de cortesia ao president ' ^  
Tribunal de J usti^  da Paraíba, des?S~ 
bargador Almir Carneiro Fonseca. 
oportunidade, vários assuntos foram r ^ ’ 
todos, principalmente relacionados 
problemas' políticos, económicos e fin‘^~ 
ceiros que atirigem o Pais. Aproveita’tào 
a presença do secretário Milanez, o pr^P' 
dente Abnir Fonseca solicitou providên­
cias do titular da Pasta d* Segurança 
com relação~ao estacionamento existente 
em frente ao Tribunal de Justiça. O se-

cretário disse que levará o caso, com uma 
certa brevidade, ao Conselho do Detran, 
para que seja encontrada uma solução e 
que apenas as autoridades judiciais e go­
vernamentais, como também os advoga­
dos, possam utilizar o estacionamento. 
Comprimentararn o secretário da Segu­
rança Pública, durante a visita, os de­
sembargadores Luiz Pereira Diniz, Aní­
sio Maio, Geraldo Ferreira Leite, Mário 
de Moura Resende e Manoel Taygi Filho 
e os advogados Yanho Cirüo e Joás dè 
Brito Pereira.


